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R E L I E V E S D E L D I A 
¡A G R A N I N C O M P R E N S I O N 

L a d i c h a m a t a e l a m o r ; e l v i v i r natrano nrAnri;^» « i„ , 
^ t e r i a i e . , m u e l l e m e n t e descansado S n T n a ' ^ ^ r e n T t f e f n ? 
^ y a d a en unos convenc ional i smos que d a n u n a s o l u c i ó n aqu ie tadora a 

105 e x i s S f a T 8 f^ f1 UaleS.y a r ; » I l a d a Por s e n t f m e r a n s m o qut 
d0ra l a ex i s t enc ia de u n b a r m z sugueton y s i m p á t i c o , f o r j a l a c a s c a r a h u ­
mana de e s a e l eganc ia f r i v o l a de l a s clases acomodadas , que ^ i n s e n -
p U t e a p a r a a p r e c i a r e l otro p l a n o de l a h u m a n i d a d que v i b r a de fe de r e ­
dención, de a n s i a de l i b e r a c i ó n , agudizado e l sentido de l a p r o f u n d i d a d 
por el dolor de s u v i d a t r a b a j o s a y a m a r g a . p r ü i u n o i o a a 

) Solo por e s t a e n f e r m e d a d de l a s e n s i b ü i d a d uue nroduce l a fa l ta rt» 
estímulo doloroso, se e x p l i c a l a i n c o m p r e n s i ó n r a d i c í l de l a s c lases s o ­
ciales acomodadas p a r a los problemas f u n d a m e n t a l e s que p l a n t e a e l i n -
negab e progreso soc ia l . No se puede a d m i t i r toda l a p e r v e r s i ó n que s u ­
pondría c o m p r e n d e r c l a r a m e n t e e l p lanteamiento de estos problemas y 
oponerse por u n e g o í s m o b r u t a l de p r e p o n d e r a n c i a a l a p r o v e c h a m i e n t o y 
or ientac ión s a n a de este magni f i co e m p u j e v i t a l que e n c i e r r a e l m o v i m i e n ­
to proletario. E l pueblo i n t e l e c t u a l m e n t e no sabe m á s , pero sufre m á s , y 
esto le pone e n condic iones de i n t u i r m e j o r y m á s p r o f u n d a m e n t e los 
ideales de u n a e x i s t e n c i a ennoblec ida . 

C a u s a v e r d a d e r a a d m i r a c i ó n e l observar de c e r c a c ó m o p l a n t e a n los 
problemas sociales , no y a los buenos filisteos enriquecidos , s ino h a s t a los 
intelectuales ref inados de estas c lases acomodadas ; h a y i ; n a f a l t a de h o n ­
dura, de nerv io , de v i s i ó n a m p l i a , que no se e x p l i c a s ino es por u n a d o r ­
mecimiento de este sentido soc ia l ; pt»r eso no es r a r o que u n obrero m e ­
dianamente ins tru ido demues tre u n a v i s i ó n m á s c l a r a y d e p u r a d a e n es ­
tas m a t e r i a s que u n erudito, que c o m e n t a y v e por e n c i m a estas cuest io­
nes, s i n agudeza , s i n l l egar c e r t e r a m e n t e a l a e n t r a ñ a de los problemas . 

A s í queda expl icado que el m a g n í f i c o desper tar de l pueblo, e l hecho 
his tór ico t r a n s c e n d e n t a l de que l a i n m e n s a m a y o r í a de los h o m b r e s , de 
los que s i e m p r e v i v i e r o n m e c á n i c a m e n t e esc lavizados, h a y a l legado a a d ­
quirir c o n c i e n c i a de s í mi smos , de su d i g n i d a d h u m a n a , que es l a conquis ­
ta de l a e s e n c i a del i d e a l cr i s t iano , sent irse h o m b r e s e n t o d a l a p l e n i t u d 
y toda l a exce ls l tud de es ta p a l a b r a ; que l a e n o r m e potenc ia l idad de p r o ­
greso que este hecho e n c i e r r a , no h a y a sido pene trado y aceptado c o n e n ­
tusiasmo p a r a ut i l i zar lo como f u e r z a i m p o n d e r a b l e p a r a a l c a n z a r u a 
ideal soc ia l subl imado. 

P u d i e r a l legarse a c o m p r e n d e r esto por es ta c o m p a r a c i ó n , aunque sea 
nn poco b u r d a : U n n i ñ o se desarro l la s i n v o l u n t a d a u t ó n o m a sometido a 
otra v o l u n t a d h e c h a que ie tute la . I n s e n s i b l e m e n t e l l ega a u n a e d a d e n 
p e i r r u m p e b r u s c a m e n t e u n a v o l u n t a d l e n t a m e n t e d e s a r r o l l a d a y r e c l a ­
ma con c i e r t a r u d e z a de f o r m a s y d e s e n v o l t u r a b r a v i a é l derecho a a u t o -
le terminarse , a h a c e r s e l ibre e independiente , a r o m p e r l a tute la . L a pe -
iwgogia de l a s vo luntades v i e j a s q u f f a l t a s d e p e r s p i c a c i a solo v e n l a e x ­
terna i r r e v e r e n c i a a l a s f ó r m u l a s sociales , los t ra s tornos de l a m o v i l i d a d 
inquieta, l a brusquedad de l a s reacc iones , se a t i e n e n a estos s í n t o m a s e x ­
ternos, s ó l o v e n desviaciones v i t a n d a s , e s c á n d a l o y , desorden. E l r emed ie 
creen e n c o n t r a r l o en l a d i s c i p l i n a de somet imiento , c l a m a n c o n t r a lo que 
l laman r e b e l d í a s , m a l o s inst intos , f u n d a m e n t a l sent ido perverso de l a j u ­
ventud. S u modelo i d e a l s e r í a l a n a t u r a l e z a a n é m i c a , fofa , s i n nerv io que 
no p r e s e n t a estos brotes turbulentos de v i t a l i d a d . U n a i m p o s i c i ó n bruto 1 
puede l l egar a someter, r e t o r c i é n d o l a , e s ta i n q u i e t u d t u r b u l e n t a , pero s i 
lo cons iguen e n p a r t e s ó l o s e r á h i r i e n d o e n lo m á s s u s t a n c i a l l a n a t u ­
raleza h u m a n a y s u n o r m a l desarrol lo y a r r u i n a n d o l a u l t er ior p e r s o n a ­
lidad v i r i l , que se r e s e n t i r á s i empre d e e s t a b r u t a l d e s v i a c i ó n . L a r e c t a v i ­
sión no e n c o n t r a r í a e n esto u n a m a n i f e s t a c i ó n v i c io sa de u n a o r i e n t a c i ó n 
perversa, s ino u n f e n ó m e n o n a t u r a l , m a g n í f i c o por l a s a n i d a d v i t a l que 
supone y l a for ta l eza de e s p í r i t u quft m a n i f i e s t a . P a r a u n a p e d a g o g í a p e r s ­
picaz, s e r í a u n a n u n c i o de m a g n í f i c a s posibi l idades de u n c a r á c t e r f u e r t í , 
aprovechando y e n c a u z a n d o estas m a g n í f i c a s e n e r g í a s h a c i a u n f i n noble. 

Progreso, g r a n d e z a de E s p a ñ a , u n a soc iedad m e j o r a d a y e n g r a n d e c i -
tla. Supone u n a i n c o m p r e n s i ó n a b s o l u t a no v e r que en este pueblo que 
siente su d ign idad h u m a n a , s u fe e n t u s i a s t a de r e g e n e r a c i ó n , res ide l a 
cantera inagotable de e n e r g í a s p a r a conseguir todo esto. P o r ser u n a a p a ­
ric ión rec iente , cons t i tuye l a ú n i c a m a n i f e s t a c i ó n j u v e n i l de l e s p í r i t u co ­
lectivo, y por tanto l a ú n i c a f u e r z a r a p a z de f o r j a r u n p o r v e n i r e n g r a n ­
decido. 

A p l a s t a r e s t a m a n i f e s t a c i ó n n a t u r a l , m a t a r e n flor l a m a g n í f i c a es ­
peranza que supone e l mov imiento prole tar io que i r r u m p e l l eno de fe e n 
la esfera soc ia l , s e r í a y u g u l a r e l progreso del e s p í r i t u y l a c o n t i n u a c i ó n 
<fe l a h i s t o r i a de E s p a ñ a , que t iene e n el l ibre curso de es ta po tenc ia l idad 
la ú n i c a pos ib i l idad de r e a l i z a r s e c o n esplendor. 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

L L E G A D A D E I U N A D E L E G A C I O N 
C H E C O E S L O V A C A 

V A L E N C I A , 24 .—Ha l l egado a esta 
capital u n a d e l e g a c i ó n checoeslovaca, 

I í u e ha pe rmanec ido unas horas en V a -
p i c l a y h a p a r t i d o seguidamente pa ra 
Madrid , con obje to de v i s i t a r esta ú l -
tona cap i t a l , y a l l í , sobre el te r reno , 
Recoger todas las e n s e ñ a n z a s de l a ges­
ta heroica que en esta lucha , en que se 
E n t i l a n intereses t a n espi r i tuales , e s t á 
e 8 c r i b i e n d o el e j é r c i t o de l pueblo. 

Hemos hablado unos momen tos con 
bichos delegados, quienes nos h a n m a ­
nifestado que en su p a í s a u m e n t a n d í a 
a d í a las cor r ien tes de s i m p a t í a hacia 
el pueblo e s p a ñ o l que l u c h a p a r a ba-
ri,er de su suelo a l fasc ismo in t e rna -
cional. 

^ ían s e ñ a l a d o t a m b i é n que a l l í el fas­
cismo apenas t iene adeptos y que e l 

f í í ^ r . ^ m del m i s m o es e l caud i l lo 

H e i l l e r , que hace a l g ú n t i e m p o v i v i ó en 
B e r l í n . 

L a s destrucciones de D u r a n g o y 
Guernlca , h a n l evan tado en Checoeslo­
vaqu ia verdaderas tempestades de con­
m o c i ó n y p r o t e s t a que h a n t rascendido 
no solamente a los manif ies tos l lenos 
de i n d i g n a c i ó n , s ino t a m b i é n a las m a ­
nifestaciones p ú b l i c a s en las que f o r . 
m a b a n numerosos c a t ó l i c o s que l leva­
ban grandes carteles en los que se p ro ­
tes taba a i radamente de que a t ropel los 
y destrucciones semejantes f u e r a n l l e ­
vadas a cabo p o r elementos como 'os 
fascis tas e s p a ñ o l e s sedicentes c a t ó l i c o s 

L o s delegados checoeslovacos ag re ­
g a r o n que l a t o t a l i d a d de l a intelec­
t u a l i d a d checoeslovaca e s t á a l lado de 
l a E s p a ñ a republ icana , y t e r m i n a r o a 
h a c i é n d o n o s presente que el m o v i m i e n ­
t o de so l ida r idad hacia E s o a ñ a se ha 
ex tendido no solamente en todo su p a í s 

Conviene tener presente que el Gobierno de la Repú­
blica acaba de publicar una extensa d i spos i c ión , esta­
bleciendo severas sanciones contra 

Los que propagan bulos. 
Los que contribuyen a la desmoralización 

ci6n de la retaguardia. 
Los actos de sabotaje. 
La desafección al régimen. 
Las alteraciones del Orden publico. 
La ocultación del dinero. 
El robo en los campos. 

Consejeno da Propaganda. 

FRENTE POPULAR PROVINCIAL 

A v i s o s o b r e l a e v a c u a c i ó n d e m u j e r e s y n i ñ o s 
E s t e F r e n t e P o p u l a r pone en conoc imiento de todos los af i l iados 

a los P a r t i d o s de I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a , U n i ó n R e p u b l i c a n a , F e d e r a l , 
Soc ia l i s ta , C o m u n i s t a , J u v e n t u d e s U n i f i c a d a s , F e d e r a c i ó n A n a r q u i s t a 
I b é r i c a y a l a s organizac iones s indica les U . G . T . y C o n f e d e r a c i ó n N a ­
c i o n a l del T r a b a j o que q u i e r a n e v a c u a r a sus f a m i l i a r e s que, a p a r t i r 
de l a s diez de l a m a ñ a n a de hoy, v iernes , d í a 25, pueden recoger e n l a s 
S e c r e t a r í a s de dichos organ i smos los cert i f icados indispensables p a r a 
conseguir l a t a r j e t a de a u t o r i z a c i ó n , a s í como t a m b i é n l a s i n s t r u c c i o ­
nes correspondiente s .—LA P O N E N C I A D E E V A C U A C I O N . 

s ino t a m b i é n en muchos pun to s de A l e ­
m a n i a e inc luso en B e r l í n de donde a 
d i a r i o se rec iben d á d i v a s a n ó n i m a s en 
P raga , donde se h a creado u n a c o m i ­
s i ó n encargada de obtener medios de 
ayuda p a r a E s p a ñ a . 

U N A D I S P O S I C I O N D E J U S T I C I A 
V A L E N C I A , 24.-E1 D i a r i o o f i c i a l del 

m i n i s t e r i o de Jus t ic ia , p u b l i c a h o y u n a 
d i s p o s i c i ó n p o r v i r t u d de l a c u a l se ctis-
pone que cause b a j a en e l e s c a l a f ó n 
de l a m a g i s t r a t u r a e l m a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de Barce lona d o n E d u a r d o 
Solera. 

E L G E N E R A L M I A J A V I S I T A L O S 
F R E N T E S 

M A D R I D , 2 4 . — E l g e n e r a l M i a j a , 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudan tes y de su 
Es t ado M a y o r , v i s i t ó esta m a ñ a n a los 
f rentes cercanos a M a d r i d , especial­
men te e l sector de Carabanchel , donde 
ú l t i m a m e n t e nues t ros soldados l l eva ron 
a cabo u n a o p e r a c i ó n b r i l l a n t í s i m a que 
t r a j o como consecuencia l a o c u p a c i ó n 
de unas casas que es taban en poder de 
los facciosos. 

P o r esta r a z ó n , el- i l u s t r e defensor de 
M a d r i d no pudo r e c i b i r a los i n f o r m a ­
dores. 

A su regreso p o r l a t a rde a M a d r i d , 
hab lando c o n ellos se m o s t r a b a satisfe­
c h í s i m o de l a m a r c h a de l a s operacio­
nes y de l a e l e v a d í s i m a m o r a l que, se­
g ú n pudo comprobar , existe en t re nues­
t r a s fuerzas . 

L A L U C H A E N L O S S E C T O R E S D E L 
C E N T R O 

M A D R I D , 2 4 . — L a copiosa l l u v i a cal­
d a d u r a n t e l a noche ú l t i m a y en las 
p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a de hoy, 
sobre los d i s t i n t o s sectores del f r e n t e 
del Cen t ro , h a n imped ido que se l l even 
a cabo operaciones de i m p o r t a n c i a d u ­
r a n t e e l d í a de h o y en los sectores de l 
f r e n t e del Cent ro . 

N o obstante , en e l sector de Cara ­
banche l hubo a l g ú n m o v i m i e n t o . 

Los rebeldes, que en d i c h o p u n t o ve­
n í a n desde hace d í a s res is t iendo a l a 
desesperada, i n t e n t a r o n hoy, a pesar de 
las ma l a s condiciones del t e r r eno , l l e ­
v a r a cabo u n a sal ida en d i r e c c i ó n a 
nues t ras posiciones. 

N u e s t r o s soldados opus ie ron u n a t e ­
naz res is tencia y d e s p u é s de u n peque­
ñ o combate , en el que los facciosos sa­
l i e r o n m u y quebrantados, los soldados 
de l a R e p ú b l i c a l o g r a r o n apoderarse de 
o t r a s casas de d i c h o sector, desde las 
cuales v e n í a n hos t i l i zando c o n t i n u a ­
men te nues t ras posiciones los rebeldes. 

.JC1 quebran to suf r ido p o r e l enemigo 
h a sido g rande . 

L a s casas se h a l l a b a n en u n estado 
verdaderamente lamentab le , j u z g á n d o s e 
de t o d o p u n t o impos ib le l a pos ib i l idad 
de que el i n t e r i o r de las m i s m a s h a y a 
podido no y a r e s i s t i r nadie , s ino t a m ­
poco permanecer en ellas. 

P o r l a t a rde l a t r a n q u i l i d a d f u é com­
p le ta en d icho sector. L o s facciosos, d u ­
r an t e t o d a ella, no m o s t r a r o n n i el m á s 
leve deseo de con t r aa t aca r p a r a recu­
pe ra r las casas y el t e r r e n o perd ido . 

L a a v i a c i ó n republ icana , debido -'ti 

m a l estado del t i empo , no h a podido 
ac tua r . 

E n los d e m á s sectores del f r e n t e ape­
nas se h a reg i s t r ado l a m e n o r nove­
dad. U n i c a m e n t e h a habido a lgunos 
m o v i m i e n t o s de o b s e r v a c i ó n p o r p a r t e 
de nues t ras t ropas que d i so lv i e ron a l ­
gunas concentraciones enemigas. 

L a a r t i l l e r í a , t a n t o l e a l como rebelde, 
apenas h a ac tuado . 

N U E V O S D E T A L L E S 

M A D R I D , 24.—Detalles complemen­
t a r i o s de l a o p e r a c i ó n l l evada a cabo 
esta m a ñ a n a p o r nues t ras t r o p a s en 
el sector de Carabanchel , d a n cuenta 
de que son diez las casas que f u e r o n 
reconquistadas en d icho p u n t o p o r las 
fuerzas de l e j é r c i t o popu la r . 

L a s frecuentes l l u v i a s de a y e r y hoy, 
h a b í a n reblandecido e l t e r r e n o en f o r ­
m a t a l que apenas p o d í a l levarse a ca­
bo o p e r a c i ó n a lguna . 

Nues t r a s t r o p a s p e r m a n e c í a n u n t a n ­
t o inac t ivas , siendo de l enemigo de don­
de p a r t i ó l a i n i c i a t i v a del a taque. 

L o s facciosos, creyendo s in duda que 
el a taque c o n s t i t u i r í a u n a sorpresa pa-
r a los nuest ros , l o i n i c i a r o n con g r a n 
l u j o de fuerzas . 

L o s nues t ros repe l ie ron l a a g r e s i ó n y 
a los pocos m o m e n t o s se l i b r a b a u n 
comba te de a l g u n a I m p o r t a n c i a que 
t e r m i n ó r e p l e g á n d o s e los rebeldes. 

F u é entonces cuando nues t ros d ina­
m i t e r o s comenza ron a ac tuar , vo lando 
a lgunas edificaciones cercanas a l a s ca­
sas que pos te r io rmen te f u e r o n ocupa­
das p o r los nuestros. Como consecuen­
cia de es ta vo ladura , r e s u l t a r o n n u m e ­
rosos facciosos m u e r t o s y her idos. 

L o s r ebe ldes r e p l e g á r o n s e m á s a t m 
en tonces , y e n a q u e l m o m e n t o i n i c i ó 
u n b r i o s o a v a n c e n u e s t r a i n f a n t e r í a 
que a los pocos m o m e n t o s l o g r a b a 
p e n e t r a r e n las casas, que p r e v i a m e n ­
t e h a b í a n s ido evacuadas p o r l o s r e ­
beldes . 

Es tas casas, desde l a s que e l e n e ­
m i g o v e n í a h o s t i l i z a n d o n u e s t r a s l í ­
neas hace d í a s , d e b í a n ser u t i l i z a d a s 
p o r e l e n e m i g o p a r a p o l v o r í n o d e ­
p ó s i t o de m a t e r i a l e s , p o r c u a n t o que 
n u e s t r a s t r o p a s se I n c a u t a r o n e n e l 
i n t e r i o r de e l l a s de c u a t r o t o n e l a d a s 
de exp los ivos , m u c h o s fus i les y b a s ­
t a n t e c a n t i d a d de d i s t i n t o m a t e r i a l 
b é l i c o . 

L a s b a j a s causadas a los rebe ldes 
e n e s t a o p e r a c i ó n h a n s i d o c u a n t i o ­
sas. 

E N L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 

M A D R I D , 24.—De l a C i u d a d U n í -
v e r s i t a r i a a p e n a s v a n q u e d a n d o y a 
e d i f i c i o s , pues a los pocos c o n que 
h a b í a que c o n t a r e n d í a s a n t e r i o r e s , 
h a y que r e s t a r u n o m á s que se v i n o 
a b a j o d u r a n t e e l d í a de a y e r a c o n ­
secuenc ia d e l r e b l a n d e c i m i e n t o d e l t e ­
r r e n o . E l e d i f i c i o e n c u e s t i ó n e r a u n o 
a n e j o a l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , en 
e l que a l g u n o s focos de rebe ldes c o n ­
t i n u a b a n h a c i é n d o s e f ue r t e s a ú n . C o ­
m o c o n s e c u e n c i a de l h u n d i m i e n t o los 
r ebe ldes t u v i e r o n b a s t a n t e s m u e r t o s . 

E C O S INTERNACIONALES 
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EL CIUDADANO 

M a n u e l Z u l o a g a E n e t a r r e a g a 
NATURAL Y VECINO DE BILBAO 

falleció el 20 de junio en el Hospital de Valdecllia (Santander) 
A L O S 3 2 A ñ O S D E E D A D 

Su desconsolada esposa María Jessí» Vega; su hija 
Mercedes; su madre María Enetarreaga; her­
manos Luís, Rita, Bautista y Manuela; sus pa­
dres políticos Francisco Vega y María Eehave; 
hermanos políticos Francisco, Esperanza, Euse­
bia, Carmelo y Luis; tíos, primos y demás pa­
rientes. 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida. 
T a r r e l o v e g a ( P l a z a d e S a n B a r t o l o m é ) n ú m . 9. o iso 1.° 

T R A M I T E 
Poco c a m b i o e n l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . A u n q u e el b a r ó n v e n N e u -

r a t h h a y a h e c h o saber a l G o b i e r n o i n g l é s que las autor idades h i t l e r i a n a s 
no t i e n e n l a i n t e n c i ó n de repet i r e l gesto de A l m e r í a , los ambientes oí> 
c í a l e s b r i t á n i c o s no o c u l t a n s u inqu ie tud . L a d e c i s i ó n i t a l o a l e m a n a haoe 
v i s l u m b r a r u n a s i t u a c i ó n que no es de l agrado de l a s potenc ias d e m o c r á ­
t icas . 

L o que i n q u i e t a m á s en L o n d r e s es el mov imiento inus i tado e i n i n t e ­
r r u m p i d o de los buques fasc i s tas , y e n p a r t i c u l a r de l a e s c u a d r a a l e m a n a 
en el m a r M e d i t e r r á n e o . E n efecto, los ambientes d i p l o m á t i c o s ingleses se 
p r e g u n t a n (eso de « s e p r e g u n t a n » es de u n a i n g e n u i d a d ange l i ca l ) q u ó 
h a c e n tan tos buques a l emanes f r e n t e a las costas e s p a ñ o l a s , en el m o ­
mento e n que h a n r e n u n c i a d o a l contro l . Es tos buques, e n lugar de d i s ­
m i n u i r , a u m e n t a n e n n ú m e r o de hoi-a e n h o r a . Se a n u n c i a l a l l egada de 
m e d i a d o c e n a de navios teutones a Algec iras , de tres destructores a L a g o s 
A ú l t i m a h o r a de l a noche de a y e r u n a emisora f r a n c e s a a n u n c i a b a qur 
l a m a y o r í a de los buques h a b í a n dejado los m a r e s d e l M a d i t e r r á n e o con 
r u t a desconocida . 

E n R o m a y B e r l í n los e s p í r i t u s e s t á n menos exc i tados que en l a j o r ­
n a d a de ayer . L a p r e n s a v e n d i d a de I t a l i a y A l e m a n i a d a m a r c h a a t r á s , 
f r e n a sus a taques . . . L o s gobiernos tic- estos p a í s e s h a c e n mani fes tac iones 
menos v io lentas . A u n q u e F r a n c i a e I n g l a t e r r a no h a y a n actua/ .o todo t 
e n é r g i c a m e n t e que d e b í a n ( l a s i t u a c i ó n c r e a d a por l a s nac iones fasc is tas 
exigen u n a a c t i t u d c ien por c i e n e n é r g i c a por p a r t e de los d e m ó c r a t a s ) , 
e l a n u n c i o de que los puestos de l c o n t r o l dejados v a c a n t e s s e r á n ocupí* 
dos por n a c i o n e s que no t o m a b a n p&.ite en el c o n t r o l h a s t a l a t e c h a h * 
ca lmado como por e n c a n t o e l n e r v i o s i s m o i t a l o a l e m á n . L a e n t r a d a de l i 
e s c u a d r a s o v i é t i c a e n el contro l n a v a l les h a c e entrever a los asesinos n e ­
gros y pardos d í a s de m u c h a a m a r g u r a . 

• • • 
H a y que a p u n t a r el cambio e n l a p o l í t i c a del V a t i c a n o . E l P a p a no h a ­

b í a in terven ido h a s t a a h o r a e n e l conf l ic to e s p a ñ o l . Se h a b í a contentado 
c o n l lor iquear por l a muerte de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 

D e repente , e l p r i m e r m i n i s t r o d e l V a t i c a n o , c a r d e n a l Pace l l i , e n v í a 
u n m e n s a j e a l c a r d e n a l de Toledo p i d i é n d o l e presione sobre los facciosos 
p a r a que d e n p r u e b a de m o d e r a c i ó n e n s u ofens iva c o n t r a e l pueblo c a ­
t ó l i c o de V i z c a y a . No queremos c o m e n t a r este m e n s a j e n i l a r e p e r c u s i ó n 
que p u e d a t e n e r en los ambientes i tbe ldes e s p a ñ o l e s (sobre e l e s p í r i t u h u ­
m a n i t a r i o de F r a n c o y de sus secuar.es n u e s t r a o p i n i ó n es m a d u r a ) . E s t e 
m e n s a j e h a sido insp irado por l a i n f e r v e n c i ó » de d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a ­
des c a t ó l i c a s de l m u n d o entero y e n p a r t i c u l a r de F r a n c i a . Pero esta i n ­
t e r v e n c i ó n h a servido a l P a p a de pretexto p a r a a g u d i z a r su c a m p a l . ? 
c o n t r a e l fasc i smo, tanto i ta l i ano como a l e m á n . 

» * * 
fel ó r g a n o de l V a t i c a n o , « L ' O s s t i v a t o r e R o m a n o » , p u b l i c a hoy u n ed i ­

t o r i a l e n e l que c r i t i c a l a d e c i s i ó n i t a l o a l e m a n a de r e t i r a d a del contro1 
E n este a r t í c u l o el P a p a a c u s a a H i t l c r y Musso l in i de h a b e r cometido un 
acto irref lex ivo , que compromete gravemente a l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
Otro c h o q u e — t e r m i n a — y í a paz e u r o p e a se d e r r u m b a r á . 

No se puede dec ir a ú n que repercus iones t e n d r á e n el futuro es ta c a m ­
p a ñ a c o n t r a f a s c i s t a del V a t i c a n o , p e r o desde luego es m u y importante y 
m u y in teresante . 

» » •«> 

¿ S a b e e l l ec tor lo que A l e m a n i a h a b í a pedido a I n g l a t e r r a e n l a c o n ­
f e r e n c i a de embajadores de a y e r ? N a d a menos que l a c o n f i s c a c i ó n de lo? 
submar inos e s p a ñ o l e s . . . 

B R U N O F O N T A N A 

M A D R I D , 2 4 . — E l p a r t e o f ic ia l de 
g u e r r a f a c i l i t a d o es ta noche en l a Sec­
c i ó n de I n f o r m a c i ó n del Es tado M a ­
y o r del m i n i s t e r i o de Defensa d ice : 

« E J E R C I T O D E L . C E N T R O . — F u e ­
gos de f u s i l , m o r t e r o y de a r t i l l e r í a 
sobre nues t ros f ren tes , s i n bajas en 
nues t ras filas. L a a r t i l l e r í a rebelde ca­
ñ o n e ó in t ensamen te e l casco u r b a n o 
de M a d r i d . Se pasaron a nues t ras filas 
seis soldados con a r m a m e n t o . 

E J E R C I T O D E L N O R T E . — V i z c a ­
y a : E l enemigo, favorec ido po r deter­
minados factores , l i a podido avanza r 
por e l sector do l a m a r g e n i zqu ie rda 
de l r í o Cadagua . E n l a zona m i n e r a 
se han l i b r a d o a lgunos combates en 
les que se h a causado a los facciosos 
g r a n quebran to . L a a v i a c i ó n facciosa 
s i g u i ó bombardeando las poblaciones 
c iv les s i tuadas a l oeste de B i l b a o , 
causando g r a n m o r t a n d a d en t r e l a 
p o b l a c i ó n c i v i l po r dicho sector. D u ­
ran t e l a pasada noche a t a c ó e l ene­
m i g o nues t ras posiciones de Car ranza , 
que l o g r ó t o m a r , siendo recuperadas 
poco d e s p u é s po r nuestras t ropas . P o r 
e l sector de l a ca r r e t e ra de Sodup^, 
e l enemigo i n t e n t ó l l eva r a cabo u n 
ataque, s iendo rechazado e n é r g i c a ­
mente . 

Santander : In t enso fuego de a r t i l l e ­
r í a y f u s i l e r í a , sin consecuencia pa ra 
nuestras t r opas . 

A s t u r i a s : Nues t ros mor t e ros v o l a ­

r o n u n p o l v o r í n s i tuado j u n t o a l Ce­
m e n t e r i o v i e j o , y en M Escample ro 
fue ron destruidos a lgunos parapetos 
de los facciosos. 

E n los d e m á s f rentes sin novedades 
dignas de m e n c i ó n . » 

P A R T E D E A V I A C I O N 

V A L E N C I A , 2 4 . — E l p a r t e de av i a ­
c i ó n f ac i l t ado es ta noche en l a Sec­
c ión de I n f o r m a c i ó n de l Es tado M a ­
y o r del m i n i s t e r i o do Defensa d ice : 

« E n l a m a ñ a n a de hoy a p a r e c i ó un 
a i w a t o faccioso sobre Gandesa, con 
r u m b o a To r to sa . I n m e d i a t a m e n t e sa­
l i e ron dos de nues t ros cazas. E l apa­
r a t o rebelde se v i ó obl igado a a t e r r i ­
za r po r a v e r í a en las c e r c a n í a s de 
Manresa , siendo de ten ido e l p i l o to . Se 
t r a t a b a de u n a p a r a t o m a r c a « H e i n -
k e l » . E l p i l o t o que l o c o n d u c í a q u e d ó 
p r i s i o n e r o . » 

L A B R I L L A N T E O P E R A C I O N D E 
C A R A B A N C H E L 

M A D R I D , 24.—Los p e r i ó d i c o s de l a 
t a rde de hoy, r e s a l t a n y comentan ,t> 
o p e r a c i ó n l l evada a cabo p o r nues t ras 
t ropas esta m a ñ a n a en e l sector de l 
Carabanchel que h a dado como resu l ­
tado l a conquis ta de a lgunas casas qiTe 
has ta ahora se h a l l a b a n ocupadas po r 
los facciosos y desde l a s cuales v e n í a 
h a c i é n d o s e fue r t e . 

Todos los p e r i ó d i c o s coinciden en des­
t a c a r l a g r a n i m p o r t a n c i a de l a opera-

CONSEJERIA DE ASISTENCIA SOCIAL 

O r d e n a l o s a l c a l d e s y d e l e g a d o s d e l a p r o v i n c i a 
H a b i é n d o s e observado que los refugiados e n los pueblos se despla­

z a n f recuentemente a l a c a p i t a l , c o n lo c u a l se p r o d u c e u n a grave 
p e r t u r b a c i ó n e n los servicios de a s i s t e n c i a y de a l i m e n t a c i ó n y a s i m i s ­
mo queda desorganizado todo el « i s t e m a de abas tec imiento establec i ­
do en c a d a A y u n t a m i e n t o , se h a a e saber a los a l ca ldes y delegados 
l a ine ludible o b l i g a c i ó n que t i e n e n de v e l a r por que los refugiados c u ­
y a a s i s t e n c i a corre a su cargo p e r m a n e z c a n en los l u g a r é s que se Ies 
h a y a as ignado, impidiendo por todos los medios a l a l c a n c e de su auto ­
ridad y l e g í t i m a r e p r e s e n t a c i ó n que estos desplazamiento?- c a p r i c h o ­
sos s i g a n r e a l i z á n d o s e , y a que c u a n t o s informes , r e c l a m a c i o n e s , n o t i ­
cias, etc., p u e d a n prec i sar l a s p e r s o n a s a l o j a d a s h a n de ser t r a m i t a ­
das por in termed io de ios delegados de As i s t enc ia S o c i a l . 

D e l i n c u m p l i m i e n t o de es ta o r d e n s e r á n responsables d i chas a u ­
toridades , quienes se a p r e s u r a r á n a d i c tar l a s disposic iones pert inentes 
p a r a conoc imiento de los refugiados . 

S a n t a n d e r . Z5 de junio de 1 0 3 7 . — E L C O N S E J E R O . 

http://secuar.es
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E n l o s f r e n t e s d e A s t u r i a s y p o r i n i c i a t i v a d e n u e s t r a s t r o p a s s e l i b r ó u n s a n g r i e n t o 

c o m b a t e q u e s i r v i ó p a r a q u e n u e s t r o s s o l d a d o s o c u p a s e n i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s 

c a u s a r a n a l e n e m i g o u n s e r i o q u e b r a n t o 

y 

c i ó n , pues las casas reconquis tadas po r 
e l heroico e j é r c i t o republ icano, se ha 
l i a n emplazadas en lugares e s t r a t é g i ­
cos desde los cuales se d o m i n a u n a 
g r a n e x t e n s i ó n de te r reno , lo que co­
loca a nues t ros soldados en d i s p o s i c i ó n 
de observar cua lquier m o v i m i e n t o que 
p re t endan l l e v a r a cabo los facciosos. 

L A C O N D U C T A I N N O B L E D E L O S 
F A C C I O S O S 

M A D R I D , 24 .—Un p e r i ó d i c o de es ta 
c a p i t a l p u b l i c a u n ep i sod io que r e v e l a 
l o s I n s t i n t o s de qu ienes l l a m á n d o s e 
l i b e r a d o r e s de E s p a ñ a a p r o v e c h a n 
c u a l q u i e r c o y u n t u r a que se les p r e ­
s e n t a p a r a s a t i s f a c e r sus i n s t i n t o s 
c r i m i n a l e s . , . 

C u e n t a d i c h o p e r i ó d i c o que e n u n o 
de l o s f r e n t e s vascos, c o m o conse ­
c u e n c i a de u n a a c c i ó n de g u e r r a r e ­
g i s t r a d a ú l t i m a m e n t e , q u e d ó e l sue lo 
s e m b r a d o de c a d á v e r e s y h e r i d o s r e ­
beldes . 

C o m o q u i e r a que estos m u e r t o s y 
h e r i d o s n o p o d í a n ser r e t i r a d o s p e í 
e l los , d e b i d o a h a l l a r s e e l t e r r e n o b n -
t i d o p o r n u e s t r o s fus i les , p o n i e n d o a 
p r u e b a u n a vez m m sus ans i a s c r i ­
m i n a l e s , c o g i e r o n a u n n u m e r o s o g r u ­
p o de n i ñ o s , a los que c o l o c a r o n c o m o 
b a r r e r a , p a r a c o b i j a r s e t r a s de e l l o* 
y r e t i r a r sus m u e r t o s y h e r i d o s . D s 
este m o d o , y u t i l i z a n d o n u e s t r o s h u ­
m a n i t a r i o s s e n t i m i e n t o s c o m o b a r r e ­
r a I n f r a n q u e a b l e , t o d a vez que p o r 
a n t i c i p a d o s a b í a n que n u e s t r a s t r o ­
pas n o d i s p a r a r í a n , l o g r a r o n r e t i r a r 
sus ba jas . 

L A A R T I L L E R I A R E B E L D E 

M A D R I D , 2 4 . — N u e v a m e n t e d u r a n ­
t e l a m a d r u g a d a ú l t i m a y m a ñ a n a de 
h o y , l a a r t i l l e r í a f a c c i o s a v o l v i ó a c a ­
ñ o n e a r l a p o b l a c i ó n de M a d r i d . F u e ­
r o n b a s t a n t e s l o s d i s p a r o s hechos , que 
c a u s a r o n des t rozos e n a l g u n o s e d i f i ­
c ios , y v í c t i m a s . 

N u e s t r a s b a t e r í a s r e s p o n d i e r o n a l 
f u e g o de l o s facciosos , y s e g ú n pa rece 
h a n l o g r a d o n u e s t r o s d i s p a r o s des­
m o n t a r u n a de l a s p iezas facc iosas . 

• P a r a muebles t n o d e r n o B : R m A L A Y G U A 

S E D E S C U B R E U N V A S T O P L A N D E 
E S P I O N A J E 

B A R C E L O N A , 24—Se h a n tenido 
h o y no t i c i a s de que d í a s pasados f u é 
descubier ta e n esta c iudad u n a vas t a 
o r g a n i z a c i ó n de espionaje en l a que sa 

her idos. Se h a conf i rmado que con d i ­
cha d e s t r u c c i ó n , como d i j imos , h a n que­
dado deshechos numerosos n idos de 
a m e t r a l l a d o r a s que t e n í a n a l l í empla ­
zados los rebeldes, as i como t a m b i é n 
dos m o r t e r o s que quedaron comple ta ­
men te des t ru idos . 

E N L O S F R E N T E S D E G U A D A L A -
J A R A 

M A D R I D , 2 . — E n algunos pun tos de 
l a p r o v i n c i a de Guadala ja ra , donde fttál 
t r a n q u i l i d a d h a y en los f rentes , nues­
t r o s soldados, s i n abandonar sus f u n ­
ciones de v i g i l a n c i a , ayudan a los cam­
pesinos en l a r e c o l e c c i ó n de l a cosecha 
y en el l aboreo de l a t i e r r a . 

A n t e a y e r e l genera l M i a j a que v i s i t ó 
estos frentes , pudo comproba r esta ac­
t u a c i ó n de los soldados republ icanos 
que e l o g i ó g randemente , expresando la 
complacencia que le p r o d u c í a el hecho. 

E L A V A N C E L E A L S O B R E M A L A G A 

A N D U J A R , 24.—Las t ropas que ope. 
r a n en los sectores de l a c a r r e t e r a do 
M a r t e s a M á l a g a han l l evado a cabo 
u n a a c c i ó n en l a que h a n i n f l i g i d o u n 
d u r o cast igo a los facciosos. F u é cogi ­
do a é s t o s g r a n can t idad de a r m a m e n ­
to y numerosos pr is ioneros, los cuales, 
en sus declaraciones an te los jefes de 
las fuerzas republ icanas, con f i rmaron 

l a d e s m o r a l i z a c i ó n que existe en el cam­
po rebelde. E n esta a c c i ó n de las t r o ­
pas republ icanas se causaron a los fac­
ciosos v e i n t e m u e r t o s y numerosos he­
r idos . 

La mejor ciudad no es la más monumental. 
La mejor ciudad es la más limpia... 

Consejer ía de Propaganda. 

C R O N I C A DE ASTURIAS 

D e s p u é s d e u n s a n g r i e n t o c o m b a t e 

e n e l P u e r t o d e P i n o s , l a s f u e r z a s 

e a . ' e s i n 

a ios 
(Conferencia t e l e f é n i c a de nuestro e n v i a á o espacial F. Zapico Loredo) 

Para tTftSilJos y mmu- i i s : K Í B A l , A Y O ( J / . 

M O S C U , 24.—Las no t i c i a s que a q u í 
ss t i enen sobre l a s i t u a c i ó n de los f r e n ­
tes vascos d a n cuen ta de que nuestras 
t ropas c o n t i n ú a n efectuando t raba jos do 
f o r t i f i c a c i ó n e n las nuevas posiciones ¡ 
a l oeste de B i l b a o , en las inmediaciones 
de Baraca ldo . Ot ros n ú c l e o s de t r o p a s , 
republ icanas ocupan en l a a c t u a l i d a d la 
c a r r e t e r a de B i l b a o a Valmaseda . 

E l corresponsal de l « D a i l y T e l e g r a p h » 
i n f o r m a que l a e v a c u a c i ó n de l a pobla­
c i ó n c i v i l de B i l b a o se e f e c t u ó con toda 
n o r m a l i d a d , y que en estos momen tos 
se e s t á n l i b r a n d o grandes encuentros, 
que peuden ser m u y decisivos, en l a zo­
n a I n d u s t r i a l y m i n e r a de l a c a p i t a l v i z -

L A A V I A C I O N S O V I E T I C A 
M O S C U , 24.—Todos los p e r i ó d i c o s 

ha l l aban compl icadas numerosas perso-J p u b l i c a n a r t í c u l o s e n c o m i a n d o g r u ­
ñ a s , en t re las que f i g u r a n a lgunos e x - ¡ d e m e n t o e l v u e l o r e a l i z a d o p o r los 
t ran je ros . E s t a o r g a n i z a c i ó n , a lo que a v i a d o r e s r u s o s , desoe BÍOícfi "3 1 
parece, se c o n s t i t u y ó poco d e s p u é s de 
l a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r f a s c i s t a , y h a ve­
n i d o ac tuando has ta ahora , en que h a 
s ido descubierta . L a o r g a n i z a c i ó n esta­
b a d i r i g i d a po r destacados e lmentus 
per tenecientes a l a o r g a n i z a c i ó n t r o t s -
k i s t a P . O. U . M . 

L a P o l i c í a e f e c t u ó u n r e g i s t r o e n e l 
domic i l i o en que se ha l l aba ins t a l ada l a 
o r g a n i z a c i ó n y p r o c e d í a l a recogida 
de a lgunos l ibros , documentos, carneto. 
e t c é t e r a , etc. 

E l n ú m e r o de detenidos con m o t i v o 
de este descubr imien to asciende a mas 
de t rescientos. 

E n t r e los detenidos figuran A n d r é s 
N i n , Jo rge A g e l , D a v i d Rey , A n d r a d e 
y o t ros . 

Como consecuencia del descubr imien­
to , l a P o l i c í a h a l l evado t a m b i é n a ca­
bo u n r e g i s t r o en e l p e r i ó d i c o « L a B a ­
t a l l a » , en c u y a R e d a c c i ó n h a encon­
t r ado documentos que p rueban l a c o m ­
p l i c i d a d d e l p e r i ó d i c o con los manejos 
de espionaje a que se dedicaba l a o r ­
g a n i z a c i ó n de referencia . T a m b i é n se 
p r a c t i c a r o n en el p e r i ó d i c o bas tantes de­
tenciones. 

Con m o t i v o del descubr imiento , e l ó r - , 
gano de las Juventudes Social is tas U n i ­
ficadas de Barce lona p u b l i c a u n a r t í c u 
l o en e l que d e s p u é s de d a r cuenta del 
hecho s ign i f ica que sus cont inuas denun­
cias sobre e l f unc ionamien to de t a l o r ­
g a n i z a c i ó n de espionaje h a n ten ido ple­
n a c o n f i r m a c i ó n . 

a v i a d o r e s r u s o s , desue Tuó'scít H los 
Es t adas U n i d o s . C o n v i e n e n los p e r i ó - j 
d i c ó s en e l o g i p r g r a n d e m e n t e e l r a i d , 
de l c u a l d i c e n que puede c o m p a r a r s e ) 
a los m á s g r a n d e s que h a n s i d o efec-' 
t u a d o s desdo que se conoce Ja av i a - i 
c i ó n i n . c h i s o e l d e l p i l o t o B r a u m en í 
s u t r a v e s í a sobre e l A t l á n t i c o a l l á en ; 
el a ñ o de Í 9 1 9 . 

P a r t i c u l a r m e n t e se c o n f i r m a que l a 
i d o a de e s t a b l e c i m i e n t o de u n a l í n e - i 
r e g u l a r a é r e a de M o s c ú a los Es tados 
U n i d o s corno consecuenc ia do este vue­
l o , s e r á en b reve u n a r e a l i d a d . 

Para z ó c a l o s y a r t e s o i u . d ü s , (ObaSaygua 

G I J O N , 2 4 — E n l a m a d r u g a d a de 
hoy ae d e s a r r o l l ó en e l p u e r t o de P i ­
nos m i sangr i en to combate como coa-
secuencia de u n a o p e r a c i ó n dispuesta 
po r e l a l t o mando , con obje to de mo­
d i f i ca r unas posiciones de las fuer­
zas leales. 

P a r t i ó l a ofens iva de nues t ras t r o ­
pas sobre u n g r a n f ren te y se des­
a r r o l l ó con t a l in tens idad desde el p r i ­
m e r m o m e n t o que e l enemigo se vió 
r á p i d a m e n t e desbordado, y s in poder 
responder a l í m p e t u del a taque aban­
d o n ó las p r i m e r a s l í n e a s , que fueron 
inced ia tamente ocupadas p o r las fuer­
zas leales. 

A p a r t i r de entonces l a o p e r a c i ó n 
se d e s a r r o l l ó c o n u n v i g o r e x t r a o r d i ­
na r io , y sobre todos los pun tos del 
f r e n t e se c o m b a t í a con una in tens idad 
como pocas veces se h a v i s t o . 

L a l u c h a d u r ó m á s de cua t ro horas . 
Desbordado e l enemigo desde sus 

p r i m e r a s l í n e a s , se h izo fue r t e en sus 
segundas posiciones, fue r t emente f o r ­
t i f icadas, pero l a acomet ida de los 
l e á l e s f u é t a n e n é r g i c a que f u é desalo­
j a d o i g u a l m e n t e , quedando en nues­
t r o poder las posiciones de Ter re ros , 
Casa H i e r e s , T o r r e de Rosapero y 
o t r a s lomas que has ta hoy estaban 
dominadas y ocupadas p o r el ene­
m i g o . 

Todas estas posiciones son de un 
g r a n v a l o r e s t r a t é g i c o y t i enen excep­
c iona l i m p o r t a n c i a , porque cons t i t u ­
y e n u n a base m u y s ó l i d a y m u y segu­
r a p a r a operaciones de g r a n i m p o r ­
t a n c i a en todo aque l sector. 

D e s p u é s del combate nues t ras t r o ­
pas se a p r e s u r a r o n a f o r t i f i c a r las po­
siciones que adababan de conquis ta r 
y seguidamente se e m p r e n d i ó l a t a ­
r e a de recoger c a d á v e r e s y her idos 
que los- facciosos en su h u i d a h a b í a n 
dejado abandonados. 

P a r a darse idea de l a I m p o r t a n c i a 
y de l a dureza de este comba te bas­
t a r á s e ñ a l a r que nuestros soldados re­
cog ie ron en e l campo cua ren ta muer ­
tos facciosos, c a p t u r a r o n seis p r i s io ­
neros, dos amet ra l l adoras , c ien to cua­
r e n t a fusiles, g r a n n ú m e r o de bombas 
y d iverso m a t e r i a l de .guer ra que se 
e s t á clasificando. 

E N L O S S E C T O R E S D E O V I E D O 

G I J O N , 22 .—En e l sec tor de O v i e ­

do n u e s t r o s m o r t e r o s b a t i e r o n e f i ­
c a z m e n t e l a s c a n t e r a s d e n o m i n a d a s 
de « M o d e s t o » , o c a s i o n a n d o b u e n n ú ­
m e r o de ba j a s a l e n e m i g o . 

N u e s t r o s d i n a m i t e r o s , t r a s u n a 
h a b i l í s i m a o p e r a c i ó n , c o n s i g u i e r o n 
v o l a r u n a m i n a e n L a T e n d e r i n a , 
d e s t r u y e n d o dos e d i f i c i o s , a c u y o 
d e r r u m b a m i e n t o s o b r e v i n o l a m u e r ­
t e de sus m o r a d o r e s . 

E n los sec tores de E l E s c a m p l e r o 
y G r a d o , h u b o i?gero c a ñ o n e o , s i n 
consecuenc ias p o r n u e s t r a p a r t e . 

U N A C U E R D O Q U E M E R E C E V S 
A P L A U S O 

G I J O N , 24.—De e n t r e e l f&naga 
de l i t e r a t u r a y de l e t r a s I m p r e s a s 
c o n q u e somos obsequiados c o n s t a n ­
t e m e n t e , de vez e n c u a n d o l l e g a a 
n u e s t r a s m a n o s a l g o que m e r e c e l a 
p e n a ser l e í d o y a u n c o m e n t a d o c o n 
e log io . H o y , p o r e j e m p l o , nos h a 
o c u r r i d o a s í . ( N o se a l a r m e e l l e c ­
t o r , n o se t r a t a de d a r u n b o m b o 
a n i n g ú n t r a b a j o l i t e r a r i o , de a u p a r 
a n i n g ú n e s c r i b i d o r y de h a c e r e l 
r e c l a m o a n i n g u n a p a p a r r u c h a y 
e n g e n d r o de n i n g ú n colega. ) H o y 
t e n e m o s que g losa r u n a n o t a o f i ­
c iosa d e l Conse jo I n t e r p r o v i n c i a l de 
A s t u r i a s y L e ó n ) y que se r e f i e r e a 
u n a c u e r d o a d o p t a d o p o r este o r ­
g a n i s m o . 

Se t r a t a de l a pos ib l e e v a c u a c i ó n 
d e l t e r r e n o p r o v i n c i a l de t o d a s 
aque l l a s pe r sonas que p u e d a n ser 
u n o b s t á c u l o p a r a e l d e s a r r o l l o de 
l a s o p e r a c i o n e s g u e r r e r a s d e l E j é r ­
c i t o l e a l . 

L a m e d i d a n o p u e d e ser m á s . U n ­
t a , m á s p r e v i s o r a n i m á s o p o r t u n a . 
L a g u e r r a e n e l N o r t e puede e n t r a r 
e n u n a fase de v e r d a d e r a g r a v e d a d 
p o r v i r t u d de l a c u a l se h a g a p r e ­
c iso o b r a r c o n t a l l i b e r t a d , que n a ­
d a p u e d a e n t e r n e c e r los m o v i m i e n . . 
t o s de los l u c h a d o r e s de l a v a n ­
g u a r d i a , y de aque l los que e n l a r e ­
t a g u a r d i a son sus co l abo rado re s . 

L o s n i ñ o s , l a s m u j e r e s y l o s a n ­
c i anos , e n u n m o m e n t o d e t e r m i n a ­
do de l a g u e r r a , p u e d e n c o n s t i t u i r 
p o r m u c h o s c o n c e p t o s u n o b s t á c u ­
l o s e r lo , u n a p r e o c u p a c i ó n y h a s t a 
u n e s to rbo p a r a l a m a r c h a y desen ­
v o l v i m i e n t o ef icaces de a q u é l l a . 

L a m e d i d a que se a n u n c i a , r e p e ­

t i m o s , n o puede ser m á s o p o r t u n a . 
S ó l o f a l t a que s i n p é r d i d a de m o ­
m e n t o se p o n g a m a n o a l a o r g a n i ­
z a c i ó n de l a o b r a , de modo que 
c u a n d o sea l l e g a d o ^ l m o m e n t o c o ­
m i e n c e l a e v a c u a c i ó n n o r m a l m e n t e 
y s i n a p r e s u r a m i e n t o s , c o n a b s o l u ­
t a g a r a n t í a p a r a t o d o s los I n t e r e ­
sados. 
P O R L E N G U A R A C E S , A L A C A R ­

C E L 
H o y pasaron .a l confor tab le hospe­

daje de l a C á r c e l del Coto , u n lo te 
de derechistas, personas confiadas e 
indiscre tas , que se creen a u n que t o ­
do el m o n t e es o r é g a n o . 

R a m ó n Delor , de 45 a ñ o s , m é d i c o ; 
L u i s M o r e t Prende, de 41 a ñ o s , i n . 
d u s t r i a l ; Pedro G o n z á l e z , de 45, ca­
j e r o del Banco E s p a ñ o l do C r é d i t o ; 
C a s i m i r o Junquera Menchaca , de 45 
a ñ o s , f a r m a c é u t i c o , y o t r o de 44 a ñ o s 
p rac t i can te , se h a l l a b a n conversando 
t r a n q u i l a m e n t e haciendo comentar los 
c o n t r a e l R é g i m e n y l a causa de los 
leales. 

Los incautos no se daban cuenta, 
an imados s in duda p o r e l ca lor de 
los comentar ios , que a lgu ien , nada 
menos que u n g u a r d i a m u n i c i p a l . Ies 
espiaba, has ta que é s t e , r e v i s t i é n d o ­
se de todo su v a l o r y de l a a u t o r i d a d 
de su cargo, t u v o l a h u m a r a d a de 
t e r c i a r en e l debate, p id iendo l a pa­
l a b r a p a r a dec i r a aquellos "respeta­
b les" sé f io res , que desde entonces 
quedaban detenidos. 

L o s aludidos, en u n p r i n c i p i o , t o ­
m a r o n a b r o m a las pa labras del i m ­
p o r t u n o guard ia , pero é s t e , que po r 
lo v i s t o hablaba m u y en serio, l l e v ó 
a cabo su p r o p ó s i t o y condujo dete­
nidos a l a C o m i s a r í a a los ind iscre­
tos derechistas, quienes a estas ho­
ras no d e j a r á n de considerar l o ex­
puesto que es aun en GI jón conver­
sar, aunque sea en t re amigos , s i en 
l a c o n v e r s a c i ó n ae t r a t a n c i e r t a s 
cuestiones. Sobre t o d o cuando h a y 
gua rd ia s munic ipa les a l a v i s t a , co­
m o este ind iscre to vec ino o ído , que fe 
l l a m a D o m i n g o G a r c í a S u á r e z . 

P a u l B o u r g e t faliecKlo e l a . v . ^ 
L O S I T A L I A N O S C h ^ ^ l ^ 

B A J A S 8 c 8 
R O M A , 2 4 . - E 1 p e r i ó d i c o « i Q ^ 

n a » p u b ü c a h o y l a te rcera r e í l J 1 ^ 
l eg ionar ios i t a l i anos muer tn* a ">« 
f r en te s de M a d r i d en los d í a s cn^1 ,0a 
didos desde e l 8 a l 18 de S ? 2 n ?Pl'en-
l a c i ó n comprende unos m i l „, • - re-
hombres . ^u,n»entu8 

A B U E N A S H O R A S 

R O M A , 24. E l cardenal Paceiu 
c r e t a n o de Estado de l a Sant-T ¿ 6e" 
ha enviado u n mensaje a l ca iSn ,cL' 
Toledo e n c a r g á n d o l e i n ^ r „ ^ ; . nal 

que 
Puebio 

Para m n e b l e » de l u j o : t i r S . A L A V G I 1 A 

l a 

L A R E U N I O N D E L A S I N D I C A L I N ­
T E R N A C I O N A L 

, P A R I S , 24.—Los r ep re sen t an t e s de 
' F e d e r a c i ó n s i n d i c a l i n t e r n a c i o n a l 

h a n ce lebrado bo u n a r e u n i ó n i m p o r 
t a n t e con los r ep re sen t an t e s de l a I n 
t e r n a c i o n a l soc ia l i s t a . E l t e m a t r a t a d o 
f u é e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l y l a s i t u a c i ó t 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 

L A E X P O S I C I O N D E P A R I S 

P A R I S , 24 .—En l a E x p o s i c i ó n i n 
t e r n a c i o n a l 1937 h a s i d o i n a u g u r a d o 
e l p a b e l l ó n de A u s t r a l i a en p re senc i a 
de l e m b a j a d o r y d e l m i n i s t r o de De 
fensa a u s t r a l i a n o . 

P A R Í S , 2 4 . — H a s ido r e c i b i d o so 
l e m n e m e n t e e n l a A c a d e m i a F r a n c a 
sa e l n o v e l i s t a E d m o n d J a l o u x . M 
E d m o n d J a l o u x s u s t i t u y e a l n o v e l i s t a 

E N L O S F R E N T E S V A S C O S 
B A R C E L O N A , 24 .—Not ic ias recibidas 

en esta c a p i t a l dan cuen ta de que con­
t i n ú a a l oeste de B i l b a o l a resis tencia 
de nues t ras t ropas c o n t r a los in ten tos 
l levados a cabo po r los rebeldes de a v a n -

E L M O M E N T O I N T E R N A C I O N A L 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o t e m e q u e c o n l a r e t i r a d a d e A l e m a n i a e n 

e n e l c o n t r o ! n a v a l s o b r e E s p a ñ a s e v e n g a a b a j o t o d a l a l a b o r 

d e l C o m i t é d e N o I n t e r v e n c i ó n . - P r e g u n t a d o M r . E d é n s i I n g l a t e ­

r r a t e n í a e l p r o p ó s i t o d e r e c o n o c e r a l a J u n t a f a c c i o s a d e S a l a ­

m a n c a , e l m i n i s t r o i n g l é s c o n t e s t ó q u e n i s i q u i e r a s e h a b í a p e n -

1 s á d o e n e f e c t u a r t a l r e c o n o c i m i e n t o = 
L A R E T I R A D A D E A L E M A N I A 
L O S S E R V I C I O S D E C O N T R O L 

• N 

L O N D R E S , 24.—Todos los c o n i e n í a r i o a c i r cu lados d u r a n t e l a j o r n a d a 
de hoy en los ambientes p o l í t i c o s h a n s e ñ a l a d o como hecho destacado el 

z a r sobre l a capital m o n t a ñ e s a . E s t a s a n u n c i o formulado por A l e m a n i a de r e t i r a r s e de los servic ios del control 
noticias dan cuenta de que durante la I en l a v i g i l a n c i a de las costas e s p a ñ o l a s . 
m a ñ a n a de hoy, juevrs , nuestra art i l le - ! so Terrte que Ir. r e t i r a d a ^e los buques de g u e r r a de l a flota germa* 
r í a b o m b a r d e ó con gran eficacia y pre- n a lleven t r a s de s i la c a í d a def init iva de los proyectos del C o m i t é de ND 
c i s i ó n algunas posiciones enemigas, di- i n t e r v e n c i ó n . 
solviendo Importantes concentraciones! c o n o c i d a t a m b i é n la d e c i s i ó n del Gobierno i ta l i ano , se espera a h o r a la 
enemigas que se dedicaban a trabajos ' t u r a e adopte P o r t u g a l , cuyo p a í s a r a í z de l a a g r e s i ó n r e a l i z a d a 
de fort i f icac ión y atrincheramiento. Por J£NTRA el « D e u t s c W a n t í » h a b í a a n u n c i a d o s u a m e n a z a de a b r i r s u s ronte-
el movimiento de ambulancias observa- r a s p a r a f a c ¡ | i t a r el acceso de a r m a s a l t err i tor io ocupado por loa rebol-
do en las i l las facciosas se supone con deg To£|a8 | a s Impres iones en los prosentes momentos coinciden que de 
fundamento que, a consecuencia del c a - | mantener A l e m a n i a e I t a l i a su d e u s i ó n , Por tuga l l l e v a r á a efecto su pro. 
fioneo de las fuerzas rcTmblIcanas, los m e s a con i0 « u e se d a r í a lugar a que de u n a m a n e r a r a d i c a l cambiasen 
facciosos tuvieron que lamentar cons l - . |0d aguntos en l a cont ienda de E s p a ñ a , y a que de esta forma s e r í a levan-

lado el embargo a los a r m a m e n t o s ad- i ju ir ldos a l Gobierno legit imo de l a Re-
p ú b l i c a y a l a vez se t o l e r a r í a l a e n t r a d a de nuevos c o n t i n ú e n l e s p u r a la 
defensa del terr i tor io leal . 

S i n embargo , algo h a d i s m i n u i d o osa tendenoia del intervencionismo di­
recto, sobro todo si se tiene en cuenta l a s mani fes tac iones hechas por ven 
N e u r a t h , a l a n u n c i a r que la e s c u a d r a a l e m a n a no h a b r á de t o m a r represa­
l i a s por la a g r e s i ó n supues ta c o m e t í d a contra el « L e i p z i g » . 

I n g l a t e r r a se e x t r a ñ a de que a ú n d e s p u é s de haber a n u n c i a d o su re­
t i r a d a del control A l e m a n i a , pers is ta el Gobiorno de esta n a c i ó n en m a n ­
tener s u s buques en l a zona del M e t f l í e r r á n e o . 

I N G L A T E R R A NO H A P E N S A D O E N 
R E C O N O C E R A L A J U N T A F A C C I O ­
S A D E S A L A M A N C A 

L O N D R E S , 2 4 . - U n a I n f o r m a c i ó n e n v i a d a a su a g e n c i a por el corres­
ponsal de H a v a s c.i Lonttres, d a c u e n t a de los t é r m i n o s de u n a entrevis ta 
concedida a un periodista por el m i n i s t r o de Negocios ex tranjeros b r i t á ­
nico Mr . E d é n . 

Interrogado el min i s tro sobre el p r o p ó s i t o , a l parecer dfoUMdo de Ale. 
manea o I t a l i a de i c t i r a r sus buques del servic io d« rontroi en asuiaa espa-
íVolaa. Mr . E r i c n ae abstuvo de oonteatar. 

derables bajas . 
U N A C A T A S T R O F E P A R A E L . E N E ­

M I G O 
M A D R I D , 24.—Se sabe que a conse­

cuencia de l h u n d i m i e n t o r e g i s t r a d o aye r 
po r el r eb landec imien to de l t e r r e n o en 
l a C iudad U n i v e r s i t a r i a , res r j j t a ron 
treinta rebeldes m u e r t o s y numerosos 

V E Q A T R A F A G A 
Especial is ta en enfermedades 

de l a P I E L S S E C R E T A S 

C O N S U L T A D F 3 A 6 
Méndez Nóf lez , n ú m e r o 7, 8." 

Te lé fono H I J U . 

T a n s ó l o se m o s t r ó e x p l í c i t o Mr . E d é n a u n a pregunta del per iodis ta 
sobre la pos ibi l idad del reconocimiento por parte de I n g l a t e r r a de l a J u n ­
t a facc iosa de S a l a m a n c a a lo que el m i n i s t r o r e s p o n d i ó , que I n g l a t e r r a no 
h a b í a ni s i q u i e r a pensado en efectuar ta l reconocimiento. 

A L E M A N I A A L 
S U T I R A N T E Z 

P A R E C E R A F L O J A 

B E R L I N , 2 4 . - L a s i t u a c i ó n c r e a d a en el de a y e r , h a v a r i a d o notable-
mente. L a p r e n s a h i t l e r i a n a a d o p t a u n tono menos violento ton respecto 
a V a l e n c i a , P a r í s y L o n d r e s , n o t á n d o s e por los comentarios que en loa ne. 
r iodicos se hace que la so l idar idad francoingtesa j u e g a un papel imnor 
t a n t í s i m o en los tramites de l a cr i s i s in ternac iona l P 
5 .„ í , í 9MhaCl íe s taJ : -ar Í S ^ I ' n e n t o en l a p r e n s a a l e m a n a , la f e l i c i t a c i ó n m í a 
S & r W f w S i ^ ,g<3 3 De!b08, 00,1 m0tÍV0 de ,a S0,lición de 

¿ Q U I E N E S C U B R I R A N L O S P U E S ­
T O S D E C O N T R O L A L D E S A P A R E -
C 5 R L A S E S C U A D R A S D E I T A L I A 
Y A L E M A N I A ? 

miento. 

L O Q U E S E O P I N A E N R O M A 

R O M A , 24. 

•gándo le i n t e r v e n i r 
do las au tor idades facciosas nara ^ 
moderen su ofensiva c o n t r a e l 
c a t ó l i c o de Vizcaya . 

• » • 
P A R I S , 2 4 . - L a i n t e r v e n c i ó n del 

pe en l a ofens iva de V i z c a y a m ; ^ ' 
a los rebeldes l a m o d e r a c i ó n en ím «#2? 
s iva sobre Euz .ad i , es i a consecuenel? 
l a i n t e r v e n c i ó n de destacadas p e r i í 
l idades c a t ó l i c a s francesas. perso'*-

R E G R E S O I>E U N M I N I S T R O 

P A R I S , 2 4 . — E l m i n s t r o de Comer. n 
de R u m a n i a , M . M i l á n Urban ich v 
s e ñ o r a , se h a n t ras ladado esta tard 8U 
Be lg rado . E l m i n i s t r o yugoeslavo fní 
despedido en l a e s t a c i ó n por el minist 
de Comerc io f r a n c é s , el embalador £ 
Yugoes l av i a en P a r í s , M . Purich 
m i e m b r o s del Cuerpo d i p l o m á t i c o . ' ^ 

L A R E U N I O N D E L G O B I E R N O 
F R A N C E S 

P A R I S , 24.—Se sabe que duran te 'a 
r e u n i ó n que c e l e b r a r o n es ta m a ñ a n a 
los m i n i s t r o s e n e l H o t e l Mat igno ' i 
M . I v o n De lbos , m i n i s t r o de N e g o c i é 
e x t r a n j e r o s , puao a l c o r r i e n t e de la 
s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l a sus cole­
gas . 

V I S I T A S D E G R A T I T U D 
P A R I S , 24 .—El n u e v o pres idente cH 

C o n s e j o de m i n i s t r o s , M . Carallle 
C h a u t e m p s , se h a e n t r e v i s t a d o hjy 
c o n los s e ñ o r e s B l u m y Da lad i e r , pa­
r a ag radece r l e s , s e g ú n h a declara*) 
m á s t a r d e a l o s r ep re sen t an t e s de la 
p r e n s a , l a s f a c i l i d a d e s que le han cia­
d o p a r a s o l u c i o n a r r á p i d a m e n t e la 
c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

L O S Q U E B U R L A N E L C O N T R O L 
G I B R A L T A R , 2 4 . — E l corresponsal 

de Ja a g e n c i a R e u t c r comunica que 
e l p a s a d o m a r t e s l i a n l l egado al putjr-
to de A h e r i r á s c u a t r o buques de gue­
r r a a l e m a n e s . 

jif 

TAI 

Se 
l i l i 
h 

Para muebles de lujo. R I B A L A Y O I ' . l 

L A E S C U A D R A A L E M A N A 

N I Z A , 2 4 . — L a e s c u a d r a alemana 
que se e n c o n t r a b a en a g u a s del Meqfc, 
t e r r á n e o acaba de m a r c h a r con rum­
bo desconoc ido . C o m u n i c a n de Lisboa 
que el c r u c e r o a l e m á n «Leipzig» !ia 
l l e g a d o a l p u e r t o da L a g o s escoltado 
p o r dos des t ruc to re s de l a misma na* 
c i o n a l l r l a d , m a r c h á n d o s e poco des­
p u é s en d i r e c c i ó n Sur . Ve in t i c inco bU 
ques de g u e r r a a l emanes l l egarán a 
L a g o s d e n t r o de pocos d í a s . 

L L E G A D A D E R E F U G I A D O S MON­
T A Ñ E S E S 

P A R I S , 2 4 . — E l b a r c o i n g l é s « M | 
r i o n M o l l e r » que c a r g ó e n Santander 
1.670 r e f u g i a d o s de E u z k a d i acaba dí 
l l e g a r a l a P e l l i c e . E l « M a r i ó n Mo-
U e r » e n c o n t r ó en su c a m i n o a lo* 
ba rcos rebe ldes « V e l a s c o » y «Cerve-
r a » s i n que se p r o d u j e r a n i n g Q n 
dente . 

U N A M A N I F E S T A C I O N D E L FREN­
T E P O P U L A K 

P A R I S , 2 4 . — A las seis de l a tarde ba 
ten ido l u g a r u n a m a n i f e s t a c i ó n ruons-
t r u o o rgan izada po r las organizaciones 
que I n t e g r a n e l F r e n t e Popular fran­
c é s en l a p l aza de las Naciones y ^ 
l a co r te de Vlncennes. H a b í a n sido ins­
ta lados potentes a l tavoces. Pronuncia­
r o n discursos los c a m a r a d a » Raymona, 
K e y s e r y Thorez , este ú l t i m o en nombre ^ 
del P a r t i d o Comunis t a . E n las calles ^ 
v e n d í a n i n s ign ia s con l a Inscripción-
«Hl F r e n t e P o p u l a r es m á s unido q"9 
n u n c a . » 
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P a r a LámnaraM. Tapices v Alfonibi'aS! 
B I S A L A T U C A 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 
Del Sanatorio Madrazo. 

G A R G A N T A , N A R I Z i ' OIDOS 
Consulta de 13 fc ! / « y de * • 

W A D - K A S , 6, l . - w T e L 18-6Í. 

D r . C. A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A l'IIfi, 

X V E N E R E A S 
Jefe c l ín i co del Dispensario OO-
cia) A n t l v R u é r c o de Santand** 

Consu l t a de 12 a J¿ y de 4 * 
A m ó s de Eccalante , 8. segunda 

T e l é f o n o 28-80. 

O O N S T L T O B I O D E N T A L 

P . C i r O L B * 

— ODUINTÜLOGÜ - ~ 

IMu/uelu üol Principe, 10.—-'J6,6 
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^ R P E T A D E L M I L I C I A N O 
I A V O Z D E C A N T A B R I A 

BATALLON J26 
en c ó n o c i m l f e n t o de lodos J03 

ntes rfe e 5 ^ B a t a l l ó n que n o 
"1 oasen p o r esta R e p r e s é n t a -

gij* posen p o r esta Represen ta -
fití'0. *e. din "ó, de 3 a 8 de l a t a r d e . 

cepo 

^ 'Aposentante. 
B A T A L L O N 48 
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i d e n a a todos los e n f e r m o s y 
i de este B a t a l l ó n q u e e s t é n en 
io í ies de h a c e r l o , p a s e n en e l 

co'f)i o de sus haberes . 
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r í L aue n 0 P u e d a n e fec tua r e l cobro 
Jffni i l inenfe , d e b e r á n d e l e g a r p o r es 
! " o t r a pe r sona , 
í w l o s aque l los que no a c u d a n a é s t a 
u-mii l l a m a d a , d e b e r á n p r e sen t a r s e 

* as Of ic inas d e l B a t a l l ó n p a r a e l 
• . 1 sus h a b e r e s . — E l C o m a n d a í i -
r f i t e n d e n t e . 

B A T A L L O N 135 

ce pone en c o n o c i m i e n t o de todos 
, - c o m e r c i a n t e s que t e n g a n p e n d i e n -

facturas se pasen a h a c e r l a s efec-
¡Jari por esta R e p i - e s c t i l a c i ó n h o y , de 
r*Q j m a ñ a n a de 9 a 1. 

T y i a b i é " todos los que t e n g a n p e n 
¿¡entes los habe res l o h a r á n en l a s 

¡siiias h o r a s en l a cal le de L e p a n -
j- g, p r i m e r o . — E l P a g a d o r H a b i i i 

«do. 
B A T A L L O N D É I N S T R U C C I O N 

Todos los o l d a d o s i n c o r p o r a d o s a 
I jle B a t a l l ó n d u r a n t e el mes de a b r i l 
v'los presentes en fecha u n o de m a 
jo ú l t i m o p n s a v á n a c o b r a r sus h"a-
¡«res p o r estas o f i c i n a s , C u a r t e l d e l 
\lta. de 10 a 12 de l a m a ñ a n a y de 4 
,6 de l a t a r d e . L o s que n o p u d i e r a n 
¡iacerln p e r s o n a l m e n t e , e n v i a r á n p e r . 
pna d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a en do-
uinento a v a l a d o p o r e l Jefe de l a U n L 
jad a que pertenezca.—-El P a g a d o r 
Habilitado. 

B A T A L L O N 23 de S J í t K A D l 
E u z k o I n d a r r a 

r u e g a a todos los f a m i l i a r e s de 
jos m i l i c i a n o s de este B a t a l l ó n se per­
ineo u r g e n t e m e n t e en e l S. R. L 
Seción E u z k a d i ) p a r a u n a s u n t o que 

h i n t e resa c o n r e l a c i ó n a e v a c u a c i ó n 
r no t ic ias de f a m i l i a r e s . H o r a s de 
í é s e n t a c i ó n de 10 a 1 y de 5 a 7.— 
! Responsable . 

íí- I N T E R E S P A R A L O S P A M I L I A -
l-S H E L O S M I L I C I A N O S D E L B A ­

TALLON D E I N F A N T E R I A N U M . 7 
(artlea A z a ñ a ) 

Se pone en c o n o c i m i e n f o d é k)s fa-
biliarps de los m i l i c i a n o s d ^ l B a t a -
k de i n f a n t e r í a n ó m . 7 (antes A z a -

que l a c o r r e s p o n d e n c i a pueden 
•bstro U r d í a l e s d o n d e s ñ r á r e c o g i d a 

r i g i r l a a n o m b r e de esta U n i d a d a 
lenfrpgada a los i n t e r e s a d o s . — L a Go-
pndanc i a . 

B A T A L L O N 108 
AI personal de e s t e b a t a l l ó n q u e no 

ma. cobrado BUB haberes c o f r e B ^ o n -
fiéntes a! m e s de m a y o s é le h a r á n e f e c ­
t o s hoy, viernes, y m a ñ a n a , s á b a d o , 
lf! diez y media de l a m a ñ a n a a una d e 

tarde y de t r e s a s i e t e d e l a ta rde , e n -
indiendose que d e s p u é s de este plazo 
5 ae c o b r a r á has ta el mes de l a fecha. 
Se rncpra a s imismo a los comerc ian -
1 que tengan fac tu ras pendientes de 

libro c o n t r a este b a t a l l ó n pasen a co-
tefláS los d í a s a r r i b a ind icados .—Í51 
M o r hab i l i t ado . 

B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S 
Se ordena a t o d o s los per tenecientes 

la 12 c o m p a ñ í a de Ingenieros , 12 b r i ­
l l a , que se encuen t ran d i s f ru t ando 

fr.lilso, como a s i m i s m o a los convale-
«Utes, se presenten en e l t é r m i n o de 

•enta y ocho horas en l a J e f a t u r a 
* Ingenieros, s i t uada en e l Club M á ­
ximo, s in excusa n i n g u n a . — E l je fe de 
" fuerza. 

B A T A L L O N 181 

11» 

j . e pone en conocimiento de todos los 
MlViduos per tenecientes a esta un idad 

í no hayan pe rc ib ido los haberes co-
'^pondientes a l mes de mayo , que 

f^den hacerlos efect ivos en e l d í a de 
en l a o f i c i n a - r e p r e s e n t a c i ó n , calle 

Lepanto, 5. 
Asimismo se a d v i e r t e a los comerc ian-

's Que tengan pendientes de cobro fac­
has con t r a este b a t a l l ó n que pueden 
Jarlas efec t ivas m a ñ a n a , d í a 26, de 
•eve a una y de t r e s a siete.—-El pa-
'flor hab i l i t ado . 

B A T A L L O N 115 
Uniendo pendiente de cobro los ha-
¡ft* del mes de m a y o los ind iv iduos 

I * a c o n t i n u a c i ó n se de ta l lan , se c i t a 
^ la presente a los mismos p a r a per-
j r dichos haberes, entendiendo que la 
/ p r p a e n t a c l ó n es renunc ia r a los mie -
^ para hoy, d i a 25, de c u a t r o a seis 
1 la t a rde : 
Juan J o s é Cano F e r n á n d e e . R ica rdo 

^ ^ n r i c a ; Cobo. Santfag-o Pascual Rue-
K Mansel P a r d o Ezquer ra , P r i m i t i v o 
rjru3o Dleg-o, A b e l S á n c h e z N o r l e ^ a , 
L f o r r e s C a s t a ñ e d a , J o s é S ie r ra Ca-
fJ',Jn. J o s é A n t o n i o Alonso H e v l a 

^ r i o A l b o Hoyos . A m a d o r B a r r l u s o 

P e d r o d e J u s u e 
B A C T E I U Ü L O O O 

1 V L s T K i A C I O N E S C L I N I C A S 
^ " • u l t a de l ü 1/2 a L y de 4 a 6 

Ü A i U A N A P I N E D A . 10. 1 / 
T e l é f o n o s 80-08 y 16-4L 

1 

E M I L I O M A T O R R A S 

F e m á n l l ; ^ o n z ó l e ^ M a n u e l F e r n á n d e z 

x i n m í o r a ; ^ T 1 0 G a i c ^ 
n ^ í a r c Í a Z o r r W a , B a u t i s t a Pos t i eo 

A r u d o ^ 8 ^ 1 E8AcaIa^. He rmeneg i l do 
HHas J n i Sf9' Ado,fo A^ero Gan^-
due^a ¿SrL ¿nCO C a n -
F e r n á n d ; . T ^ S E N Í 0 COBO ^ 
nn A n . , i^"1136^ Gabl•ie, Fuen te Ca-
d a H n a s g e ¿ ^ U t Í é r r e > Z ™ P * Z ' * * * * * Gan-
a f V W n v o f 3 ' i I a r c o s G*mes! Cues-
7/ n ! Z ? G(5mez S o m a ^ b a , F r a n c l s -
?anS*L G u t i é r r e z . A l f r e d o L ó p e z 

5 f ' Af rod i s io P é r e K BarHuso . T o -
Tnc* ¿;P.lCobo' 1,0^ib,0 S o ^ ó n Vega . 
J o s é To r ib io Í S u t i é r r e z . M i g u e l W a l d o 
Media , A n t o n i o I n c e r a B o l í v a r . Leonar -

^«StíS ^ M * ™ * 1 A g ü e m A b a d , 
C r i s t ó b a l Arceda G a r c í a , A n t o n i o Casa­
res Co9, J o s é G o n z á l e z G o n z á l e z . J o s é 
H e r r e r a Mi jangos . F i d e l M a r t í n F e r n á n ­
dez J o s é Oceja P é r e z . A n t o l í n Pedrosa 
B c r c e h a y Ezeouie l G ó m e z Cacho .—El 
pagador habi l i tado . 

B A T A L L Ó N 28. S E X T A B R Í G A D A 
( A n t e s Baraca ldo M a r t í n e z de A r a g ó n ) 

Se pone en conocimiento de todos los 
mi l ic ianos a quienes no se les h a y a abo­
nado sus haberes en los Hospi ta les , q u é 
el p r ó x i m o d i a 26 se les h a r á n e fec t i ­
vos en los locales de l a U . G. T . y P. S. 
de E u z k a d i , C lub de Regatas <?e San­
tander . Los pagos se e f e c t u a r á n de diez 
a doce y de t res a seis. Los f a m i l i a r e s 
de los mi l i c ianos que posean a u t o r i z a ­
c ión p o d r á n a s í m i s m o cobrar , s iempre 
que nb lo hayan hecho los interesados. 
E l hab i l i t ado . 

B A T A L L O N C U L T U R A Y D E P O R T E 
h ü m í e r o i i 

. Se comunica a todos los mi l i c i anos de 
este b a t a l l ó n que e s t é n heridos, o de 
paso en Santander, se pasen el d o m i n ­
go, 27, a las diez de l a m a ñ a n a , p a r a 
cobrar los haberes.—El comandante i n ­
tendente. 

B A T A L L O N 142 

Por el presente se ruega a todos los 
que tengan que p e r c i b i r haberes de es­
te b a t a l l ó n y se encuent ren en é s t a p l a ­
za pasen a esta R e p r e s e n t a c i ó n , s i t a en 
Lepanto , 5, el d i a 25 y 26 de cua t ro a 
seis d é l a tarde , p a r a hacerlos e fec t i ­
vos .—El pagador -hab i l i t ado . 

B A T A L L O N 120 
Se pone en conocimiento de los c o m ­

ponentes de este b a t a l l ó n y f ami l i a r e s , 
que hoy, viernes, es e l ú l t i m o d í a fija­
do pa ra el pago de haberes en l a Of i c i ­
na de R e p r e s e n t a c i ó n , Alfonso V I I I , 2. 

— L o s indus t r ia les y pa r t i cu l a r e s que 
tengan pendientes de paeo f a c t u r a s de! 
pasado mes de mayo , ntieden hacer las 
efect ivas en e l d í a d é hoy. 

B A T A L L O N 10 (antes Perezagua) 
Se pone en conocimiento de los en 

fe rmos y heridos, a s í como d é los f a ­
m i l i a r e s de los soldados de este ba ta ­
l l ó n que se enceunt ren en é s t a cap i t a l , 
que los haberes de los mismos se K&Páfi 
efect ivos en l a avenida de Rusia , 36, 
tercero , derecha, du ran t e Ibs d í a s 25. 
26 y 27 del a c t u a l . — E l c o m a r t d a n t é in ­
tendente . 

C o n e i e r í a d e H a c i e n d a 
S U S C R I P C I O N D E L 14 D E A B R I L 

S u m a an te r io r , 401.599,54 pesetas. 
S ind ica to de A l i m e n t a c i ó n de l V a l l e 

de Camargo , 71 pesetas; segunda l i s t a 
de empleados de ofic ina y t é c n i c ó s , 
264,801 H a b i l i t a c i ó n J u d i c i a l de San tan­
der, 718,15; P o l i c í a del F r e n t e P o p u ­
la r . 480. 

Suma y sig-ue, 403.133,49 pesetas. 

^ « « U a l l a t a 

M E D I C O 

S A N 

en t>nr¿>aiiUi, 
7 oldoa. 

W i A J N ü I ü t X i 

n a r i z 

C o n s e j o I n t e r p r o v m -
" d e S a n t a n d e r , P a » 
l e n c S a y B u r g o s 

C O N S E J E R I A D E T R A N S P O R T E S 
E n v i s t a de l a s i t u a c i ó n que c r e a OÍ 

c o n t i n u o d e s p l a z a m i e n t o de r e f u g i a ­
dos, desde los r e f u g i o s o a l o j a m i e n ­
tos que les h a n s i d o s e ñ a l a d o s , a los 
d i s t i n t o s p u n t o s de l a p r o v i n c i a , e s t a 
C o n s e j e r í a de T r a n s p o r t e s a d v i e r t e a i 
p ú b l i c o , e s p e c i a l m e n t e a los r e f u g i a ­
dos, que n o p o d r á n e f e c t u a r v i a j e s 
p o r f e r r o c a r r i l s i n e l p r e v i o a b o n o de-
b i l l e t e o r d i n a r i o , n o p u d i e n d o l o s 
Consejos m u n i c i p a l e s , delegados de 
A s i s t e n c i a S o c i a l , etc., etc., f a c i l i t a r 
n i n g u n a clase de pases o vales , y a 
que es o b l i g a c i ó n de los m i s m o s , e n 
el caso de que t u v i e r a n que p a s a p o r ­
t a r a l g ú n v i a j e r o , a b o n a r l e e n m e t á ­
l i c o é l I m p o r t e de los c i t a d o s b i l l e -
t é s 

P o r l o t a n t o , t o d o v i a j e r o d e b e r á 
I r p r o v i s t o d e l c o r r e s p o n d i e n t e b i l l e ­
te , d e b i e n d o ap l i ca r se p o r los f e r r o ­
c a r r i l e s l a s t a r i f a s c o n los c o r r e s p o n ­
d i e n t e s r eca reos a t o d o aque l que c a ­
rezca de l m i s m o . 

L a p o l i c í a d e l S e r v i c i o especia l de 
F e r r o c a r r i l e s p r e s t a r á e l m á x i m o a u ­
x i l i o a los I n t e r v e n t o r e s e n r u t a , p a ­
r a e l m e j o r c u m p l i m i e n t o de l o que 
se s e ñ a l a , s i endo o b l i g a t o r i o d e j a r e n 
l á p r i m e r a e s t a c i ó n a l v i a j e r o , s eu 
q u i e n fue re , que v i a j e s i n p í l l e t e y 
a l é e u e n o d i s p o n e r de d i n e r o p a t a 
s a t i s f a c e r e l I m n o r t e de l c o r r e s p o n ­
d i e n t e s u p l e m e n t o . 

N i n g u n a clase de v e h í c u l o s de t r a c ­
c i ó n m e c á n i c a — a u t o m ó v U e s , a u t o b u ­
ses o c a m i o n e s — p o d r á de n i n g ú n m o ­
do t r a n s p o r t a r v i a j e r o s , s i n o se s u ­
j e t a n a l a s n o r m a s es tab lec idas p o r 
es ta C o n s e j e r í a , d e b i e n d o los pruav-
d í a s y v i g i l a n t e s de c a r r e t e r a s c u i d a r 
del m á s e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o de Jo 
que se o r d e n a . 

E s t a s m e d i d a s t ' e n d e n , a p a r t e ce 
f o r m o í í z a r l a c i r c u l a c i ó n de v i a j e r o s 
p o r f e r r o c a r r i l y c a r r e t e a , a e v i t a r , 
n r l n o l ñ n l m e r d e a l o s refuprla^o"». lo«! 
I n c o n v e n i e n t e s , m o l e s t i a s y P » " ' * " * " 
m í e r m ' " ^ n e x i s t i r y que a n a d i e se 
\P o c u l t n n . • , , 

R n n f o r . d p r . ' H dfi l u n i n ríe VJól — 
E l conse je ro de T r a n s p o r t e s . 

LA D E L E G A C I O N DEL G O B I E R N O 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r R u i z 

O l a z a r á n s e c e l e b r a r o n a y e r i m p o r -

t a m e s r e u n i o n e s , r e l a c i o n a d a s c o n 

l a s i t u a c i ó n d e l N o r t e 
L a j o r n a d a de a y e r f u é de i n t e n s a P o r l a t a r d e p r e s i d i ó e l De legado 

l a b o r en l a D e l e g a c i ó n del G o b i e r n o , de l G o b i e r n o u n a f e ü n i ó n de l m á s a l 
f u e r o n n u m e r o s a s l a s e n t r e v i s t a s y . 10 i n t e r é s c o n e l je fe de las fue rzas 

v i s i t a s . n a v a l e s de l N o r t e , a l a que ftSistie-
u n t r e é s t a s figura l a de l p re s iden te ; r o n e l De legado de ^ f a r i n a , los 

de l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a que c r e t a r i o s de N a v e g a c i ó n v Pesca de 
t e s t i m o n i ó a l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n , S a n t a n d e r , e l d i r e c t o r de N a v e s a c i ó n 
en su n o m b r e y e n e l de los g u i p u z - j y e l jefe de l a s fuerzas n a v a l e s de 
coanos que se h a l l a n en n u e s t r a p r o - 1 E u z k a d i v e l C o m i s a r l o P o l í t i c o de 
v i n c i a , e l a g r a d e c i m i e n t o p r o f u n d o a ¡ l a s fuerzas nava le s , 
p u e b l o m o n t a ñ é s p o r l a f r a t e r n a l a c ó - j E n esta r e u n i ó n se t r a t ó de l a cen-
g i d a q u e h a t e n i d o p a r a ios e v a c ú a 1 t r a l i z a c i ó n de s e r v i c i o s de l a M a r i n a 
dos g u i p u z c o a n o s y p o r todas las a t e n - ' y se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s acerca de 
ciones de que e s t á n s iendo ob je to , ac. i l á o r g a n i z a c i ó n de los m i s m o s , 
t i t u d — d i j o — q u e pone de re l i eve l a h i | D e s p u é s c o n f e r e n c i ó é l s e ñ o r R u i z 
d a l g u í a s a n t a n d e r i n a . C u m p l i m e n t ó a l O l a z a r á n con el Jefe de operac iones . 
De l egado d e l G o b i e r n o e l je fe de los t e n i e n t e c o r o n e l G a r c í a V á v a s v c o n 
mique l e t e s , fue rzas q u e dependen le | e l je fe de E s t a d o M a y o r , tefaienta co-
G o b e r n á c i ó n y que se h a l l a n p r e s t a n - r o n e l P i ñ e i f o . 
d o s e r v i c i o s y a e n S a n t a n d e r . j A l a t e r m i n a c i ó n de l a s e s i ó n cele-

E l j e f e de l a C e n t r a l T e l e f ó n i c a de b r a d a en l a t a r d e de a y e r p o r é l L o n -
S a n t a n d e r , d o n P e l i c i a n o A n d r é s , sejo p r o v i n c i a l v i s i t a r o n a l De legado 

a c o m p a ñ a d o de a l g u n o s f u n c i o n a r i o s G o b i e r n o — q u e n o h a b í a p o d i d o 
de aquel- c e n t r o es tuvo t r a t a n d o c o n a s i s t i r á e l la a c a u s a ds tas confe ren-
el G o b e r n a d o r de asun tos r e l a t i v o s a | cias. de que hemos hecho r e f e r e n c i a — 
los s e rv i c ios de i n f o r m a c i ó n . I e l v i cep re s iden t e de l consejo y los c o n -

E l conse je ro de l a e m b a j a d a s o v i é - sejeros de S a n i d a d . C o m e r c i o , A s i s -
t i c a en E s p a ñ a , Joseph T o u m a n o v e s - ! t € n c i a Soc i a l e I n t e r i o r p a r a d a r l e 
uTv-o a s a l u d a r a l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n c u e n t a de h a b e r t r a t a d o en l a s e s i ó n 

y a t r a t a r cues t iones de í n d o l e c o m e r . I de l a e v a c u a c i ó n de m u j e r e s y n i ñ o s 
c i a l . | vascos . 

E l D i r e c t o r G e n e r a l de C o m e r c i o de1 E l e n o n n e conting<ente de r e f u g i a -
E u z k a d i e s tuvo c a m b i a n d o i m p r e s i o - ' dos h a p r o d u c i d o u n á v e r d a d e r a con-
nes c o n e l De legado de l G o b i e r n o . g e s t i ó n y a u n q ü é todos los ol -ganis-

D. J o s é A n t o n i o V i l l e g a s , que acaba 'JliOS a q u i e n e s a fec ta e l p r o b l e m a h a n 
de ser n o m b r a d o p o r e l G o b i e r n o jefe a c t u a d o c o n u n celo, u n a a c t i v i d a d , 
de l a s fuerzas n a v a l e s de l N o r t e c u m . i x w e n t u s i a s m o y u n a c i e r t o n o t o r i o s 
p l i m e n t ó a l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n q u i e n Jr e l P ú b l i c o , p o r s u p a r t e , h a coope 
c o n f e r e n c i ó ex t ensamen te con este ca- raíJ<> a l m a y o r é x i t o de esta l a b o r cor 
ba l l e ro so m a r i n o c u y a d e s i g n a c i ó n pa - un. e s P í r i t u de s o l i d a r i d a d y de s a c r i -
r a u n c a r g o en oue se neces i t an j u n . ^ c i o m e r e c e d o r de t o d o e n c o m i o y que 
to a l a c a p a c i d a d l a p r o b a d a a f e c c i ó n '10 P 0 í ^ a ser s u p e r a d o , es i n d i s p e n -
a l r é g i m e n n o h a p o d i d o ser n i m á á ' s a ^ e b u s c a r p r o n t o so luc iones . E n 
j u s t a n i m á s a c e r t a d a , e s ^ . sen t ido se e s t á n o r i e n t a n d o l a s 

gest iones y t r a b a j o s que se h a n aco-
rhe t i do y se t r a t a de a u m e n t a r en t o d o 
l o que sea p o s i b l e — y a s í en v o l u m e n 
como en r a p i d e z — l a e v a c u a c i ó n de los 
r e f u g i a d o s h a c i a F r a n c i a y o t r o s p a f . 
ses. 

Se c u e n t a y a c o n l a aqu ie scenc i a y 

V I D A O 

S i n d i c a t o s d e S a n t a n d e r 

P Á G I N A T E R C E R A 

B R E R A 
Oviedo, a n t i g u o convento de las S a m 
t a r i as. de diez a Una de l a m a ñ a n a y 
de t res a siete de l a ta rde . 

T a m b i é n deben de pasar pob este do­
m i c i l i o los c o m p a ñ e r o s que pertenecen 
a l a A s o c i a c i ó n de Maes t ros M e t a l ú r g i ­
cos .—El C o m i t é e jecu t ivo . 

S I N D I C A T O U N I C O Dfc L A P I E L 
S e c c i ó n de cons tn i c to re s de calzado. 
Se comunica a todos los c o m p a ñ e r o s 

y c o m p a ñ e r a s que t r aba j aban en l a co-

C O M E D E R A C I O N N A C I O N A L D E L 
T R A B A J O 

F e d e r a c i ó n C o m a r c a l M o n t a ñ e s a 
A n t e e l p rob lema que p l a n t e a e l ha ­

c inamien to de personas, y en l a necesi­
dad de evacuar mujeres , n i ñ o s y ancla-
nos, se a d v i e r t e a todos los per tenecien­
tes a Sindica tos de l a M o n t a ñ a "que 
deseen evacuar a sus f a m i l i a r a l e x t r a n - -
j e ro que pueden i n sc r i b i r l a s e ñ nues t ra l ec t iva de B a s a u n . s e c c i ó n calzado, se 
F e d e r a c i ó n (Secre ta r ia de l S ind ica to de personen en los locales de l a C. Í L T , 
Mozos de A l m a c é n ) , de diez a u n a de P^ra ho^. d í a 2n. Pa ra t r a t a r de asun-
la m a ñ a n a y de t res de l a ta rde a nue- . tos de Para todoS4 m -
ve de l a noche, p a r a lo c u a l d e b e r á n , S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E T R A -
presentar ca rne t confederal y u n a n o t a B A J A D O R E S D E L C O M E R C I O D E 
en l a que conste n o m b r e y dos a p e l l i ­
dos y edad de los interesados. 

Los pertenecientes a organizac iones! 

V I Z C A Y A ( U . G . T . ) 
Todos nuestros afiliados se persona­

r á n a l a m a v o r brevedad en S e c r e t a r í a 
de V i z c a y a y G u i p ú z c o a t i enen es table- ! M a r t i l l o , 4. derecha ( a n t i g u o Club ne 

T A D E N O T I C I A S 
A Y U N T A M I E N T O D E S E S T A O 

Se pone en conocimiento de los r e f u -
M u i ü c i p i o en l a p r o v i n - ' l a Ja-yuda. ^ l Gohievno q u e va a p o n e r 

er que e l s e ñ o r a lcalde la2iKC— de laS a . u t ° r i d a d ^ s a n . 
t a n d e r m a s n u m e r o s o s buques p a r a 
que h a g a n e l v i a j e los e x p e d i c i o n a ­
r i o s . 

Es tos v i a j e s se e s t á n o r g a n i z a n d o 
y se h a r á n con o r d e n y c o n t r o l pe r -
ieSTbs de m o d o que v a y a n l o s eva­
cuados en l a s m e j o r e s é o h d i c i o n e s po^ 
sirles y p u e d a d e s c ó n g e s t i o n á r s e filies» 

g i á d o s de este 
cia de Santander que 
Ies r e c i b i r á todos los d í a s , de diez a una 
de l a m a ñ a n a , en l a avenida de Rusia , 
n ú m e r o 36, p r i m e r o . 

C U P O N B E N E F I C O 

P r e m i a d o con 25 pesetas, e l n ú m e ­
r o 939. 

P remiados con dos pesetas, los nú=-
meros 39, 139, 239, 339. 
7S9 y 839. 

C O O P E R A T I V A E S P A D O L A D E C A ­
Í A S B A R A T A S « P A B L O I G L E S I A S » 

D e l e g a c i ó n de G u i p ú z c o a 
Se pone en conocimiento de t ó d b s los 

afil iados de es ta Coopera t iva cor respon­
dientes a las prov inc ias de G u i p ú z c o a 
y N a v a r r a que h a n quedado ins ta ladas 
sus oficinas en l a calle del M.onte, 47 
( c h a l e t ) , adonde d e b e r á n d i r i g i r s e p a r a 
toda clase de asuntos relacionados con 
l á m i s m a . — E l delegado. 

A S O C I A C I O N D E I N V A L I D O S Y E X 
C O M B A T I E N T E S D E L A G U E R R A 

Se pone en conocimiento de todos 
h ú e á t f o S asociados e i n ú t i l e s to ta les que 
las oficinas de esta A s o c i a c i ó n se en­
cuen t ran ac tua lmente en Santander , 
calle de Daolz y Velarde , 23, te rcero , 
por l o que se recomienda l a presenta­
c ión en este d o m i c i l i o t a n p ron to como 
l leguen a esta cap i t a l o se nos c o m u n i ­
que e l l u g a r donde res iden.—La C o m i ­
s i ó n p rov i s iona l . 

A V I S O 

Se ruega a los dos camaradas de l S i n ­
d ica to de B a n c a de San S e b a s t i á n que 
quedaron has ta e l ú l t i m o m o m e n t o per­
noctando en l a S e c r e t a r í a de l a p l aza 
E l í p t i c a , 2, segundo, en Bi lbao , pasen 
por l a Secre ta r la de l a Coopera t iva Es ­
p a ñ o l a de Casas B a r a t a s Pablo I g l e ­
sias, s i t a en l a calle del M o n t e , 47 (cha­
l e t ) , en Santander, con e l fin de apor ­
t a r unos datos que nos Interesan. 

E L C U P O N B E N E F I C O E N P R O D E 
L O S R E F U G I A D O S 

L a Sociedad b e n é f i c a y c u l t u r a l d é 
ciegos L a U n i ó n ( U . G. T . ) , consideran­
do u n deber de c i u d a d a n í a l a apor t a ­
c ión e c o n ó m i c a que el p ú b l i c o santande-

S ó l o s a l d r á n las m u j e r e s , los n l ñ o g 
y los v a r o n e s m a y o r e s d é 66 a ñ o s . L á 
o r g a n i z a c i ó n se hace a c t i v a m e n t e f 
s m d u d a a l g u n a e v i t a r á todas l a s d i 
f k u l t a d e s , r e d u c i e n d o a l m í n i m o po­
sible las m o l e s t i a s p a r a los que s é e m ­
b a r q u e n . 

— O D O N T O L O G O — 

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 « » 

D O C T O R M A D R A Z O % t s 
(Teatro Pereda) . T e l é f o n o 17-60. 

D r . L l e r a n d l G a r c í a 
Espec ia l i s ta en enfermedades del 

e s t ó m a g o , h í g a d o e intestinos. 
R A D I O L O G I A 

B I E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta de » a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s de Escalante , 10, primero. 
T e l é f o n o 1076. 

I n d u s t r i a s m o v i l i z a ­
d a s d e E u z k a d i 

Se I n t e r e s a l á p r e s e n t a c i ó n de t o ­
dos los o b r e r o s y o b r e r a s de c o n f e c ­
c iones , p a r a d a r l e s c u e n t a de u n a s u n -

i t o que les In t e r e sa . L o s de M a r z a n a , 
r i ñ o viene dispensando a l a s u s c r i p c i ó n ^ p a r a c o b r a r . L a p r e s e n t a c i ó n l a h a -
in ic i ada po r e l A y u n t a m i e n t o de e s t a ' 
c iudad p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y me jo ra ­
m i e n t o de refugios c o n t r a bombardeos, 
pone en conocimiento de los comprado­
res del c u p ó n p ro ciegos que el p r ó x i ­
m o s á b a d o , d i a 26, se p o n d r á a l a ven­
t a dos serles m á s de las o rd ina r i a s v 
cuyo p roduc to se des t ina a l a suscrip­
c i ó n expresada.—El admin i s t r ado r . 

r á n e n l a n u e v a Casa de l Pu eb l o , a 
l a s t r e s de l a t a r d e de h o y , e n l a A l a ­
m e d a de O v i e d o . 

C o m a n d a n c i a M i l i t a r 
P o r l o s Jefes de Ba taUones y U n i ­

dades de este Cue rpo d é E j é r c i t o m a ­
n i f e s t a r á n a l a pos ib l e u r g e n c i a a 
esta C o m a n d a n c i a , s i en los s u y o s res­
p e c t i v o s t i e n e n e n c u a d r a d o s a los so l ­
dados í u l i o A l v a r e z M a c í n , F r a n c i s ­
co P é r e z F e r n á n d e z y A l e j a n d r o Gar ­
c í a S á n c h e z . — E l C o r o n e l C o m a n d a n ­
te M i l i t a r , Gonza lo R o d r í g u e z R o m e o . 

S o c o r r o R o j o I n t e r n a ­
c i o n a l d e E u z k a d i 

Se pone e n conocimiento de todos los 
inscr ip tos p a r a l a e v a c u a c i ó n a F r a n c i a 
que poseen e l n ú m e r o de orden del 1 a l 
1.200 que m a ñ a n a , viernes, a las nueve 
de l a m a ñ a n a , c o m e n z a r á el embarque 
en el vapor « P e r r o s - G u l r r e c i - . N o se ad­
m i t i r á m á s equipaje que lo i m p r e s c i n d i ­
ble, e i r á n a c o m p a ñ a d o s de l a filiación 
del interesado. 

S i n d i c a t o d e l R a m o d e 
l a C o n s t r u c c i ó n d e 

V i z c a y a 
A V I S O I M P O R T A N T E 

C o n p r o p ó s i t o de c o n t r o l a r d e b i d a ­
m e n t e a t o d o s n u e s t r o s federados que 
s é e n c u e n t r e n , t a n t o e n S a n t a n d e r 
c o m o e n los pueb los de l a p r o v i n c i a , 
e n c a l i d a d de r e f u g i a d o s , se e n c a r e ­
ce que se pasen a l a m a y o r u r g e n c i a 
pos ib le p o r n u e s t r a S e c r e t a r i a gene ­
r a l , s i t a e n l a A l a m e d a de O v i e d o 
( n u e v a Casa de l P u e b l o ) , los que es­
t á n d o m i c i l i a d o s e n S a n t a n d e r , y los 
que se e n c u e n t r e n e n los pueb los es­
c r i b i r á n a este C o m i t é E j e c u t i v o , a 
f i n de saber su s i t u a c i ó n . 

L o s c o m p a ñ e r o s que se encuent ran 
e n c u a d r a d o s e n B a t a l l o n e s e s c r i b i r á n 
a l a m a y o r r a p i d e z , n o t i f i c a n d o su 
s i t u a c i ó n . 

D e b e n de t e n e r e n c u e n t a n u e s t r o s 
f ede rados que e n r n á s de u n a o c a s i ó n 
este C o m i t é se ve en l a i m p o s i b i l i ­
d a d de a t e n d e r a l a s f a m i l i a s de v o s ­
o t r o s m i s m o s , p o r f a l t a r l e t a n e l e ­
m e n t a l e s da tos .—Por e l C o m i t é E j e ­
c u t i v o , e l sec re t a r io a c c i d e n t a l . 

I':ir;» muf' 
B I B A L A V O I 

'"lalaygua 
A 

c'da su ofic ina de e v a c u a c i ó n en este 
m i s m o Cen t ro Obrero, p l a n t a b a j a 

S I N D I C A T O D E F E R I A N T E S V E N D E ­
D O R E S A M B U L A N T E S 

Se convoca a todos los c o m p a ñ e r o s y 
c o m p a ñ e r a s pertenecientes a este S i n ­
d ica to a j u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a 
pa ra e l s á b a d o , d i a 26, a las siete y m e ­
dia de l a ta rde , en p r i m e r a convocato­
ria» y a las ocho en segunda, en nues t ro 
dcmic i l i o social . P r i m e r o de M a y o . — E l 
secretar lo. 

S I N D I C A T O D E L A C O N S T R U C C I O N 
D É S A N T A N D E R Y S U R A D I O 

E l C o m i t é de l a C o n s t r u c c i ó n convo­
ca a u n a r e u n i ó n a los c o m p a ñ e r o s de 
l a C o n s t r u c c i ó n de San S e b a s t i á n y B i l ­
bao, que se c e l e b r a r á en nues t ro d o m i ­
c i l io soc ia l hoy . viel-fies, a las o c h ó y 
med ia de l a noche .—El C o m i t é . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E T R A ­
B A J A D O R E S D E C O M E R C I O 

SéOcióñ de vinos y l icores 
Se sonvoca u rgen temen te a todos los 

federados de esta S e c c i ó n se personen 
en é s t a S e c r e t a r í a p a r a l l ena r e l bole­
t í n de i n s c r i p c i ó n en l a s br igadas de 
t raba jadores de Guer ra . 

C. N . T . 
C o m i t é Reg iona l de l N o r t e 

E n i n t e r é s a l a n u e v a f u c i ó n que h a n 
de desa r ro l l a r los Sindica tos en l a co­
m a r c a de l a M o n t a ñ a , y p a r a l a exac ta 
o r i e n t a c i ó n que merecen los afi l iados que 
e ran de A l a v a , G u i p ú z c o a y V i z c a y a , 
se convoca a los C o m i t é s comarcales 
de las c i t adas p rov inc ia s a l p leno que 
h a de celebrarse m a ñ a n a , s á b a d o , en 
les l ó c a l e s d é l a F e d e r a c i ó ñ Comarca l 
M o n t a ñ e s a , P r i m e r o de M a y o , 6, a las 
cua t ro d é l a t a r d é . — É l C o m i t é r eg iona l . 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L D E EM­
P L E A D O S D É O F I C I N A Y T E C N I C O S 

Cumpl iendo l o ordenado p o r nues t ro 
o rgan ismo super io r l a F e d e r a c i ó ñ Obre ­
r a M o n t a ñ e s a , p o r l a presente n o t a se 
ruega a todos nues t ros afi l iados com^ 
prendidos é n las edades de diez y ocho 
a cu a r en t a y cinco a ñ o s , ambos i n c l u ­
sive, pasen po r nues t r a Secre tar la , ca­
l le del M a r t i l l o , 4» derecha, t e rce ro , i z ­
quierda, de nueve a u n a y de c u a t r o a 
ocho, a l a m a y o r brevedad, a l obje to de 
l l ena r e l b o l e t í n de i n s c r i p c i ó n e n las 
br igadas de t r aba jo de G u e r r a . — L a D i ­
rec t iva . 
A S O C I A C I O N D E O B R E R O S Y E M ­
P L E A D O S D E A G U A , G A S , E L E C ­

T R I C I D A D Y S I M I L A R E S 
Se r u e g a a los c o m p a ñ e r o s de l a J u n ­

t a d i r e c t i v a de este S ind ica to que hoy, 
viernes, a las ocho, c e l e b r a r á r e u n i ó n é! 
C o m i t é , y as i s tan con p u n t u a l i d a d . — E l 
secre tar lo . 

S O C I E D A D D E G U A R D I A N E S Y O O N -
T R O L A D O B E S D E M E R C A N C I A S D E L 

P U E R T O 

Se convoca a l a J u n t a d i r e c t i v a p a r a 
hoy, viernes, a las ocho de l a noche, en 
nues t ro domic i l i o , Maga l l anes , 6, Casa 
del P u e b l o . — E l presidente. 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L M O N T A ­
Ñ É S D E O S R É R O S P E L U Q U E R O S Y 

B A R B E R O S 

Se convoca a todos los c o m p a ñ e r o s y 
c o m p a ñ e r a s que procedentes de V i z c a ­
y a se encuent ren en es ta cap i t a l , pasen 
hoy. v iernes , a las t r es d é l a ta rde , po r 
la Casa de l Pueblo, a l ameda de Oviedo, 
pa ra ser cont ro lados y poder t r aba ja r . 
E l C o m i t é . 

S i n d i c a t o s d e V i z c a y a 
T A L L E R E S C O L E C T I V O S D E S A S ­

T R E R I A O. N . T . D E B I L B A O 

Se pone en conocimiento de los bata­
llones y cl ientes en gene ra l que, ha ­
b i é n d o s e podido evacuar l a m a y o r par­
te de las existencias de los g é n e r o s de 
dichos ta l leres , todos aquel los que nos 
hubieren confiado t raba jos , o b ien en­
tregado g é n e r o s , pueden pasar a reco­
gerlos, p o r l a aven ida de Pablo I g l e ­
sias, 7, t e rce ro (edif icio de los Ange les 
Cus tod ios) , de diez a u n a de l a t a r d e 
y de t res a ocho. 

B i e n en tendido que no podemos res­
ponder, en absoluto, de cuantos a r t í c u ­
los nos f u e r o n entregados, y a que l a 
p r e m u r a de t i e m p o nos I m p i d i ó evacuar 
todas las exis tenc ias .—El je fe de t a ­
lleres. 

S I N D I C A T O M A R I T I M O Y P E S C A 
" L A N A V A L " 

Se convoca a todos los c o m p a ñ e r o s 
ma r inos pertenecientes a los Sindica , 
tos U . Q. T . del T r a n s p o r t e M a r í t i m o 
de B i l b a o y P o r t u g a l e t e ; L a U n i ó n M a ­
r í t i m a , de G u i p ú z c o a , y L a U n i ó n M a ­
r í t i m a , de E r a n d l o , a u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á l u g a r hoy, viernes , a las seis 
de l a ta rde , en el loca l de l a Gasa del 
Pueblo, s i t o en Magal lanes . 8 ( b a j o ) . 

I g u a l m e n t e se les r u e g a s igan Pre­
s e n t á n d o s e en e l loca l de l S. M . " L a 
N a v a l " . O r a n A v e h l d a de Rusia . 28 
ba jo .—El C o m i t é . 

S I N D I C A T O M K T A ' U R O I C O D E 
V I Z C A Y A 

Se pone en conocimiento de todbs los 
c o m n a ñ e r o s aue -er tenecen a este Slh-
d i r p t o se nersonen todos los d í a s en la 
nueva Casa del Pueblo. A l a m e d a de 

Rega tas ) , pa ra el debido c o n t r o l y no 
t ic ias de sus fami l i a r e s . 

Los que res idan en los pueblos l o ha­
r á n po r escr i to not i f icando nombres , 
edad, s i t u a c i ó n m i l i t a r ( ú t i l e s o I h ú t i 
les. g r e m i o a l aue pertenecen y direc­
c ión , lo m á s comole ta p a r a el enlace 
con esta S e c r e t a r í a . — E l secretar io ge 
hera l . Joaou in Toyos . 
S I N D I C A T O P P í V i I N C I A L D E T R A ­
B A J A D O R A S D E L A A G U J A D E 

V t í C A V A ( U . G. T . ) 
P a r a u n r á p i d o y eficiente con t ro l , 

p a s a r á n p o r esta Secre tar ia . M a r t i l l o , 
4. tercero , derecha ( a n t i g u o Club 1e 
Rega tas ) , los afi l iados sastres, sastras, 
modis tas , etc.. y en esnecial aquel per­
sonal emnleado en indus t r i a s m o v i l i z a ­
das de V i z c a y a . — E l asesor, J . T ó y b s . 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D B T R A ­
B A J A D O R E S D É L H O G A R Y D E L A 
L I M P I E Z A D E V I Z C A Y A ( U . G. t . ) 

A l a m a y o r brevedad p a s a r á n por 
esta Secre tar ia , M a r t i l l o . 4, tercero , de­
recha, todas nues t ras af i l iadas p a r a re­
c i b i r ins t rucc iones . -E l asesor, J . Toyos . 

S i n d i c a t o s d e G u i p ú z c o a 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E V I A -
J A N T E S Y R E P R E S E N T A N T E S D É 

G U I P U Z C O A , l l i Q. T . 
L a s e c r e t a r í a de este S i n d i c a t o 

h a d o m i c i l i a d o en l a Casa de l P u e b l o 
de l a M o n t a ñ a , ca l le M a g a l l a n e s . % 
d u p l i c a d o , segundo , p o r l a que deben 
p a s a r los a ñ i l a d o s d u r a n t e l a s h o r a s 
de l d í a . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D É I N ­
D U S T R I A S Q U I M I C A S D E G U I P U Z ­

COA, U . G. T . 
Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de todos 

los a f i l i a d o s a este S i n d i c a t o , que pa ­
r a c u a n t o s a sun tos se r e l a c i o n e n c o n 
l a o r g a n i z a c i ó n p u e d e n p a s a r p o r se­
c r e t a r í a , M a g a U a n e s , 6, segundo . A s i ­
m i s m o se a d v i e r t e a todos a q u e l l o s 
c o m p a ñ e r o s que se e n c u e n t r e n s i n 
r e a l i z a r u n t r a b a j o ú t i l , e l deber de 
presentai-se en esta s e c r e t a r í a , a l a 
m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e . — E l S e j y e t á -
r i o . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L A R ­
T E T E X T I L D E G U I P U Z C O A , U G T 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de todos 
los a f i l i a d o s de este S i n d i c a t o q u e que­
d a i n s t a l a d a es ta s e c r e t a r í a e n M a g a ­
l lanes , 6, segundo , a d v i r t i é n d o l e s p a ­
sen p o r é s t a p a r a c o n t r o l a r l e s y h a ­
g a n l a s c o n s u l t a s necesa r i a s .—El P re ­
s iden te . 

C O M I T E P R O V I N C I A L D E A R T E S 
B L A N C A S A L I M E N T I C I A S D E G U I ­

P U Z C O A 

eS p o n e e n c o n o c i m i e n t o de todos 
los a f i l i a d o s de este S i n d i c a t o qUe que­
d a i n s t a l a d a esta s e c r e t a r í a e n M a g a ­
l lanes , 6, segundo , a d v i r t i é n d o l e s p a ­
sen p o r é s t a p a r a c o n t r o l a r l e s y h a ­
g a n l a s c o n s u l t a s necesa r i a s .—El Se­
c r e t a r i o . 

S I N D I C A T O O B R E R O M E T A L U R G f . 
C O D E G U I P U Z C O A 

C m n i t é E j e c u t i v o 
H a b i e n d o i n s t a l a d o e l S i n d i c a t o 

O b r e r o M e t a l ú r g i c o de G u i p ú z c o a l a 
S e c r e t a r í a g e n e r a l en l a n u e v a Casa 
de l P u e b l o ( A l a m e d a de O v ie do ) po­
n e m o s en c o n o c i m i e n t o de todos loa 
a f i l i a d o s que a c t u a l m e n t e se encuen ­
t r a n en S a n t a n d e r , l a o b l i g a c i ó n que 
t i e n e n de p a s a r p o r l a S e c r e t a r í a d e l 
S i n d i c a t o de diez a u n a p o r l a m a ñ a ­
n a de t res a ocho p o r l a t a r d e , a l ob­
j e to d é c o n t r o l a r a todos los a f i l i a d o s , 
p a r a en t o d o m o m e n t o saber en l a s i ­
t u a c i ó n en que se h a l l a n . 

E s p e r a m o s que como s i e m p r e los 
a f i l i ados de l S i n d i c a t o O b r e r o M e t a ­
l ú r g i c o de G u i p ú z c o a a c u d i r á n a es­
te l l a m a m i e n t o que les hace su O r g a -
a i f e a e l o n ^ É l S e c r e t a r i o G e n e r a l . 

F E D E R A C I O N P R O V I N C I A L D E L 
V E S T I D O Y S I M I L A R E S D E G U I ­

P U Z C O A 
Se convoca a todos los a f i l i a d o s a 

este S i n d i c a t o p a r a que pasen p o r e l 
S i n d i c a t o , s i t o en | a A l a m e d a Se­
g u n d a , Casa de l a U . G. T . p a r a efec­
t u a r su c o n t r o l y o r i e n t a r l o s en t o d o 
l o r e fe ren te a los p r o b l e m a s p l a n t e a ­
dos d e b i d o a las c i r c u n s t a n c i a s a n o r ­
ma l e s que es tamos desde n u e s t r a eva­
c u a c i ó n de B i l b a o . — P o r e l C o m i t é , e l 
Sec re t a r io . 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A K G A N T A , N A R I Z Y OIDO:* 

De la Beneflceir i« municipal, 
por opos ic ión . 

P A Z , 4 T E R C E R O 
T e l é f o n o 82-03. 

De once a ana y de tres a cinco. 

i o l e l a l o r r i e i i l e 
O C U L I S T A 

Cousuua de 12 a 3 v o- 8 1/2 a ú 
General ISspartero. N.r 8. L0 
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H O S P I T A L D E R E F U G I A D O S D E 
A S I S T E N C I A S O C I A L D E S A N T A N ­

D E R 
T o d o s los refugiados que necesiten 

serv ic io m é d i c o de c u a i q u i e r clase, 
consu l ta , h o s p i t a l i z a c i ó n o lo con e ü o 
re lac ionado , se d i r i g i r á n a este Hos-
o i ta l , donde desde hoy queda estable-
o í d a l a J e f a t u r a de todos los ervlcloe 
s a n i t a r i o s de A s i s t e n c i a S o c i a l . 

E n lo sucesivo, s ó l o p a r a casos Qe 
u r g e n c i a pueden a c u d i r los refugiados 
9. l a Gasa 'de Socorro, - ^ 

V i s i t a s a los enfermos hosp l ta íTza-
tíos: Q u e d a n a u t o r i z a d a s estas v i s i tas 
ios m a r t e s , jueves y domingos , de 3 
a 5 de l a tarde, e x c l u s i v a m e n t e . — L a 
D i r e c c i ó n . 

— A n t o n i a Sant iago , que se encuen­
t r a en S a n t a n d e r s i n n o v e d a d (Cues-
fc» de l a A t a l a y a , 28, p r i m e r o dere­
c h a ) , desea saber e l p a r a d e r o de s u 
esposo, J e s ú s Pazos , de l sexto bata­
l l ó n de Zapadores -Minadores , y de s u 
c u ñ a d o M a n u e l P a z o s , de l b a t a l l ó n 
n ú m e r o 60, t ercera b r i g a d a , compa­
ñ í a de A m e t r a l l a d o r a s . 

— J o a q u í n A l b e r d i desea saber de 
s u c o m p a ñ e r a e h i j a s . S a n M a r t í n , 21, 
p r i m e r o , d e t r á s de J u a n de l a Cosa , 
S a n t a n d e r . 

— M e r c e d e s S a n z d e s e a s a b e r de s u 
c o m p a ñ e r o e h i jo . Not ic ias G . E s p a r ­
tero, n ú m e r o 6, p r i m e r o , S a n t a n d e r . 

— M a r í a G a l l á s t e g u i desea saber e l 
p a r a d e r o de E u f r a s i o E l o r z a y s u h i ­
jo , A g u s t í n E l o r z a , d e l b a t a l l ó n 
« A m u á t e g u i s - . Se e n c u e n t r a n todos e n 
S a r ó n , c a s a de don R a m i r o M o r a . 

— C a t a l i n a E l o r z a d e s e a s a b e r e l p a ­
radero de Hermeneg i ldo G o n z á l e z . Se 
e n c u e n t r a e n S a r ó n , c a s a de D . R a ­
m i r o M o r a . 

— L u c í a . E l o r z a y C a r m e n O h a m i s o 
d e s e a n saber e l p a r a d e r o de Alberto 
E g u í a y R a m ó n C h a m i z o . S e e n c u e n ­
t r a n todos b ien e n S a r ó n , c a s a de don 
R a m i r o M o r a . 

— R o s a r i o M a d r i g a l d e s e a not ic ias 
de S a b i n o Redondo , d e l b a t a l l ó n 
« C a s t i l l a » , n ú m e r o 27, p r i m e r a com­
p a ñ í a , s e g u n d a S. S e ñ a s : cal le Torre -
lavega , 7, quinto, S a n t a n d e r , 

— F r a n c i s c a F o r g a z d e s e a saber de 
s u c o m p a ñ e r o J o s é V i l l a s e r , Notif icar 
S a n S i m ó n , E n t r e - h u e r t a s , v i l l a « E u ­
g e n i a » , N . F . , S a n t a n d e r . 

— L u i s a O s m a desea saber d e su 
c o m p a ñ e r o S a n t o s H e r r e r o , Notif icar 
E d u a r d o A ñ e r o , 29, segundo, S a n t a n ­
der. 

— C l e m e n t i n a C a n t e r a d e s e a saber 
de s u c o m p a ñ e r o D a n i e l A p e ñ a r r í a . 
Not i f i car E d u a r d o O n e r o , 29, s egun­
do, S a n t a n d e r . • 

C a t a l i n a O s m a desea saber de su 
c o m n a ñ e r o E u s t a q u i o F r a l l e g o l l e n a . 
Not i f icar E d u a r d o O n e r o , 29, segundo, 
S a n t a n d e r . 

— E m é r i t a I s e r C a l a s a desea saber 
de s u c o m n a ñ e r o . Not i f i car Velasco, 
n ú m e r o 17, au into , S a n t a n d e r . 

— J u a n a S a b a n d o d e s e a saber de su 
c o m p a ñ e r o y h e r m a n o s . Not i f icar a 
S a n t a C r u z B e s a n a , Soto S a n t a M a ­
r i n a . 

— T o m á s ü r r é j o l a d e s e a saber de s u 
p a d r e . Not i f icar S a r d i n e r o , n ú m e r o 6, 
S a n t a n d e r . , 

— F a m i l i a L i s o r a i n se e n c u e n t r a s i n 
novedad . T r a v e s í a , n ú m e r o 6, S a r d i ­
n e r o . , . 

— G a u d e n c i o P é r e z desea sg-ber de 
P i l a r T o b a l i n a . Not i f icar H o s p i t a l de 
Pe layo , S a n t a n d e r . 

— T e r e s a P e ñ a P e r e a desea saber e l 
p a r a d e r o de s u m a r i d o , J o s é P é r e z 
Orete. E s c r i b i r a l a calle C a r v a j a l / S , 
n r i m e r o , S a n t a n d e r . 

—Mil ic iano P í o F r a n c o de&áa saber 
noticias de ssn famil ia , e n c o n t r á n d o s e 
en E s c u e l a s de Ampuero . 

— A n g e l Lafuente , en Ampuero, in­
teresa paradero de s u esposa Carmen 
p b i jas . Comunicar a este diario. 
' —Mil ic iano Pedro R a b e l l á n interesa 

nct ic ias s u esposa Segunda. R o d r í g u e z . 
M e d i a c i ó n , este diario. 

—•Pedro G a r c í a M i o t a comunica a 
m esposa C e s á r e a D i e z Ig les ias se en­
cuentra actualmente en Ampuero. 

—Mil ic iano Angel G a r c í a G o n z á l e z 
desea saber paradero s u madre Josefa 
G o n z á l e z y hermana. D i r e c c i ó n ; hos­
pital Mi l i c ias Ampuero. 

— F r u c t u o s o F e r n á n d e z G r a n j a , en 
Ampuero, interesa paradero de su hi-
io Antonio. 

Anse lmo M a n j a r r é s se interesa 
ndero de su esposa I n é s U r b i n a P i ­

rlán y s u h i j a C a r m e n M a n j a r r é s U r ­
n a ( P e r i n é s , 26, B , primero. Santan-

. ~ v ) . • r 
—Anse lmo M a n j a r r é s se interesa, 

por sus hijos Manuel y Abelardo M a n ­
j a r r é s U r b i n a . ( P e r i n é s , 26, B , prime­
ro. Santander ) . 

— A e l v i n a Moreno ( L o s Corrales de 
Bue lna ) desea saber de Mariano C a ­
no. 

— M a r í a A lvarez ( L o s Corra les de 
B u e l n a ) , desea saber de BU marido e 
hijo. 

— G r e g o r i a M a r t í n ( L o s Corrales de 
Bue lna ) se interesa por sus hijos Je ­
s ú s , Manolo y Eugenio Zublmendi. 

— J o a q u í n Ostas ( L o s Corrales de 
Bue lna ) desea saber de sus hijos R a ­
m ó n y Pedro. 

— P r i m i t i v a G o n z á l e z , desea saber el 
paradero de su esposo Jul io F r u t o s y 
su h e r m a n a Fel ic i tas G o n z á l e z . Dir ig ir ­
se cal le Marti l lo, 17, cuarto derecha. 

— L o r e n z o Cuellos desea saber de su 
c m p a ñ e r a . Notificar P . Social ista. San­
tander. 

— T r i n i d a d L ó p e z desea saber de su 
c o m p a ñ e r o y hermanos. Notificar So­
to l a Mar ina , S a n t a C r u z de Bezana. 
Santander. 

— F r a n c i s c a Cuerdo desea saber el 
paradero de Dionisia Minguez, y sus 
hijos. Mandar s e ñ a s a es ta Adminis­
t r a c i ó n . 

- - V i c t o r i a Orcuolea desea saber de 
nu c o m p a ñ e r o . Notificar a Teatro Pe­
reda. Santander. 

— F r a n c i s c a Ramos desea saber de 
su c o m p a ñ e r o . Notificar a Teatro Pe-
roda. Santander. 

—Antonio Igles ias desea saber de sus 
hijos y s u cuñado . Notificar a A . M a ­
yo, 2, cuarto. Santander, 

— J o s é A b a s ó l o Mendivi» comunica a 
su padre y hermanos se encuentra s in 
novedad en Santander. Hote l Victoria . 

—Dolores Uberagua (calle Porrua, 
256) interesa paradero su esposo J u a n 
J o s é Gorostidi. 

—Jose fa Benv i ta e h i j a (en Meruelo) 
interesa noticias de su hijo J u a n B a ­
yona, 

.—Pedro Gabirondo (Monte Piedad) 
interesa noticias hermanos Antonio y 
y M a r í a . 

— F a u s t i n o G a r c í a (Porrua. 109 pri­
mero) , interesa noticias de su padre. 

— D a n i e l T u r r i y a s y famil ia ( E d u a r ­
do A ñ e r o 29, puerta 18) interesa noti­
c ias de Lorenzo y E l i a s T u r r i y a s y 
L u i s Mart iarena . 

—Domingo R a m í r e z (Barcelona n ú ­
mero 6 ) interesa paradero Milagros 
F e r n á n d e z , 

—Cefer ino Ortega (San Mart in , n ú ­
mero 13, quinto), interesa paradero 
de L e o n i Herrero . 

— C a r m e n Arrondo ( L u i s M a r t í n e z , 
n ú m e r o 13. Hote l Internacional Sardi ­
nero) , Interesa paradero de J u l i á n N a -
v a s c u é s . 

— R a m ó n Arrondo (Hotel Internacio­
n a l Sardinero) interesa paradero F l o ­
rencio N a v a s c u é s . 

— G e r m á n A g u i l a r (Sol, 22, segundo) 
interesa paradero de su esposa A n a s ­
t a s i a Maraf ión , de M a r t i n a y su hijo 
J o a q u í n . 

— M a n u e l Rosas , s in novedad en V a l -
maseda. E s c r í b a n m e esposa E m i l i a y 
hermano Antonio. 

— J o s e f a R u i z ( P r o l o n g a c i ó n del Sol, 
n ú m e r o 46) Interesa paradero de su 
esposo C a s t o B a r c a l a . 

— E l v i r a F e r n á n d e z ( P r o l o n g a c i ó n del 
Sol, 460) , interesa paradero s u com­
p a ñ e r o Ignacio E l u s ú a , 

—Cele s t ina L ó p e z (Prado S a n Roque 
n ú m e r o l , primero izquierda) interesa 
paradero de s u esposo Ange l Mezquita. 

— V i c t o r i a M a r t í n e z Malo (calle del 
Sol, V i l l a M a r í a J e s ú s , 31, Santander) 
ae interesa por s u esposo J u l i á n Cuer­
da B e z ó n . 

— S e desea sabor el paradero de los 
mil ic ianos AmaUo Lorente y Alberto 
F e r n á n d e z . S u fami l ia se encuentra en 
callo Mendoza, 11. V i l l a I s a b e ü t a . San­
tander) . 

— F a m i l i a del miliciano T o m á s V á z ­
quez desea saber s u paradero. Domici-
ü o : Mendoza, 11. V i l l a I s a b e ü t a . San­
tander. 

— R i a n s a r e s Cuerda B e z ó n ( E l Sol, 
V i l l a M a r í a J e s ú s , 31) interesa para­
dero de s u esposo E m i l i o Parrondo y 
hermanos. 

— A n u n c i a c i ó n Zorr i l la (Alsedo Bus-
tamente, 6, tercero) interesa paradero 
Secundino 2torrilla y Eugenio Ruiz . 

— T e r e s a Fonturbe l (Alsedo Busta^ 
menta, 6, tercero) interesa paradero 
de B e a t r i z Fonturbel . 

— C á n d i d a F e r n á n d e z (AJsedo Busta-
mente, 6, tercero) interesa paradero 
esposo Apar ic io Prado. 

— L e a n d r a Bilbao (Alsedo Bustamen-
te, 6, tercero) , interesa paradero es­
poso Domingo Garc ía . 

— F r a n c i s c a A r r i z á b a l a g a ( A l s e d o 
Bustamente, 6, tercero) interesa para­
dero esposo Pedro Bilbao e hijo. 

— A n u n c i a c i ó n Zorr i l l a (Alsedo Bus­
tamente, 6, tercero) , interesa parade­
ro s u esposo. 

— P r u d e n c i a n a S a n J o s é (calle V a r ­
gas, 13, primero) interesa noticias de 
Fe l ipe Ontavi l la . 

— L u i s a Orrollo desea saber de su 
c o m p a ñ e r o (calle C a m p a ñ a , 14, A . San­
tander. Urgente por e l Sindicato. 

—Mercedes A l v a r e z desea saber de 
su c o m p a ñ e r o A r t u r o A z a ^ r a , C h u r r u -
ca Ast i l lero, 

— E u b a g e l m a A l v a r e z desea saber de 
J o a q u í n y J o s é Blanco, notificando a 
C h u r r u c a Asti l lero. 

— J o s e f a F e r n á n d e z desea saber de 
J o s é M a r í a Diez. Cal le Churruca . A s ­
tillero. 

— R a m ó n M é n d e z Ontiveros, desea sa­
ber e l paradero de su esposa María 
Dolores E c h e v a r r i e h i j a a s í como ae 
su madre F e Ontiveros y familia. Se­
ñ a s : B a t a l l ó n I n f a n t e r í a N ú m . 48, br i ­
gada 13. R a m a l e s (Santander) . 

—Mateo S a n J u a n de su hermana 
Pascuala , refugiada de Bilbao, en Cas -
tro. 

— E u f r a s i o Agulrre, chofer de l a 18 
brigada, desea saber e! paradero de 
su esposa y famil ia . 

— M a u r i c i o L a t o r r e de sus padres 
Santos, M a r í a y d e m á s famil ia . 

— A l v a r o P é r e z Urqui jo de su espo­
sa J u a n a Larrondo Ate la refugiada -le 
B i lbao-Eracd io . Dir ig irse a 8.° b a t a l l ó n 
R a m a l e a (Santander, 

— A n g e l R o d r í g u e z P o r r a s de su es­
posa M a r í a Monteruel A r z a e hijos. 

— J o a q u í n Pomposo de Bi lbao desea 
saber «l paradero de S o f í a D o m í n g u e z , 
dirigirse a tal ler de " L a L u c h a " , 

— S e desea saber de L u i s G a r c í a del 
b a t a l l ó n de enlace y transmisiones. L a 
interesada, Mercedes Igles ias se hal la 
en Santander, Avenida de l a Repúb l i ­
c a 47, v i l l a "Manuel", 

— E l mil ic iano L u i s Moreno que se 
encuentra en Santander en el Hospital 
de los Salesianos,. desea saber de su 
famil ia . 

—Manue l García , en Ampuero, inte­
resa noticias de su hermano D o m i n g a 

• — R a m ó n Santos desea saber el para­
dero de s u esposa e hijos. E s c r i b i r a 
Va lmaseda , 

— L u i s Romano M a r t í n e z fPuerta la 
S i erra , 9, cuarto) Interesa paradero de 
sus hermanos J o s é y Manuel Romano. 

— A los famil iares de los milicianos 
del b a t a l l ó n N ú m . 1 Mixto de Ingenie­
ros se les comunica se hallan sin n o 
vedad. Correspondencia a Comandancia 
en Arcenta les . 

— R u f i n a E c h e v a r r í a desea saber el 
paradero de su esposo Santiago I/ ipez 
Vi l laba. E s c r i b i r a la Avenida de R u . 
eia, 6 y 8, tercero izquierda. 

— R i c a r d o Angeles L ó p e z desea -Ü-
ber paradero famil ia , escribid b a t a l l ó n 
N ú m . 1 Mixto Ingenieros. Arcentales . 

— E l e n a Moreno ( L o a Corrales de 
Bue lna) desea saber de BU hermano 
T o m á s , 

Se desea saber el paradero de Apo-
linario H e r r ó n , su esposa e hijos bien, 
( H e r n á n C o r t é s , 9, primero. Santander) 

— S e desea saber el paradero de M a ­
ría C a r r i ó n ( H e r n á n Cor té s . 9, prime­
ro. Saj i tander) . S u h i j a Arace l i Machi. 

— F r a n c i s c o Y u s t é Redondo (Puerta 
la S ierra , 9, cuarto) se interesa por su j 
hermano R a m ó n Y u s t e Redondo. 

— L o s famil iares de Felipe, F ide l , Se­
b a s t i á n y F r a c i s c o Unzurranzaga . co­
munican a loe mismos que se encuen­
tran en Santander, Aven ida de M a u r a 
"Vi l la Pombo" Sardinero. 

— L o s f a m i l i a r e s de M ó n l c a A r t e -
che p i d e n s u s s e ñ a s , que deben e n ­
v iarse a l a ca l l e de M a r c o s L i n a z a -
soro, 19, a n o m b r e de P . M a r t í n e z . 

— L a u r a L e s a c a . m a n d a t u d i rec ­
c i ó n a n o m b r e de t u esposo, a- l a c a ­
l le de M a r c o s I d n a z a s o r o , 19 ( i m ­
p r e n t a ) . 

— M a r í a G a r c í a desea saber de Gre­
gorio Laca l l e , hospitalizado en Bilbao, 
notificar Fuente Biesgo (hotel P a n a l a ) 
Santander. 

— T i r s o H i j o n a desea saber parade­
ro de s u esposa M a r í a Borrego. S e ñ a s 
a Teatro del Pueblo, 

— J u l i a Solaz desea saber de compa­
ñ e r o J o s é Manuel S e g u r ó l a B a t a l l ó n 
"Rusia", notificar Ca lderón , 19 prime­
ro, Santander, 

— C a r m e n Salaz desea saber de su 
c o m p a ñ e r o F a u s t o Revi l la . B a t a l l ó n en­
laces y transmisiones. Notificar Calde­
rón, 19, primero. Santander. 

—Prudenc ia P e ñ a desea saber de su 
famil ia (L lnto) Santander. 

—Josefa Terrado desea saber de su 
c o m p a ñ e r o F é l i x Arteche y sus h e r m a ­
nas. Notificar A . R u s i a F cuarto. San­
tander. 

—Donat l la M a r t í n desea saber de J u ­
lio Madriga l del b a t a l l ó n "Alcatazuna" 
y de Alfredo Madrigal . S e ñ a s Tórrela^ 
vega, 7, quinto. Santander. 

— J o s é M a r í a E g a ñ a , miliciano del 
b a t a l l ó n N ú m . 52 desea saber de su 
c o m p a ñ e r a F r a n c i s c a Posada L ó p e z , no­
tificar Teatro Pereda. Santander. 

— F e l i s a Cachorro desea saber de su 
hijo Clemente Delgado del b a t a l l ó n 
N ú m . 45. Notificar a Sardinero Hotel 
Olloela. Santander. 

p a d r e y hermano . S a n l o * ( T o r r e -
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t r a n s i n novedad en S a n t a n d e r ¿ T r a 

t ú a i » 4 M ^ 
¿ "uio del b a t a U ó n «Meabe» . 
" ^ M a r t í n Ollerquedi desea saber d . 
sus hi los . Doctor Madrazo , lo ( S a n 
t a n d e r ) . 

A l a r i a D ú o desea saber de su com­
p a ñ e r o . Notif icar a l e a t r o P e r e d i 
^ í í p f l a f & s desea saber e! parade­
ro de su esposo, José , M a r í a Rodrigo . 
M a n d a r s e ñ a s a S a n J u a n de Dio - , 
n ú m e r o 11. 

— C e l e s t i n a J á u r e g u i se hul la s in 
novedad en S a n t a n d e r cafle los R e -
medios , 14, cuarto , y desea not ic ias 
de s u esposo, Ignacio A r z a c . 

- L e o n a r d a A r z a c se f Ua ^l» ™ -
v e d a d en Santander , caUe l o s . R e m e ­
dios, 14, cuarto. Desea not ic ias de s u 
esposo, J o a q u í n Dorronsoro. 

— J u a n a V e r g a r a se- h a l l a s in nove­
d a d en Santander , calle los Remedios . 
14, cuarto . Desea noticias de s u her­
m a n a , S a b i n a V e r g a r a . 

- ^ H e r m i n i a Herrero se h a l l a s m 
novedad en Santander , calle los R e ­
medios , 14, cuarto. Desea not ic ias de 
su. m a d r e y hermano , S a b i n a y H e r ­
menegi ldo, 

— J u a n Urioste desea saber e l p a ­
r a d e r o de su esposa, G r e g o r i a M í n -
guez, re fug iada de Portugalete , e h i ­
jos. C a s a del Pueblo ( S a n t a n d e r ) , 

—Adolfo Urioste desea saber e l pa ­
r a d e r o de s u esposa, T o r i b i a B a s a -
goit i , re fug iada de Portugalete (des­
t ruc tor « C i s c a r » ) , 

— M i l a g r o s Goicoiea y B e r n a r d i n a 
M a n s o desean saber e l p a r a d e r o de 
Anas tas io . Hospi ta l de M e n é n d e z Pe -
l a y ó , 

— E u g e n i a R o d r í g u e z desea saber 
el paradero de su esposo, Sixto S a n -
t is teban, del b a t a l l ó n « R u s i a » . E s c r i ­
bir, a T r a v e s í a del Monte, p l a n t a b a j a . 

— M a r í a G a o n a ( T e a t r o del Pueblo ) 
i n t e r e s a paradero s u h i j a M a r í a L ó ­
pez. 

— M á x i m a R e t é s ( T e a t r o de l P u e -
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dando el oportuno turne. 

— C a r m e n jUisarralde desea saber 
de Anton io Z u b e l d i a A r á m b u r u . No­
t i f i car a S a n M a r t í n , d e t r á s de J u a n 
de l a C o s a , n ú m e r o 21, Santander . 

— A l e j a n d r o C e r i o desea saber de 
A l e j a n d r o C e r i o L u z u r i a g a . Not i f icar 
a R í o de l a P i l a , 8, segundo, S a n t a n ­
der. 

— A n d r é s G a l l a r d o desea saber de 
Ange l G a l l a r d o y F o r t u n a t o G a l l a r d o . 
T i é n d a de T u e v a ( S e l a y a ) , S a n t a n ­
der. 

— R o s a r i o del C a m p o desea saber 
de s u c o m p a ñ e r o M a r c o s S á n c h e z . 
Not i f i car a ' S a n J o s é , 18, tercero, S a n ­
tander. 

- ^ L u c í a P e ñ a desea saber de s u 
c o m p a ñ e r o e hijo . Not i f i car a C o n ­
cordia , 11, pr imero , S a n t a n d e r . 

— A n d r e s a Santos desea saber de 
su c o m p a ñ e r o J u l i o G a r c í a F r í a s . 
Maganzo , .29 , p r i m e r o , Santander . 

—-Mar ía J e s u s a A z p i U a g a desea te­
n e r not ic ias de s u esposo, e l m i l i c i a ­
no Miguel S a n P e d r o , del b a t a l l ó n 
« R u s i a » n ú m e r o 8, E s c r i b i r a T r a v e ­
s í a del Norte, p l a n t a b a j a . 

—Anto l ina Delgado desea saber de 
Poncrano M a r t í n e z , b a t a l l ó n n ú m e r o 32 
Sardinero, Hotel Olloela. Santander. 

— • L u i s a Cas tr i l l o desea saber de su 
c o m p a ñ e r o Vicente B a s t i d a . Notifi­
c a r a E d u a r d o Oncero , 29, segundo 
Santander . 

— Í A t i s a C a s t r i l l o desea saber de 
sus padres e hijos . Not i f icar a E d u a r ­
do Onero, 29, segundo, Santander . 

— C a r m e n L e ó n desea saber de Jo­
s é R o d r í g u e z , b a t a U ó n « P r i e t o » . No­
t i f i car a v i l l a ((Antonia P e s q u e r a » , 
S a n t a n d e r . 

— L u i s a L e ó n desea saber de J o s é 
R a m ó n F e r n á n d e z , b a t a l l ó n n ú m e r o 
25. Not i f i car a v i l l a ((Antonia Pesque­
r a » , S a n t a n d e r . 

— C a r m e n y L u i s a L e ó n desean s a ­
ber de C l a r a P é r e z y fami l i a . Notifi­
c a r a v i l l a « A n t o n i a P e s q u e r a » , S a n ­
tander. 

— C a r m e n y L u i s a L e ó n desean s a ­
ber de C l a r a P é r e z y f a m i l i a . Notifi­
c a r a v i l l a « A n t o n i a P e s q u e r a » , S a n ­
tander. 

— J a c i n t a y J u l i a O ñ a i e desean sa­
ber de sus h e r m a n o s Antonio y F e r ­
m í n . Not i f i car a v i l l a «(Antonia Pes­
q u e r a » , S a n t a n d e r . 

— V i c t o r i n o A r r u f a t , que vive en 
S a n t a n d e r , cal le M e n é n d e z P e l a y o , 
28. cuarto derecha, se in teresa de su 
padre , E l i a s A r r u f a t , del C u a r t e l D i s ­
c ip l inar io de Portugalete . 

— F e l i s a M a r t í n e z , en S a n t a n d e r , 
M e n é n d e z P e l a y o , 28, c u a r t o derecha , 
desea saber el p a r a d e r o del m i l i c i a n o 
J e s ú s Te l l echea , del b a t a l l ó n « L a r r a -
fiaga». 

— J u l i a B o n i l l a desea saber de su 
c o m p a ñ e r o y su h e r m a n a R o s a . Joa ­
q u í n Costa . 13, pr imero ( S a r d i n e r o ) . 

— M i l a g r o s F e r n á n d e z desea saber 
de s u c o m p a ñ e r o . J o a q u í n Costa ( S a r ­
d inero) , 

— A r a c e l i B e r m e j o desea saber de 
su c o m p a ñ e r o y h e r m a n o . Not i f icar a 
T o r r e l a v e g a , S a n J o s é , 12. 

— M a n u e l a Roy desea saber de ÍJU 

blo) i n t e r e s a not ic ias de s u oompa-
ñ ó r o , Vicente Ast iz . 

— E m i l i a D á v ü a , que v ino de E r a n -
dio, $e e n c u e n t r a en S a n t a n d e r , c a ­
l le de l a Concordia , n ú m e r o 32, a u i n -
piso piso, desea saber e l p a r a d e r o de 
s u c o m p a ñ e r o , M a n u e l P a s t o r i z a 
C r e s p o , b a t a l l ó n 51, « D u r r u t b , d é c i ­
m a br igada , 

— A I ber ta G a r b i z u desea s a b e r de 
s u f a m i l i a . Not i f icar a ca l l e de S a n 
F r a n c i s c o , n ú m e r o 29, S a n t a n d e r . 

— I s a b e l y P i l a r G a s c ó n A r a m e n -
d í a ( L a Concord ia , 11, segundo, S a n ­
t a n d e r ) , In teresan not ic ias de s u h e r -

i m a n o G e r m á n . 
1 E n c a r n a c i ó n E c h e a n d í a ( R o c a , 4, 

c u a r t o , S a n t a n d e r ) , i n t e r e s a p a r a -
. dero s u esposo, B e m a r d i n o G o n z á l e z 

G ó m e z . 
i — J u s t a G i l ( A v e n i d a S o m a n U l a , 
I A m p u e r o ) , in teresa 1 p a r a d e r o ' B e n i t o 
' M a r t í n , 

— S a n t i a g o G i l ( A v e n i d a S o m a r r i -
U a , A m p u e r o ) , in teresa p a r a d e r o de 
s u s h i j o s Marce l ino y T o m á s y de 
T e o d o s i a I b á ñ e z , 

F e l i s a L a r r a b e i t i ( P r o l o n g a c i ó n de l 
! 46, S a n t a n d e r ) , i n t e r e s a n a r a d e r o de 
sus padres , 

| — H i p ó l i t a Roz (Pereda , n ú m e r o 3, 
tercero, S a n t a n d e r ) , i n t e r e s a n o t i -

i c i a s de su h j j o E l i a s S a n t a m a r í a . 
i — P i l a r S á e z (Pereda , n ú m e r o 3, 

tercero , S a n t a n d e r ) , desea saber e l 
p a r a d e r o de Ange l A i z n ú n , T o m á s y 
P r u d e n c i o . 

j — D o n a t a Ibeas ( R í o l a P i l a , n ú m e -
. ro 30) , se i n t e r e s a por s u h i j o L u i s 
! H e r 5 « r o , del « A z a ñ a » , 
i — A m a l i a G u e r r e r o ( P e ñ a Cas t i l l o . 
I D e p ó s i t o s de C a j o ) , i n t e r e s a not ic ias 

de s u esposo, B l a s Alonso. 
— A l b e r t o E c h e v a r r í a y C á s t o r B a -

r r u t i a desean saber de sus f a m i l i a ­
res . C o n t e s t a r por l a P r e n s a , 

— C e l i a G u e r r e r o V i e j o desea s a -
: ber de Leonc io F e r n á n d e z . Not i f icar 
, a P e ñ a Cast i l lo de C a j o , S a n t a n d e r . 
| —Ange les G u e r r e r o V i e j o d e s e a s a -
; ber de S a b i n o M a r t í n e z , octavo b a ­

t a l l ó n U . . G . T . Notif icar a P e ñ a C a s -
¡ t i l lo de C a j o , S a n t a n d e r . 
i — J u a n a E c h e v a r r í a ( C o n c o r d i a , 

17, tercero derecha , S a n t a n d e r ) , se 
i n t e r e s a por Sant iago S a g á r z a z u , del 
H o s p i t a l Ampuero de A l g o r t a , 

| G r e g o r i a C a r a b a n t e s I n t e r e s a e l 
p a r a d e r o de su mar ido , de E n l a c e s y 
T r a n s m i s i o n e s , ( L a G á n d a r a . 19 
S a n t a n d e r , ) 

• — M a r í a Alberdi desea s a b e r el p a -
I rade^le ^ marido , M a r c i a l A r b i -

z a . D ir ig i r se a E s l e s de G a y ó n . 
—Dolores A r b l z a desea s a b e r de su 

m a r i d o , J o s é L i c e a g a . D i r i g i r s e a E s ­
les de G a y ó n . 

— M a n u e l a E c h e v e r r í a desea saber 
not i c ias de s u mar ido , R i c a r d o A i z -
c o r r e t a , y de su h i j o P a u l i n o , que es ­
t a b a e n el b a t a l l ó n « K i r i k i ñ a » , D i r i ­
g irse a E s l e s de G a y ó n . 

— A l b e r t o G a r b l z u desea saber de 
SU h e r m a n o Ignac io , que se e n c o n ­
t r a b a en el Hospi ta l de A r r ü u c e , A l ­
gorta Dir ig irse a E s l e s de G a y ó n . 

— M a n a Montoya desea saber el 
p a r a d e r o de su h i jo F é l i x E s t e b a n . 

d « ocho a ñ o s , evacuado de B i l b a o 
c o n S f a m i l i a de los Toyos, D j r i g ^ -
S Alonso G u l l ó n , 53, p r i m e r o . E s u r ­
e n t e p a r a e m b a r c a r p a r a F r a n c i a . 

r o s é E c h e v e r r í a desea saber de 
s u f S m ü U . Not i f icar a S ind ica tos 

^ r S í a d e ^ a saber de s u 
f a m ü i a . Not i f i car a S i n d i c a t o s U n i -

^ J - l S ^ A Í v a r e z , del s u b m a r i n o 
. r ?» desea s a b e r de l a c o m p a ñ e ­
r a ' M a r í a L u i s a Jago, Not i f icar A l o n -
S ' G u l l ó n , n ú m e r o 6, S a n t a n d e r . 

_ p e t r a M a n t e r o l a desea s a b e r de 
J^rvañero Jesús S a q u e r o , de l b a -

?Llón S e r o 31 Not i f icar V i s t a A l e -

% r t ^ r u l ^ r ^ s a ^ r de 

^ f h t o r o 9 tercero , S a n t a n d e r 
^ C o n c h a Alonso desea saber de los 
m i l i d a n o s A l o n s o y 
del b a t a U ó n G u i p ú z c o a , f a n t í n , 17, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mil i c ianos Ignac io y A l e j a n d r o Men-
no del b a t a l l ó n S a l s a p i e n d i Notifi­
c a r M é n d e z . Núñez, 19, quinto, S a n -
tander, 

— M a r g a r i t a C a r r i e n desea saber de 
Manue l y Rogel io G u t i é r r e z , M é n ­
dez N ú ñ e z , 19, quinto, S a n t a n d e r . 

— C a r m e n E n c a l a d o desea saber 
de s u c o m p a ñ e r o T e ó f i l o Liquete , No­
tificar a Mies del V a l l e , 1, S a n t a n -

— M a r í a E n c a l a d o desea saber de 
su c o m p a ñ e r o e hijo J a c i n t o A l v a r e z 
y Pepe. Notif icar a Mies del Va l l e , l , 
Santander . 

— R a f a e l a E n c a l a d o desea saber de 
su c o m p a ñ e r o P a s c u a l Larena. Noti­
ficar a Mies del V a l l e , 1, S a n t a n d e r . 

— A n g e l a C a l v o desea saber de sus 
hijos . Pedro Calleja y Lucio, del b a ­
t a l l ó n M u n g u í a . Notif icar P e ñ a s Re ­
dondas, 43, S a n t a n d e r . 

— T o m a s a P é r e z desea saber de 
Abe lardo Z a b r a y dos sobrinos, Joa ­
q u í n y Miguel . Notif icar a P e ñ a R e ­
donda, 43, S a n t a n d e r . 

—Mercedes G u r u c e a g a desea saber 
de su c o m p a ñ e r o , miliciano del 12 de 
l a U . G. T . Notif icar Cues ta de la 
A t a l a y a , 35, tercero derecha. S a n t a n ­
der. 

— P i l a r A l v a r e z desea saber del com­
p a ñ e r o Jesús L e i v a , sargento Sanidad 
del b a t a l l ó n "Rusia". 

— M a r í a J u a r i s t i desea saber de 
su c o m p a ñ e r o E s t e b a n I b a r z á b a l , ba ­
t a l l ó n R u s i a . Not i f icar S a n Fernan­
do, 10, S a n t a n d e r . 

— J u l i a S e s m a desea saber de s u 
h i j o J e s ú s C a r r e r a , b a t a l l ó n Larra-
ñ a g a . Not i f icar San F e r n a n d o , 10, 
S a n t a n d e r , 

- E m i l i a P e ñ a , Teresa , Alfonso. 
Ede lmira , A l i c ia , Magdalena y Jesús R e ­
guera, que salieron el dia 16 del pre­
sente con d i r e c c i ó n a Castro U r d í a l e s , 
se desea saber su paradero. Manden 
informes a Enr ique T e r á n , calle G á n ­
dara, 10. 

— L u i s a O s m a desea saber de sus 
padres . B a l d o m c r o H e r r e r o . E d u a r d o 
O n e r o , 29, segundo, S a n t a n d e r , 

— J a c i n t a P e r e d a desea saber de s u 
c o m p a ñ e r o . P e ñ a Canti l lo , el e m n a l -
me, c a s a de P e r e d a , 

- D o m i n i c a S e r r a n o desea saber de 
su c o m p a ñ e r o . V l U a v e r d e de Ponto 
nes, c h a l e t de B e t r u , S a n t a n d e r . 

—Mercedes M é n d e z se in teresa por 
sus p a d r e s ( b a t a l l ó n « M e a b e » , Cal le 
j o , C a r r a n z a ) . 

—Dolores B l a n c o A l v a r e z desea sa­
ber de sus h e r m a n o s L e a n d r o y Ger-
rnán B l a n c o , del b a t a U ó n A z a ñ a . No 
t i ñ e a r S á n c h e z de P o r r u a , 1000, San 
tander. 

—Dolores B l a n c o A l v a r e z desea sa­
ber de su h e n n a n o E m i l i o B l a n c o A l 
varez. Noficar S á n c h e z de P o r r u a 
100, S a n t a n d e r . 

— C a r m e n A r o c e n a desea saber de 
s u c o m p a ñ e r o . Notif icar a Cues ta de 
A t a l a y a , 35, tercero, S a n t a n d e r . 

— A g u d a Bej loso desea saber de su 
c o m p a ñ e r o F r a n c i s c o Algerres . del 
sexto b a t a l l ó n M. Z . Notif icar Cuest< 
de l a A t a l a y a , 35, tercero derecha 
S a n t a n d e r 

—Modesta T a r r a d o desea saber de 
su h i jo J u a n BeUosa, b a t a U ó n M é j i c o . 
Not i f icar a C u e s t a de l a A t a l a y a , 35 
tercero. S a n t a n d e r . ' 
^ - M i l a g r o s Ort lz desea saber de 

f^Tnítí a'1'02as; Nútificar a Gene­
ra^ C o r t é s , num. 9, p r i m e r o , S a n t a n -

- V e n t u r a Ve lasco desea saber de 
E n l . ^ f ^ J u a n ' ^ 1 batStón de 
^ Í Z l Z . C T U ^ C í o r i ^ N ^ f i c a ? 
lanlaníer0 ^ E n s e ñ a n z a , 

. ^ r A u I o r a P é r e z desea saber de »ii 
a T s ' t i t Z W V e I ^ o NoüficS 
lanSnden ^ S6 ir imda A f i a n z a , 
dP ~T^nZ 5uerricabeitia desea saber 

— T e r e s a M a r t i n desea saber de E n l 
S f ^ 1 0 ^ SaJtÍtario ^ 1 b a t a S 
res) ' NotÍficar: ^ ^lleja (So la 

— F l o r a S á n c h e z desea saber del 
compaflero Fe l ipe M a r t i n y de JullaSa 

Juan. N o t i ñ c a r : L a 

— M a r t a Araquis ta ln desea saber de 
su espofio S e b a s t i á n Manclsldor, Noti ­
ficar a R e v i l l a de Camargo, Santander. 

— V i c t o r i a Araqui s ta ln desea saber 
de L u i s Luengo, del E j é r c i t o de B u a -
kadl . Notificar: Rev i l l a de Camareo , 
Santander. 

—Irene Guerricafceitia desea saber 
de su bennano J o s é Guerrtcabeltla, 
de] b a t a l l ó n "AmuAtcguá". Notificar: 
Vi l la M a r í a Cron, Mallano. Santan­
der. 

— Blanca. Regina, y P a t r i c i a A r a n -
dla y Natividad Burgoa se encuentran 

O S 
s in novedad en l a Avenlrt» 
fieda, 13, primero, y ^ de -
de los milicianos Aniceto S H ^ 
jandro y Gabrie l A r a n d ú v 
08 Pablo. y Berí . 

— G r e g o r i a Beramendi r w 
de s u compaflero Florentino n ^ 
b a t a l l ó n "Torrijos", Notmcar?152'-

s í a S a n Celedonio, 4, balo 
— C a r m e n R u i z D e l g a d o ' ^ ^ ^ 

de s u compaflero Cal ixto ^ 
E lcano , del b a t a l l ó n "Sals*bi'' ^ 
c a r a calle B lanca , 9, - ^ 

der. M « " i t o . gg^ 

—mamueia P i c a ñ o Micheiona á 
saber de su hijo J o s é A i z p u ñ í a 
t a l l ó n "Euzkoindarra" NotSS 9! ^ 
lie B l a n c a , 9, quinto, Santandw 

Serdio . 
compaflero J u l i á n Hueso. HPI v í ^ 
"Azafia", Notificar a ReAedo ^ 
gos Gruña, Santander. Plél 

—Micae la S á e z desea saber H 
sobrino F é l i x S á e z . Notificar 
do de P i é l a g o s G r u ñ a , ^ 

—Dominica A u s í n desea saber A 
c o m p a ñ e r o Jacinto Zalá , del haui, 
"Salsamendl". E s c r i b i r a Institm 
segunda E n s e ñ a n z a , Santander 

— E l e n a Gar izaba l desea Bal»,. 
J o s é Velez, B a t a l l ó n N ú m . 6 Notifl 
a Sardinero, hotel Olloela, Santa™ 

— E u d o s i a F a r i ñ a , desea saber Z l . 
l iclano J e s ú s V i l l a M a r í n Pérez i S 
ficar Prado, 4, Santander. 

— T r i n i d a d M a r t í n e z desea saber de' 
c o m p a ñ e r o Fel ipe L ó p e z y herman 
Notificar, Prado, 4, Santander. 

— J o s é S á n c h e z desea saber ^ 1 
c o m p a ñ e r a Manuela Barbero, Npüfi 
a l Idea l Cinema, Santander. 

—Ignacio M a r t í n e z desea saber A, 
s u compaflera e h i j a Catal ina CaJadran 
Notificar Idea l Cinema, Santander 

— E s t e f a n í a Tajnallo, se encuentra 
bien con sus hijos. Notificar, a Berar 
ga. I s l a del Palacio. Santander. 

— J o a q u í n Pomposo, de Bilbao, de¡ 
saber de S o f í a D m í n g u e z . Dirigirse 
tal leres de L A L U C H A D E CLASlL 

— T o m á s Lafuente , de Portugalet 
desea saber el paradero de su esf 
M a r í a Hormi l la c hijos. Informar, 
el Ayuntamiento de Portugalete, 
Laredo , 

—Seraplo D o m í n g u e z desea saber 
paradero de su esposa Claudia Urniti 
coechea Dir ig irse : Teatro Pereda, 
tander, 

— V i c t o r i a M a r t í n e z se interesa po 
Antonio P é r e z ( L ó p e z de Vega, ir 
Santander) . 

r8der(!n1 
peiin1 
indo. 
^Silv 

— I n é s B u e n o desea saber el pan 
dero de s u esposo E m i l i o Valí. Ella;! 
e n c u e n t r a s i n novedad en Saníac 
der, refugio de As i s tenc ia Sócia!. in 
ta lado en el Inst i tuto , calle de S i 
C l a r a . . , , 

— B e r n a r d o E s p o r o s a , refugia* 
Sestao desea saber el paradero de 
h e r m a n a que q u e d ó en Castro, 
g irse a A s i s t e n c i a Social . 

- A n g e l A l v a r e z , de Bilbao, 
saber not ic ias de s u esposa Elena 
n á n d e z , d i r í j a s e a l B-a ta l lón de 
teros de E p z k a d i ( C a r r a n z a ) . - • 

— J o s é Angulo , de Pasajes, 
not ic ias de s u padre y herm^tí 
c r i b a n a l B a t a l l ó n de Morten 
r r a n z a ) . 

— E l m i l i c i a n o Hig in io Rieg'v 
saber de s u esposa , S a r a Iglesi 
f a m i l i a , conteste a L A V O Z D 
T A B R I A . 

— A m a l i a G a r c í a desea sa 
c ias de su h i j o R u l h i o Gonzále 

í e r de B i l b a o ] , d ir ig irse a Río 
P i l a , 22, sexto piso. 

— i o l a G r a ñ a B lanco , dora 
en P e r i n é s . 14, segundo, desea 
de s u esposo J o s é S á n c h e z Villeg 
B a t a l l ó n « M á l a t e s t a » , de .BilWP 

— E l o v C e a , domic i l iado en t 
d í a , 17, 'desea saber el paradero 
cuf iada e h i jos . _ .. 

—Se i u teresan noticias- de Fénx 
t a z a r Monaster io , de Deusto. m 
a s u esposa e h i jo s que se eñcuen 
en. U u q u e r a (Mol leda) , s in ^ 

—'Esposa V i l l a n u e v a que se en 
t r a en S a n t a n d e r , desea saber 
c ias de Pedro del R i n c ó n , de Mi0",. 

— R i c a r d o Zube ld ia , de Tolosa, 
mic i l i ado en Alsedo B u s t a m a w v 
segundo, le in teresa saber de su 
dre C a r l o t a L a r a ñ a g a y de su n.e 
no M a r t í n Zube ld ia . 

— E n r i q u e S a n M a r t í n que ^ m 
mientra en C a b e z ó n de !a " ^ L - . Jol 
saber el p a r a d e r o de su ñiaare Gei 
l i a n a M u g u r u z a y de s u hernias 

rard0- £e {D 
—Ambros io E c h e v a r r í a , qu* £ {Fj 

c u e n t r a en C a b e z ó n de l a s^' í 
b r i c a de te j idos) , desea saber 
esposa e h i jas- ^ ¡ M m 

- . S a n t i a g o E l o r r i a g a , hospit^ ^ 
en L a M a g d a l e n a , desea saber u , 
f ami l iares . .ne 

- ^ V a l e n t í n A g u i r r e , que & e"de 
t r a en G a b e z ó n de l a Sa l , 
^ o t i c i a s de s u e sposa . Fdomen* 

—Se desea saber e l P a r f d e V de £ 
n a c i a C u a d r a S a n t a E u l a h a y p0i 
d r o C u a d r a . S u f a m i l i a b i é n e u 
( L a T o r r e ) S a n t a n d e r . 

— C a s t o r B á s t u r r i c a , desea ^ Dir| 
p a r a d e r o de I g n a c í a E m b ^ * ^ 
j a s e a C a b e z ó n de l a S a l con I 
b r í n o s h u é r f a n o s . u • P1 P l ! 

- n L e ó n U g a r t e desea saber * 
dero de J u a n a U g a r t e I n c b u r ^ 
D i r í j a s e a D a o i s y Velarde, - « 

^ - M a n u e l Costa les Chaparro, 
saber el paradero de su h'jo S 
c iano F r a n c i s c o Costales ^ . ^ n ^ 
eos, que se encuentra hosp' 
asf como de sus f a m i l i a ^ t A d U j O 

- J o s é A b a s ó l o , del pe"0" 
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^ T r l r 
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T a r d e » , d « Bi lbao, . ' ^ L ^ H 2 
s u padre y h e r m a n o » . Dir i jan» 
tel Vlotor la , A t a r a z a n a » , ^ r r e ^ 

— A u r o r a Inchaust i de ^ ^co ^ 
munica a su c o m p a ñ e r o , F.r ,lón f r j 
pez Baranda, de Sodupe, bata" 
misiones, que v a a embarcar 

Jero- . T-nrra^8 — F r a n c i s c a MendizAbal 
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u compaflero, Toriblo Landa 
do Alonsótegul, batallón Trana-

e' % a su hermano Jesús, bata-
ífidfttaet', sección motorizada, su 

JJto de embarcar para el extran-

jo- «x- Mínguez López notifica a su 
^ í r o Ju1,án Bollna&a Benito, que 
•"balado su domicilio en el pueblo 

iris 
i: Rol* 

irse 

!Sp 
IT, 
e. 

Marín Vela comunica a su 
en F rosé García su nuevo domicilio 

tiJ0J,;anes. 29, bajo. 
^Vnmunicamos al compañero Saladl-

V M del Rívert)> barbero del batallón 
n" ^Ljn*', que su compañera se en-
'^ tra en casa del doctor Pereda, ca-

lle^e interesa conocer ol paradero de 
¿ Rodrigo62 y Tomasa Cuenca, re-

jna de Baracaldo. Lo desea la hl-
la primra, Elvira San José. Dl-

P L e a la Federación Local de Sin-
r^tos ú n i c o s , C. N. T., de Laredo. 
^'^Carmen Olivera desea saber el pa-

r0 de Dionisio Erquiaga. Dirigirse 
Jperines, barrio de San Andrés, 3, se-

^.ÜÍsUvano Alvarez desea saber de su 
oosa, Mercedes Telleria. Escriba o 

S-rtftse a la^Redacción de L A VOZ D E 
" C A B R I A . 
^-Trinidad Benes, con domicilio en la 
roíongación de la calle de Cádiz, 16, 

'rimero, derecha, desea saber el para-
de Pedro Solares Cañas y de su jero 

Üijo julio Solares Benes. 

fAS-
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a 
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La esoosa del miliciano Julio Favi-
te Corbellán desea saber noticias de és­
te. Piiliase a la Calleja de Ama, 26, 
jgundo. 
'_Julio Marcos González, domiciliado 

en Magallanes, 6, segundo, desea saber 
Pi paradero de su tío Julio Frutos Na­
yas y de Zóslmo García. 

_Is-uacio Alcorta Chinchurreta, hos­
pitalizado en los Salesianos, desea saber 
|¿e su esposa, Basilisa Muguira, e hijos, 
i —Marcelino Vicente, hospitalizado en 
[el hospital número 9, desea saber de 
tojanlta Sagasti y Piedad Cobo. Razón 
|¡n este mismo periódico. 

—Félix Sesma Martínez, residente en 
jfagallanes, 6, segundo, desea saber de 
ju hermana Dolores y demás familia. 
¡—Marcelina Saca y familia Pache-
Ic se ericüentran en Sarón, en la Casa 
del Banco. 

Julio Sobrino Parra desea saber el 
paradero de sus padres. Diríjanse al ba-
tíllón número 27. 

—A la madre de unos niños huérfa-
bos de miliciano, se le ha perdido una 
¿artera de cuero, conteniendo unas fo­
tografías y algún dinero, en el paseo 
fle Pérez Galdós. 

Se ruega a la persona que lo haya 
pcontrado, haea entrella de ella en el 

'anato de Milicias. 
—Gervasla Sáenz, Prado de San Ro-

4, segundo, desea noticias de Ca-
miro Aguirre, perteneciente al bata-

de Artillería ligera número 11. 
tembiín desea noticias1 de su padre 
ieitel Aguirre y de su tía. • 
Juan Uriarte, en loa barcos de 

Sffmeo, hoy en Santander, desea'no­
tólas de su esoosa Rosario. • • 
1-rHoracio' Martínez/ ' dorntcillado en 
• Instituto (aula, 11), desea saber de 
I padre Antonio Martínez, linotipista 
M la Imprenta provincial de Bilbao. 
[ —jQsefa Cubero, del Rio de la Pila, 

bajo, desea noticias de Enrique Cu-
Ibero. 

Salustiana Olavarría, en Rublo, 2, 
|5gundo. derecha, desea noticias de. su 
pposo Julio. 

—Teodora Sanz, en San Martin de 
bajo. 13, tercero, desea noticias de 
p hermano Santiago Sanz. hospitalíza­
lo en San Salvador del Valle. 

—Ambrosia Munguia, en San Martin 
Abajo, desea noticia» del miliciano 

aulino Fernández, del segundo bata­
to Meabe. 
—Marcial Romero Zabala, marinero 

peí "Ciscar", desea noticias de sus fa-
'liares; dirigirse al destructor repu-
icano "Ciscar". 
—Angeles Martínez desea saber de 

Magdalena Martínez. Escriba a la ca-
P« de la Argentina, 19, segundo, Iz-
pierda. 

••fi­
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d í / a e8abe0rP,ita,i2ad0.e" ,0S balet* v aber de 811 madre Za-

d í S I v n ^ S f - Contesten Por medio de 1 ^ VOZ D E C A N T A B R I A 
l o r í n S 0 ^ ^ ^ t a - hospitalizado en 

l« r S . a,Echano' y al ^ m o tiem-
í l J L T T ' ^ que 188 dos extra-iSSml analmente bien 

—Práxedes Salas, en Limón, 3, prl-

í s M r a ^ - fifí* en Ca»Poí lro . « . 

—Pepita Juntas, en Campogiro, 44, 
espera noticias de su cuñada e hijos. 

—Adelaida Aja espera noticias, en la 
t ,e ,La H^ana , de su esposo, Ro­

sendo Marcos. 
—Dolores Tazueco. en Campogiro. 44. 

espera noticias de su esposo, Ismael 
González. 

—Rafael Gaztañaga. del batallón «U 
| * f? - Preguntan noücias en Sánchez 
Porrúa (villa «Irene>). Santander. 

—Luis Martínez Cea, en San Luis, 3, 
quinto, espera noticias de Pilar Gonzá­
lez Braceras, o de su hermana Rita. 

—Nicolás Martínez, On San Luis. 3, 
quinto, espera noticias de Ezequiel Bru­
no, que se encontraba en el campo de 
aviación de Lamiaco. 

— R a m ó n P é r e z López desea saber 
el paradero de su esposa Pacho L a -
r r a u r i y de su c u ñ a d a . Dir ig i rse Hos­
p i ta l núm. 7. 

—Agustina Rodrigo Cía, desea sa­
ber el paradero de su padre Is idro y 
José Arteche, Dir igirse P e r i n é s , 33, 
primero. 

—Margari ta Gabilondo desea saber 
el paradero de su esposo Miguel Sam-
peona. Dir igirse a Cisneros, 11. se­
gundo. 

—Eduardo R a m í n desea saber el pa­
radero de su famil ia . Dir igirse a Asis­
tencia Social. 

—Anselmo Cea desea saber el pa­
radero de su mujer B r í g i d a Juara. 
Dirigirse a l a es tac ión de Santander 
a Bilbao. 

—José Quintana hospitalizado en 
la Casa de Salud Valdecil la desea sa­
ber el paradero de M a r í a de la Fuen­
te, 

—Marcelino Ruiz desea saber el p i -
radero de su mujer Gloria Gut ié r rez 
y sus hijos. Dir igirse al Sindicato de 
la C. N. T. 

—Felipe Ruiz, celador de Asistencia 
Social tiene en estas oficinas tarjeta 
de Tomás Garc ía . 

— R a m ó n Justo que se hal la en el 
hospital m i l i t a r de Pola de Labiana 
(Asturias) desea saber el paradero 
de su mujer M a r í a Luisa García y 
Paquita Estrumba Ayesta. 

—Piedad Aparic io desea saber el 'pa-
r a a s í p do . su- padre Adolfo Aparicio. 
Dir ig i rse á S a n t o ñ a (Casa Juan de ia 
Cora. 12, pr imero izquierda)-; 

.—Rafael Akmsp, del batallón.;de mor­
teros de .Euzkadi número 72, quinta 
compañía, tercera, sección, desea saber 
el paradero de Rufina Miguel y Joaqui­
na Mar ía Sáenz. 

—Julia' Torres, refugiada en Heras, 
desea saber, el paradero de su esposo. 

—Juana Pisón refugiada en Heras de­
sea saber el paradero de su hija Agus­
tina. 

—Ramón Celaya, refugiado en Daoiz 
y Velarde, número 15, entresuelo, de­
sea saber el paradero de Vicente Laca. 

—Lorenzo Aréchága, refugiado en el 
vapor número 5, desea saber el parade­
ro de su esposa. 

—Emilio García Burgos, refugiado en 
Izquierda Republicana de Santander, de-
sea saber el paradero de su esposa. Te­
resa Morón Egea, de Santurce, e hijos. 

—Pedró Barrera Blanco, refugiado en 
el hospital número 5,. desea saber el pá-
radero de su esposa, Consuelo Sánchez, 
e hijo. 

—Adela González, refugiada en el pa­
seo de Pereda, desea saber el pai-adero 

I A V O Z D E C A N T A B R I A 

El Día en Torrelavega 
D E L A Y U N T A M I E N T O . —Modesta Gracia Peral, que vive 

E l último miércoles celebró sesión en la misma calle, t a m b i é n quiere no-
ordinaria la Corporación municipal, ticias de Rufino Fernández Maté, de 
bajo la presidencia del alcalde José Sestao: ella bien. 
María Rodríguez Cueva* con asisten­
cia de los consejeros Rojo, Alcalde, 
Villandiego. Fernández, Serrano, Mar­
cos, Alvarez, Hidalgo. Torre y secre- rales Lurbers. 

E L M E R C A D O S E M A N A L Y L A S F E ­
R I A S L L A M A D A S D E SAN J U A N 
Ayer, jueves, día de mercado en ésta, 

por culpa de la lluvia que cayó durante 
la» primeras horas de la mañana resul­
tó éste bastante deslucido y muy flojillo, 
tanto de vendedores como de adquirien­
tes. Lo poco que se presentó fueron to­
do verduras y cerezas, que fué vendido 
en loa precios de tasa. 

L a feria se ha notado por irnos cuan- gu:entes: 
tos asnos y caballos, dos docenas de va- | Pasar al delegado de aguas, para su 
caá y un gran contingente de famibas , informe, escrito de Vicente Sámano. 
ce gitanos que más que a negociar 'm , solicitando servicio para uso industrial 
su especialidad borríqueril parecían con-: en una obra en construcción de la ca-
currentes a una romería o fiesta de sus i He de Argumosa. 
originales costumbres de atorrantes. | Autorizar a Amado Pérez Rodríguez. 
Entre toda esta gitanería borriquera para cortar un árbol en el paseo de (bien. 

—Antonia Puerta Arteche, que vive 
en Sierrapando, casa de Víctor He­
rreros, desea noticias de Demetrio Mo­

tarlo accidental José María Barquín 
Sangrones, adoptándose los acuerdos si-

—María Paunero Pérez, que vive en 
Plaza de Daniel Drribarri, desea co­
nocer el paradero de Floriár. Paune­
ro Pérez, que se hallaba enfermo ei» 
el Hospital de Zaya. 

—Eulal ia Fuentes Paunero, que vi­
ve en la misma Plaza, desea t a m b i é n 
saber el paradero de sus hermanos 
Eduardo, Angel Vidal y Máximo; ella 

contamos hasta cincuenta de ellos en i Fernández Vallejo, previo pago del va 
condiciones, por su edad, de empuñar un lor del mismo, 
fusil o un picachón. 

No se sabe por qué las autoridades 
hacen excepción con estos personajes y 
% les deja que estén tan solo al sol que, 
más les temple. Están las palas y los! escrito de Pedro Compostizo, para oue 
picos esperando los brazos para hacer: se le exima del naero del arbitrio sobre 
las trincheras, mientras estos «obreros» ' entrada de carruajes al interior de fln-
st* entretienen tan solo en digerir galli- cas-

Autorizar a Manuela Anita Casado, 
para construir un chalet en" la avenida 
de González Trevilla. 

Pasar a la Comisión de Hacienda un 

, ñas, cantarse fandanguíllos y discutir a 
'Faraón. Se impone el enviarlos al fren-

—Tomasa Aramayo desea tener no-. de su hi ja Mercedes Castro. 
'cias de su hermano herido. Escriban 
1 este periódico. 

Nicolasa Arnedo desea noticias de 
| hermana Visitación. Contesten a L A 

D E C A N T A B R I A . 
—Tomasa Aramayo desea noticias de 

hermano Juan, miliciano del bata-
lón «Larrañagá» (ametralladoras). 

—Bernardo Losa, en Calzadas Altas, 
gartel de la Guardia Nacional Repu-
Réana. desea noticias de su esposa Ju-
^ e hijos. 

Victoria Blanco desea saber de su 
^mroañero. Gregorio Diez. Escriba a la 
tenida de Rusia. 22. quinto. Santander. 
[ —Tomasa Ruiz, domiciliada en L a -
estosa, desea saber el paradero de su 

[••lo Francisco Agulrreburualde. 
—Pedro Losa, domiciliado , en la calle 

—Mariano Rodríguez desea saber el 
paradero de su mujer, Aurea Rodríguez, 
y Antonio Santisteban. Dirigirse a Asis­
tencia Social. 

—Leoncio Galán, refugiado en San­
tander, desea saber el paradero de su 
familia. Esperanza Lacruz y sus hijos. 

—Brígida Alvarez desea saber el pa­
radero de su marido. Marcel'no de la Ve­
ga, y de su cuñado Fernando de la Ve-
ca (carabinerosV Dirigirse a paseo de 
Pablo Iglesias, 71. 

Concencíón Guiribav. con sus hilos, se 
encuentra en Arenas de Igufía. Se lo 
comunica a su marido. Primitivo de 'a 
Fuente. 

Pam Láirmíi'"" W * ' ^ f A l fombras 
m B / » r . A V o r A 

Aprobar las nóminas de jómales. 
Interesar del delegado del Gobierno 

te junto con los remolones y los incon- las armas que se precisen para dotar 
trolados a nnipnpo petá ^oto.̂ .I,-, «ViC j . . • _ trolados a quienes está cazando por ahí; de las mismas a los Guardias muñid­
la Policía. Circulan individuos que se pales de este Avuntamiento. 
han heco tan cínicos que si les dicen. Facultar a la Presidencia para con-
por que no están en el ejército popular j tratar la póliza de seguro sobre incen-
centestan que es que no valen. Que no i dios, para las escuelas de Ganzo y Ba­
lo pueden remediar. Que tienen mucho rreda y mobiliario de las mismas, 
miedo y ponen una cara de conejos de­
gollados que le entran a uno ganas de 
llamarlos... —aquí ponga el lector el 
epíteto que mejor le parezca y que pue­
da sentarles a tales patriotas—. 

Basta de contemplaciones con tales 
"ciudadanos"; la moral de la retaguar­
dia está muy por encima de fingidas 
enfermedades, de pretextos de cometi­
dos en entidades y organismos y de in­
fluencias para mal justificar que no. se 
puede Ir al frente o donde se precise 
para hacer fortificaciones y todo lo que 
sea necesario con respecto a la guerra. 
Basta ya de alegatos, que son tan solo 
antesalas de cobardía y escuelas de in­
moralidades. E s una honrada obligación 
la de ser útil en la defensa de la patria 
contra las hordas extranjeras, y quien 
por egoísta comodidad se haga el dis­
traído a esta inmensa tragedia, se e 
hace reaccionar con inyecciones de hom­
bría de bien y prácticas de pala y pica­
chón. . 

I Z Q U I E R D A R E P U B L I C A N A D E TO­
R R E L A V E G A 

Se convoca urgentemente a una jun­
ta general extraordinaria para hoy, día 

Después de algunos ruegos y pre­
guntas, se levantó la sesión. 

S E R U E G A 
• A quien sepa donde se encuentra 

una niña evacuada de Euzkadi, que se 
llama Benita Frías Piqueras, de trece 
años, alta, morena, natural de Bilbao; 
tenga la bondad de comunicárselo a SU 
madre Wenccslada Piqueras Sánchez, 
que se encuentra refuíriada pn Torre­
lavega en el paseo de Taños, 2, casa de 
Luis Sáez Agüero. 

P A R T I D O COMUNISTA 
Se convoca con carácter urgente a 

la célula de taller n'jinero02 v 3 de la 
Mina, para hoy, viernes, a las seis y 
media de la tarde, en los locales del 
Radio.—El responsable. 

NOTA D E L O S R E F U G I A D O S E N 
T O R R E L A V E G A 

—Florencia Manzanedo con domici­
lio en el Pasco de Sierrapando, 25, co­
munica que se encuentra bien con su 
hermano en el citado pueblo. A L u ­
ciano Calvo. 

—Petra Bilbao Mendiefa, comunica 

le Bailén (Bar Cosmopolita), desea sa- ^ 
el paradero de su esposa, Dolores 

f^miizábal Esnada, asi como también 
sus hijos. Pilar. Juliana y San-, 

—Milagros Agülar desea saber de Ge-

^ a r A m e r i c a n o Esoscíai'W" 
en moriscos 

B a r M a d r i d 
— 5AWTAK 

asistir ningún afiliado.—El presidente. 
R E P A R T O D E CARÍBUN . 

E n el día de hoy se expenderá car­
bón contra cupón número 2 "en las car­
bonerías siguientes:' J . Fernández, calle 
San José; carbonería Zubizarreta, José 
González (Mortuorio) y carbonéría del 
Perujo, en Sierra. 

E n las demás carbonerías el reparto 
se efectuará la semana próxima. 

SOCORRO ROJO I N T E R N A C I O N A L 
Comisión de Sanidad 

Se pone en conocimiento de toda per­
sona que por falta de líquido no pueden 
darse la inyección, se presente en el 
Hospital del Socorro Rojo Internacional, 
de diez a doce. 

Asimismo se comunica a las demás 
personas que deseen darse dicha inyec­
ción contra el tifus se presenten a re­
coger el número correspondiente todos 
loa días, de diez a doce y de tres a seis. 
E l secretario de Sanidad. 

RAMO D E L A E D I F I C A C I O N 

E s t a Sociedad pone en conocimiento 
de lo^ patronos contratistas que el pa­
go de las dos horas para el fondo 1e 
Defensa se efectuará a partir de esta 
fecha en supuesta Secretaría, Casa del 
Pueblo, U. G. T., primer piso, los días 
sábado, lunes y martes.—La Directiva. 

C O O P E R A T I V A D E CONSUMO 
O B R E R A 

E l Comité ejecutivo de la Cooperati­
va Obrera participa a todos los coope-
radore» que el próximo 1 <le julio se 
abrirán los establecimientos de comes­
tibles, tejidos y calzado, sitos en Julián 
Cí ballos, 21, y calle Ancha, respectiva­
mente. 

Como para cuestión de racionamiento 
hay necesidad de dar la baja en Abas­
tos, esperamos que sin dilación pasen 
con la cartilla actual por nuestra ofi­
cina, avenida de Menéndez Pelayo (cha­
let), para confrontar el número de fa-
-oiliares y proceder a dicha cuestión. 

Recomendamos mucho no dejen de 
•umplir este reauísíto. toda vez que de 
otra manera nos sería imposible pro-
percionar el racionamiento de los ar­
tículos alimenticios. 

' S E C C I O N D E ANUNCIOS P O P U L A I S 
l e n t a s 

^ ' E N APARATO de radio. 
Referible radio - gramola, 
^fHente alterna. compra-
Ja. Ofrecimientos a M . o., 
11 esta Administración. 

• c r l R o máciulna de es-
• n,blr en buenas condicio-

" Hff a65" ,2nv,ar ofrecimientos 
11 1ÍH-B- 0-. esta Adminiatra-

^ J l A ^ oara milicianos 
Ü Reloleria Jul lün, rT f í e io iena 

^ Francisco. 18. 

R E L O J E S de todas clase? 
y precios. Pablo ^ l á n . 
Paseo de Pereda, 7 y i>. 

ROYALTYl 
Don servido moderno del 

más re fin n do Iftwt». 
GRAN H O T E L - C A F E -

R E S T A U R A N T 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
üaa» «•peelailrad* « • 
banquete», Itim-h* T 
restaurant renombrado. 

S E V E N D E Radio-Gramo­
la, semlnueva, muy bara­
ta Paseo de Ramón Pe-
layo, n ú m e r o IB, Villa Mar 
(Sardinero). 

V a r i o s 

NO D E J E N ningún día de 
ver el escaparate de la C a ­
sa Sftlftt.. Coló" 12. donde 
encontraran artículos a prc-

hnrfltfsiTnos. 

MO E N C I E N D E 8U LUZ? 
iNo funcionan sus t lmbr^J 
E i electricista M A R T I N E Z 
jo arreglará ensepriida. Ata-
razanas. 17. Teléfono 2713. 

25, a las siete de la tarde, en única con- a Emcfürio E g u í a y famil ia que se en-
vocatoria, para tratar de asuntos de su- c e n t r a bien y desea,saber noticias de 
ma importancia, .esperando no deje de ellos, , esciabir. a Asistencia. Social. ^ 

• "—Josefa. Ryblo Qawwa, con .domici­
l i o e n ' J u v é n t ú d é s Socialistas Unifica-
cías, "desea saber noticias de su esposo 
Ricardo . .Ecíieyarría, Matar i fe de In­
tendencia, ella bien con los hijos. 

—Angeles RuM0 - Ganuza, q-ue vive 
en el mismo sitio t a m b i é n desea saber 
noticias de. su esposo Teodoro Pineda 
Asp, c o m u n i c á n d o l e que ello e s t á bien 
con su h i j a . 

— M a r í a Lu i sa A r a m b a r r i con do­
mic i l io en Bar Cuca, desea noticias de 
su esposo Marciano C;rf)allero Al len­
de y de su padre Robustiano Alonso 
Romero que viven en Bilbao. El la 
bien. 

—Luisa Alonso Romero también de­
sea tener noticias de su esposo Juan 
García, jefe de recorrido Ferrocarril 
de Durango. 

—Carmen Quintanllla Castro comu­
nica a sus familiares que se encuen­
tra bien en Torrelavega, calle del P a ­
redón, n ú m e r o 6, y desea tener noti­
cias de ellos. 

—Isabel Izquierdo Murga, que vive 
en esta ciudad, Bar «Villa Santi l la-
na», comunica a su esposo Enrique 
Aguilera se encuentra bien, y desea 
saber noticias. 

—Antonia Ferrandes Bueno desea 
tener noticias de José B e r n a b é ; ella 
bien en Asistencia Social, 

—Lucía Arteche Egusquiza, con do­
micilio en Sierrapando, tienda de 
Víctor Herreros, desea tener noticias 
de su esposo Daniel Puerta Gomes, 
con. residencia en Bilbao; ellas bien. 

—Inocencia Ruiz López, que vive er. 
el mismo sitio, desea también saber 
noticias de su esooso Jenaro F e r n á n ­
dez Letona, de Bilbao. 
. —Juanita Eche«íoUen, con domici­

lio en J . María Pereda, 13, segundo, 
comunica a Miguel Mendizabal se en­
cuentra bien y desea tener noticias 
suyas. 

— L a misma también desea saber 
noticias de sus hermanos Melchor, C a ­
yetano, R a m ó n y Juan María, que 
pertenecen al Batal lón número 23. 

—Consuelo Blanco Martínez, oue vt-
ve en Plaza Mayor, 29. segundo, co­
munica saber noticias de Jacinto Qm-
rós ; ella bien con sus hijos. 

—León Zamalloa y familia, evacua­
dos'de Galdácano, se encuentran sin 
novedad en A. G . Linares, n ú m e r o 40, 
piso segundo, y desean tener noticias 
de Angel Olea. 

—Guadaluoe Solana San Juan co­
munica a Angel Prada Vidal que se 
hal la bien en Torrelavega, Aslstpficte 
Social, rosándole indiquen donde e 
encuentran. 

—Dorotea Profano Azcona, en San 
José, n ú m e r o 12. segundo Izquierda 
comunica a Juan Michotorena Zabal-
za y a su hijo Emilio se encuentran 
bien y desean tener noticias suyas. 

Joaquina Osavlasa Santamaría.. 
que vive en la calle de San José, n ú ­
mero 12, también se encuentra bien 
en ésta y desea noticias de su esooso 
Isa»fí San José Prado v de su herma­
no Federico Zúñisra Santamaría . 

—María G i l Santa Cruz, con d o m i ­
cilio en la calle de Carrera, numero 
1. comunica a José Córdoba, de B i l ­
bao, que se encuentra en esta bien y 
desea adquirir noticias suyas. 

A l q u i l e r e s 

D E S E O PISO G R A N D E , O 

dos pequeños , en casa mo­

derna y sitio céntrico. Pa­

garé buena renta. Ofertas, 

en esta Administración. 

Anuncies* en 

LA VOZ OE 

C A N T A B R I A 

—Fidela M a r t í n e z Virto. con domi­
cilio en la calle de J . Ceballos, n ú m e ­
ro 52, comunica a Lucas Virto I z ­
quierdo que se encuentra bien y de­
sea conocer noticias suyas. 

—Josefa Bui sán , con domicilio en 
calle Carrera, n ú m e r o 14, tercero de­
recha, desea saber noticias de Teodo­
ro Santo Domingo, y de sus herma­
nas Amparo y Delfina; ella bien. 

—Flora Cantalapiedra Manrique, 
aue vive en calle Ancha, n ú m e r o 5. 
desea tener noticias de Valent ín J i ­
ménez y de Santiago Cantalaoiedra. 
del Batal lón Azaña número 7; ella 
está bien en Torrelavega. 

Araceli Fernández comunica a Sin-
foriano Pineda García que está bien en 
ésta. Contesta a Asistencia Social, de 
Torrelavega. 

—Eugenia Martínez quiere saber el 
paradero de Lorenzo Zárate. Ellos bien 
en Asistencia Social. 

María Longa Peón comunica a E n ­
rique Andrés Lajarreaga, que está bien 
en Asistencia Social. Contestar a Idem. 

- L u i s a Suárez Rodríguez, que vive 
en el paseo del Niño, desea conocer el 
paradero de su esposo Andrés Mozo 
Torrentegui. E l l a bien. 

— L a familia de Llanos Sierra se en* 
cuentra sin novedad en Asistencia So­
cial, de Torrelavega. 

—María Ausmendí y su familia, que 
viven en la Plaza Mayor, 6, comunica 
a Anselmo Totorica Osmendí, se en­
cuentran bien y desea noticias. 

- A m a l i a Asúa Sobrado, con domici­
lio en P. Mayor, 4, comunica a Joaquín 
Múgica y Paulino Asúa, que está bien 
Múgíca y Paulino Asúa, que está bien 
y desea tener noticias suyas. 

—María Prieto Ruiz, que vive en 
Santander, 4, derecha, desea conocer el 
paradero de Cecilio Aguirre y tener no­
ticias suyas, asi como igualmente de 
su hijo Cecilio Aguirre Prieto. 

—Feliciana Novales Pérez desea co­
nocer el paradero, de su esposo e hija, 
Francisco Núñez. Polo y Felisa Uterga 
Novales. Contestar a Pablo Iglesias,. 32. 

—Nemesio Fernández Goicochéá, que 
.vive-.eft Reocíh. ' desea saber noticias 
de Gerardá y Pura PamO y de la ma-
d;re de éstas, Carmen Alonso. Contes­
tar, a A. Social. Reocín. 

—•Escolástica Azcona y Ochoa co. 
munica a Federico Allende Azcuna, 
que se encuentra herido en Santander, 
ella bien. Contesta a Asistencia So­
cial. 

—Rosario Negrete Conesa que v i 
ve en San José, 12, comunica a Ma­
nuel Negrete que es t á bien en Torre­
lavega y desea noticias. 

Aracel i Bermejo Roiz con domicilio 
en San José, 12, pr imero, desea ta­
ñ e r noticias de Mercedes Rolz. 

—Florentina Gómez Ruiz, de P. He­
rrera, 2, comunica a Emi l i a Calvo j iue 
es t án bien y quiere tener noticfJig de 
ella. 

—Francisca Aguirregoica con domi­
cilio en l a C o m p a ñ í a Asturiana de 
Minas, desea noticias de Timoteo Goi-
t i a que se encontraba en Barandio en 
el Ba t a l l ón A r i s t e m u ñ o , a s í como 
Igualmente de sus hermano Mariano 
en Archanda y de Angeli ta Ar i s tü , 
que sal ió para 'Santander. 

—Joaquina M u r o P é r e z que vive en 
P. Iglesias, 3, pr imero, desea saber 
noticias de Fé l ix B a r r a g á n , ella bien. 

— M a r í a Serrano Oroz que vive en 
la calle de Confianza, 2, segundo, iz­
quierda, desea saber el paradero da 
J u l i á n de Lucas. El la bien. 

—Delicias Diez Albueine con dorní-
ci l io calle de Boulevard, 8, pr imero, 
desea noticias de Angel F e r n á n d e z 
Agui la r y Sagrario Díoz Albuerne en 
el mismo' domici l io , de Gustavo Grem. 

— M a r í a Quindos, que vive en P. de 
Saro. 2' desea saber el paradero ds 
Dionisio A d r i á n y de sus hijos F ide l , 
Teodora y Miguel , 

—Pilar Barona que habita en l a 
misma calle, comunica a Genaro San­
t a m a r í a , que e s t á bien y desea tener 
noticias suyas. 

—-'Vü-apita Guederiagta manifiesta a 
su h i jo J e sús que e s t á bien. Contes­
tar a Asistencia Social. 

— M a r í a E i s á g a E c h e v a r r í a , comu­
nica a su esposo e h i jo Ignacio Ames-
tegui BUbao y Manuel Amestegui E i ­
s á g a , que es t á bien. Contestar a Asis­
tencia Social. 

—Margar i ta Aramayo con domici­
l io en Torres, casa de Tejería, desea 
tener noticias de su esposo Salvador 
Guenaga. El la bien con su hija. 

— M a n á Rod r íguez Onsaro, que vi­
ve en Campuzano (Torrelavega), de­
sea conocer el paradero de su familia 
y especialmente de su madre Josefa 
Onsari y su hermana Trinidad^ On-
sari . 

—Felisa R o d r í g u e z Onsari, desea 
conocer el paradero de Damián Sán­
chez mi l ic iano del Batallón Sarrabil-
d i \ iiúrn. 39. Sontestar a Asistenc'a 
Social. 

—Teresa Gabán Vegas desea cono­
cer el paradero de sus hijas Dlonisia 
y Rufina Fernández Gabán. Contes­
tar a V i l l a Rosario. J . Ceballos. 

—Petra Galdós E g a ñ a con domicilio 
en P. Iglesias, 5, desea conocer t i 
parai'ero de Roque Zulaica. ellas bien. 

—Francisca Zulaica con domicilio 
en P. Iglesias, 5, tercero, derecha, de-

PÁGINA QUINTA 
sea saber el paradero de Andrés Sai 
za. 

—Dolores Velasco comunica a N:-
colás Zarate que e s t á bien y desean 
noticias. Contestar » Asistencia fta 
c ia l de Torrelavega. a s í como Ignál-
mente de Gregorio Velascp y Bleod«> 
r a Martínez. 

—Juana Márquez , que vive calle 
M á r t i r e s , 5. desea tener noticias de 
su esposo Florián P e ñ a , comunican­
do a la familia que e s t á n en és ta bien. 

—Joaquina Gutiérrez González co­
munica a su esposo Ciríaco Mcndivil 
cue e s t á bien. Contesta ViLoiero. 

—Cecilio Toro Olmedo desea cono­
cer el paradero de su espesa Valenti­
na Barrio y de la hermana de ésta 
Encarnación. Contestar en «El C a n ­
tábrico! . 

—Higinio García Iglesias desea te­
ner noticias y conocer el paradero de 
su esposa María Jesús Saralegui. Con­
testar en «El Cantábrico». 

—Matilde González, con domicilio 
en el Palacio de Ceruti (Ganzo), de­
sea conocer el paradero de su madre 
Juana García y de su paars Rufino 
González. 

—Filomena Valleio. con residencia 
en el mismo sitio, desea saber de Ma­
riano Vera Gi l y Camila Gi l . 

—Antonio Ferrandes Bueno, que v i ­
ve en Torres, desea conocer el para­
dero de su hijo Manuel Bueno. Con­
testar a Asistencia Social. 

—Salvador Vállelo García desea sa­
ber el paradero de Anselmo Vál le lo 
Valle. Contestar a Raimundo Canales, 
Campuzano (Torrelavega). 

—Valentina López, que vive en T a ­
ños , desea saber el paradero de su 
h i ía María Rodríguez, que vive en. 
Bilbao, calle de Marzana, número !?, 
planta baja. E l l a bien. 

—Higinia Arroitia Ramírez, que v i ­
ve en Pablo Iglesias. 3. primero, de­
sea conocer el paradero de Francisco 
Barragán. E l l a bien. 

—Teresa Bocos, ouo vive en P. H e ­
rrera, número 15, primero, desea sa ­
ber el n n ^ e r o de su esposo José C a l ­
vo. E l la bien. 

—Pablo Iglesias, en el Hospital de 
Caldas de Besaya. desea saber el p a ­
radero de José Iglesias. 

—Francisco Gástelo Arrate, en el 
Hospital de Caldas de Resaya, desea 
saber el paradero de Josefa Cortaba-
rria. 

—Andrés Ramos, que vive en Plaza 
Mayor, número 8, tercero, desea s a ­
ber el paradero de Adelfa Corrales y 
su hermana Benilda Ramos. E l la bien. 

—María Encarnac ión García Sáiz 
comunica a Pablo Muga, que está en 
Torrelavega muy bien y desea noti­
cias suyas. Contestar a Asistencia So­
cial. 

—María Cruz L a r r a u r i desea tener 
noticias de Pedro Bilbao y Pedro L a ­
rrauri. E l la bien Asistencia Social. 

—Josefa Téllez, que vive en Plaza 
Mayor.. 29, Interior, comunica a su es­
poso Celestino S á n c h e z que desea te­
ner noticias suyas. E l l a bien. 

—Concepción Lastafnau, que vive en 
el mismo sitio, t a m b i é n desea sabo* 
noticias de su padre Eustaquio S e n -
din, El las bien. 

—Tomasa Larrandía. que tiene do­
micilio en Torrelavega, calle de José 
María Pereda, n ú m e r o 10, nrimero. 
desea saber noticias suyas. E l la bien. 

—Rosal ía Iguemuzu Caletegul co­
munica a su esposo José Infante qut? 
se encuentra en Carranza, oue está e n 
Torrelavega, calle Ciudad Vergel, n u ­
mero 31. deseando tener noticias. 

—Josefina Salaverría, con domicilio 
J . Gayón, comunica a Juan Garc ía 
Fuentes y Eduardo Tolosa Calafel aue 

encuentra bien en és ta y desea te­
ner noticias suyas, así como Igual­
mente de su cuñada Carmen Sabando 
García. 

M a r í a Cristina Altube, con domi­
cilio en Argumosa, quinto derecha.-
desea saber el paradero de Dionisio 
López. E l l a bien. También desea saber 
de su hermana Silvestra Altuve. 

-Caretina Martínez, que vive en J . 
Ceballos, 8 y 12, primero, desea s a ­
ber el paradero del teniente del B a ­
tal lón 13(?, Modesto Calvo, cuarta 
compañía , así como igualmente cte 
Felicitas Fominaya. También desna 
saber el paradero de sus padres A l ­
berto Fomlneva y Justa Jemein. 

-Manuel Fernández Hernández Z ú -
raga desea saber el naradero de su 
esposa Asunción Mart ínez Guinea, y 
de sus hijos. Contestar al Frente Po­
pular de Torrelavega. 

—Se ruega a las personas que se­
pan dónde se encuentra eí soldado 
Agustín Arrleta Ibarbla, que pertene­
c ía a la Escuela Prác t i ca Militar de 
Euzkadi, lo interesa su hermana Ro­
sarlo, que vive en l a calle de San 
José, casa de José Fuente Herrero. 

Juliana Zubizarreta, domiciliada 
en la calle del Limbo, número 6, co­
munica a su marido José Luis Arrle­
ta Ibarbl, que es tá bien en ésta. 

—Josefa Alonso García, que vive en 
la calle de P. Herrera, número 2, se­
gundo, participa a su hermano José 
que se encuentra en la Sección Mea-
be, que está bien. 

—Pilar Ramírez Fresco, que vive en 
Puente San Miguel (Reocín) , desea 
saber noticias de su esposo Luís R o -
vira, de Transmisiones. 

—Consuelo Blanco Martínez, que v i ­
ve en Plaza Mayor, 29, desea saber 
noticias de su madre Ménica Mon-
talbán. E l la bien. 

—Martina Rojo, con domicilio en 
Campuzano, Vi l la Inés , desea saber el 
paradero de su espiso Jul ián García 
y de su hijo Valent ín . E l la bien. 

—Jesusa Domínguez , con domicilio 
en el Hospital Militar número 3, de­
sea saber el paradero de Joaquín V e -
lcl3CO. 

—Saturnino Bilbao Fernández, que 
vive en Ramera (Polanco), comuni­
ca a su padre que es tá bien y desea 
saber el paradero de ellos, de F r a n ­
cisco Bilbao y familia. 

I (Continuará por riguroso turno,) 
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FRENTE A L A CARESTIA INEVITABLE 
Indudablemente el nivel de la v i d a en la postguerra h a de alcanzar 

en España proporciones descomedidas. L a importación obligada de pro­
ductos del campo y manufacturados, en momentos de depreciación de 
nuestra moneda, dará a los producto s un valor especulativo que agrava­
rá considerablemente el juego de los valores constitutivos de nuestra eco­
nomía , ya que ello arrastra consigo l a exportación de nuestros capitales. 

Toda la Europa central, después de la G r a n Guerra, sufrió un largo 
periodo de carest ía alarmante, que e n ocasiones creó verdaderas situacio­
nes de desesperación a los Gobtetaos que llevaban l a responsabilidad de 
administrar los intereses nacionales. Aún hay países , Alemania entre 
ellos, que no han podido desembarazarse del problema por las enormes 
deudas que tienen contraídas con la s naciones proveedoras durante la 
guerra y después de ésta. Parte de l a terrible crisis económica que aflige 
al mundo tiene sus raíces en esta situ ac ión de desconcierto financiero, 

Orden general del día 34 de junio, 
Articulo L — E l jefe de E . M. del 

Ejército del Norte en escrito 268 me 
comunica lo siguiente: " E n consecuen­
cia de la O. C. de 25 de abril (D. O. 
número 101) prorrogada por la del 25 
de mayo (D. O. 128) por cada uno de 
los Cuerpos, Unidades y Organismos 
que hayan de ser revistads en el mes 
de julio, los interventores civiles de 

Guerra remitirán a este Estado Mayor 
una copia de los justificantes de revista 
de los mencionados Cuerpos, Unidades 
y Organismos que por estar su organi­
zación pendiente de aprobación en el 
ministerio de Defensa Nacional se ha­
yan de acreditar sus devengos. Para creado por el conflicto surgido entre la producción social y la apropiación 
facilitar el cumplimiento de esta or- capitalista. Los Estados deudores siguen una pol í t ica de acumulación de 
den, ruego a los jefes de los Cs. de E j . , l a riqueza, creando la depauperac ión de las clases asalariadas con un 
Aviación Artillería, Ingenieros, Fuer- desnivel entre los salarios y el costo de la vida que obliga a és tas a res-
zas navales y Carros de combate, den tringir sus gastos por falta de poder adquisitivo, lo que crea un problema 
las órdenes oportunas al objeto de que de superproducción que, en realidad, no es otra cosa que falta del consa­
las copias de justificantes de revista a mo necesario por parte de la gran m a s a proletaria, que siempre constituye 
que se hace referencia, sean facilitadas la mayoría de consumidores de un p a í s . Esto engendra el f enómeno de-
al interventor civil de Guerra por los terminativo de las industrias que mueren asfixiadas por la falta de merca-
Cuerpos y Unidades de su mando. He- dos en que expender sus productes; el paro obrero, que agudiza m á s y 
cha consulta al ministerio de Defensa m á s l a falta de consumidores, en s ín te s i s , como ¿üría Marx: «La riqueza, 

en cuyo grado de acumulac ión va creando la miseria». 
Pero nos hemos dejado llevar por la filosofía económica, apartándo­

nos de la l ínea directa de nuestro problema. España, como apuntamos a l 
principio, va a hallarse, tan pronto como cesen de hablar las armas, fren­
te a una carest ía de vida inevitable, cuyo problema presenta una difici­
l í s ima resolución. 

No obstante, si bien no pueden evitarse las causas que lo determinan, 
sí es factible, con voluntad y sacrific ¡o, localizar sus efectos para que no 
tengan segundas consecuencias. Veamos: Si el Estado se declara impo­
tente para enfrentarse con la especulac ión de los mercados intemaciona-

Articulo I I . — E n la orden general del les y se lanza a las emisiones de papel moneda, lejos de localizar los 
Ejército de fecha 21 del corriente ae efectos, abrirá un portillo en el mal para dar paso a m á s desagradables 
publica lo que sigue: Primero. L a s ne- consecuencias, produciéndose la inf lacc ión, al igual que sucedió en Alema-
cesidades del mando militar obligan a nia en el a ñ o de la paz y a Rusia en e 1 año de su revolución proletaria. L a 
evitar todas las dilaciones, detenciones aminorac ión del problema puede estar en seguir una pol í t ica de no im-
y trámites comunes que entorpezcan el portación. Esto es, importando tan só lo aquellos productos de primer or­

den en las necesidades de la vida y en la proporción m á s reducida posi­
ble; por el contrario, intensificando l a producción agrícola nacional en 
proporción que cubra nuestras propias necesidades y buscando un rema­
nente en quellos productos cotizables en los mercados extranjeros, con el 
fin de concertar intercambios o proporcionar para nuestra economía eré-

Nacional en relación a la O. C. de 18 
de mayo (D. O. 123), los oficiales y 
clases de las escalas activas del Ejér­
cito a que se refiere, pasarán la revis­
ta de comisario del mes de julio en la 
misma forma que lo venían haciendo, 
caso de no recibir los interventores ci­
viles de Guerra orden contraria de es­
ta Jefatura como consecuencia de la 
referida consulta." 

cumplimiento normal de misiones ur­
gentes. Segundo. Se crea un distintivo 
especial para los automóviles que sean 
autorizados por el Ejército, Este dis­
tintivo consistirá en un gallardete tri­
angular azul de 30 centímetros de base 
por 40 de altura con una estrella roja 
de cinco puntas en el centro de ocho 
centímetros de diámetro. Cada coche 
llevará dos gallardetes colocados a am­
bos lados del parabrisas. Además de los 
gallardetes todos los coches irán pro­
vistos de un autorización escrita con 

ditos. L a producción industrial debe estar sometida a un riguroso control 
de régularización, redistribuyéndose l a producción de productos según las 
características y propiedades industriales de cada factoría y evitando que 
en el conjunto de producción el volumen de artículos manufacturados no 
sea superior al que reclaman las necesidades circunstanciales de la pobla­
ción, evitándose de esta manera l a su perproducción de productos y asegu­
rando la vida de cuantas factorías h a y en función. Debe evitarse, en lo po­
sible, la importación de productos manufacturados, especialmente de teji­
dos, a l imentac ión, pequeña metalurgia, etc., para garantizar el normal 
desenvolvimiento de la industria nac lonal y el trabajo de los españoles . E l 
Gobierno debe seguir igualmente u n a política de simplificación y control 
en el comercio privado, haciendo que entre el productor y el consumidor 
haya el menor número de intermedia rios posible, haciendo desaparecer al 
llamado «mayorista», con lo que el precio del producto será menor. Una 
medida también eficacísima puede ser la de determinar, por Comisiones 
técnicas del Ministerio de Industria y Comercio la utilidad m á x i m a que el 
intermediario debe tener en el comercio del producto. E l Gobierno debe 
controlar todas las operaciones de importac ión y exportación que se hagan 
por empresas privadas, para evitar que elementos contrarrevolucionarios 
concierten operaciones provocadas. Con este control en la balanza comer­
cial con las naciones extranjeras y en el comercio privadn podremos lle­
gar al reajujste de los precios al detall. 

Sin embargo, a pesar de todas es tas medidas, no será posible evitar un 
alza de los precios no inferior a un 40 por 100, aunque bien es cierto que, 
abandonado el comercio interior y exterior a su propia suerte y mediante 
una política desacertada, el porcentaje de aumento de los precios sería en 
extremo insostenible y conduciría a la nación a esa s i tuación desesperada 
de que hablamos al pricipio. Es éste, pues, un factor psicológico que hay 
que estudiar con detenimiento, siempre teniendo en cuenta que los ingre­
sos de las clases asalariadas vayan aparejados con la subida de los pre­
cios, sin que, al propio tiempo, esta subida de salarios influya de manera 
decisiva en el precio de costo de la producción, que determinaría una 
nueva subida del artículo, imposibili tando la .relación entre los salarios y 
el nivel de vida. 

Para finalizar este artículo, y en la imposibilidad de hacer nuevas 
consideraciones sobre el particular, re cordaremos que los grandes econo­
mistas de la postguerra europea, desd e el reaccionario Einzig hasta el re­
volucionario Stalin, pasando por el profesor Van Der Borght y por el u l -
trademócrata Roosevelt, han conveni do en que la presente crisis hubiérase 
prevenido y conjurado, en gran parte, de haber estado mejor preparados 
para hacer frente al problema los respectivos países con una política de 
cooperación entre los diversos intereses económicos dentro de cada país . 
Vayamos, pues, localizando los f e n ó m e n o s psicológicos-económicos que ob­
servamos en nuestro desenvolvimiento económico de hoy para estar pre 
parados para l a mejor resolución del problema del m a ñ a n a . 

J . M. A M B R O T 

. N F O R M A C ^ 

E N L A A L C A L D I A 
E l alcalde, a l conversar ayer h. 

con loa informadores, los dijo qüe ^ 
rante el d í a habla recibido numero 
visitas, habiendo girado en la3 
raa horas de la tarde una visita a . 
diversas obras municipales. 

Keflrléndoso a la costumbre 0e d 
terminadas personas que al toque *" 
sirenas se guarecen en lugares qUe 04 
ofrecen ninguna seguridad, w 

portado en otras ocasiones y tiempo 
que lleva en c a m p a ñ a . 

No p o d r á proponerse n i otorgarse 
m á s que un empleo, en una misma 
propuesta, que sólo se h a r á cuando el 

sello v firma del jefe de Estado Mayor m é r i t o h^ya sido plenamente probado, 
del Ejército la cual será colocada en el ^ ^ 9 ^ su^capacidad p a r ^ mandos 
parabrisas y en sitio visible. Tercero. 
Queda terminantemente prohibido dete­
ner los coches provistos de la autoriza­
ción del Ejército salvo en el caso de 
hacerlo para advertencias de peligro] 
por Interrupciones de carreteras, etcé­
tera. Cuarto. Serán exigidas responsa­
bilidades a las guardias, patrullas o 
autoridades que comtravlniendo lo dis-

superiores durante el pe r íodo y se 
f o r m u l a r á n por el General Jefe del 
E jé rc i to de Operaciones, el Jefe de la 
Columna de Operaciones o de la U n i - ! 
dad y d e b e r á de precederla siempre 1 
una r á p i d a i n fo rmac ión , en l a que de-' 
p o n t l r á n , a ser posible, dos individuos ! 
de l empleo del ' interesado, dos de la 
c a t e g o r í a inmediata superior y dos do 
l a inmediata infer ior a l mismo. A 

puesto, originen detenciones o retrasos ¿ada propuesta deberá a t i r r o a n a r e. 

rización especial, serán inmediatamen­
te detenidos sus ocupamtes y puestos 
a disposición del Mando del Ejército 
Sexto. Lá concesión de estos distinti­
vos será muy restringida y concedida 
exclusivamente por el excelentísimo se- de í a ^ f t J h í íaS Jierií ias recibidas la 
ñor general jefe del Ejército. Séptimo. na ^ fueron heridos. 
Se dará la máxima publicidad a la pre- J-'0s ascensos a Cabos v Sarow 
senté disposición que será de conocí- Por m é r i t o s de guerra se o t o i ^ . - í n ' 
miento obligado de todas las autorida- P0r e l . General Jefe del EiérciTa 
des, guardias y patrullas." oS?9*68 a P ' o p i i e s í a del Jefe á l 

Artículo I I I . - E 1 excelentísimo señor Í ^ S K W J O Un idad , siendo indis- ' 
general en jefe del Ejército de Astu- n n r ? ^ a Sargemo 
rias-Santander ha resuelto designar je- ^ ' Por .1(:> menos tres meses de fia 
fe de los Servicios de Sanidad del Ejér- f " Ja fecha de la propuesta vdar 
cito, al Mayor de Sanidad Juan Miguel " '!., a l ^ " ' i s í e r i o de l a Guerra nn 
Herrera Bollo, que venía desempeñan- s f c o n í i m a c i ó n y se conceder . i , " 
do el mismo cometido en el Cuerpo de ^STaciados poseen condirmnpo 
Ejército d . Asturias. - J ¿ S 

Artículo I V . — E l jefe de Sanidad mi- tías por la autoririan án mforma-1 
litar de este Cuerpo de Ejército dls- el Comité de contr J H"6 las inlcia' Por' 
pondrá que a partir de esta fecha se el delegado del rnm?oo • i ^ 6 ^ 0 0 Por 
entregue a todos los oficiales, clases y eo de no existir í ^ n ?* Guerra, ca-
soldados, altas de hospital, un docu- « — i -s-, ., c.omíté. y por el 
mentó acreditativo en que conste la fe­
cha del alta y la de incorporación a 
su destino; este documento será sus­
crito por el interesado en el momento 
de la entrega y en caso de no saber 
firmar estampará sus huellas dactila­
res. Este documento servirá de justifl-

„ ~ ge- j 
ncral jefe del ejército de operaciones. 

E l período de la concesión de tas 
i'ecompensas será de tres meses como 
mínimum, y se ajustarán al formulario 
que se Inserta al final y se cursarán al 
ministro de la Guerra precisamente por 
el general jefe del ejército de operacio-

uiouvu ov*»»*« j — n e s , y tendrán entrada en dicho minis-
caiitc al interesado y deberá ser pre- terIo en ja SCgUn(3a quincena del mes 
.mtado a los agentes de la autoridad 8¡guiente a l de la terminación del pe­
en la capital y pueblos de la provincia 
cuantos éstos lo soliciten. 

Lo que de orden de S. S. se publica 
en la de este día para general conoci­
miento y cumplimiento.—El jefe ciel 
Estado Mayor. Luis López Piñeiro. 

Para la orden general del día 20 de 
junio de 1937. 

Art ícu lo I.—ASCENSOS POR ME­
RITOS DE GUERRA. Se t r a m i t a r á n 
con arreglo a las normas que previe­
ne la Orden Circular de 16 de mayo 

, ú l t imo (D. O. n ú m . 122) cuyo resu­
men se inserta a c o n t i n u a c i ó n : 

RKCOMPliNSAS, ASCENSOS A L 
EMPLEO I N M E D I A T O SUPERIOR 
POR MERITOS DE GUERRA.—Estos 
tienen por l ina l idad , dotar las esca­
las del E jé rc i to del personal 
competente y capacitado, en beneficio 
de la Pat r ia , proponiendo a aquellos 
que hayan revelado excepcionales ap­
titudes para mandos superiores, otor­
gándose ú n i c a m e n t e a los que hubie 
ran dist inguido notoriamente en ac-
t^s de guerra, de su in ic i a t iva o en; 
cumplimiento de ó r d e n e s superiores 
recibidas. 

Se t e n d r á muy en cuenta, que los 
mér i t o s se m e d i r á n por los resultados 
obtenidos, en la a c t u a c i ó n del intera-
sado en el combate y se a c r e c e n t a r á n 
si existe desproporc ión entre sus fuer­
zas y las contrarias, desigualdad do 
armamento, etc. 

Deberá tenerse en cuenta t a m b i é n 
las cualidades personales del propues. 
t<>. respecto a su cul tura , hoja de ser. 
vicios, como manda y adminis t ra su 
Unidad, como d e s e m p e ñ a los serví-
nos, su apt i tud física, si tiene esp í r i ­
t u y pnluáiasnio . celo en el cumplt-
míentq de su deber, como se ha com-

terminación del 
rícdo. 

Las propuestas cursadas ya como con­
secuencia de hechos realizados hasta la 

C O M I S I O N D E E V A C U A C I O N D E E U Z K A D I 

INSTRUCCIONES PARA LOS REFUGIADOS 
Con objeto de seguir los trabajos de evacuación de la población ci­

vil (mujeres, n iños y ancianos), iniciada en Bilbao, han sido inslala-
das dos oficinas en Santander que se encargarán de atender a las 
consultas relacionadas con el embarque y de facilitar los billetes co­
rrespondientes. 

L a oficina de consultas funcionará en la Avenida de Rusia, n ú ­
mero 36, bajo. E l sitio designado para facilitar los billetes de embar­
que es el local de «Viajes Cafranga», que se halla en el número 9 de 
dicha Avenida. 

Todas aquellas personas refugiadas de Euzkadi que tienen en su 
poder tickets de numerac ión general desde el número 14.000 al i.8.000, 
extendidos por Gobernación de Bilbao, deberán pasar por «Viajes C a -
franga», respondiendo al siguiente orden de horario y numerac ión: 

De nueve y media a diez y media de la m a ñ a n a , del 14.000 a l 14.500. 
De diez y medía a once y mema de la m a ñ a n a , del 14.501 al 15.000. 
De once y media a doce y media de l a mañana , del 15.001 al 15.500. 
De dos y media a tres y media de la tarde, dei 15.501 al 16.000. 
De tres y media a cuatro y media de l a tarde, del 16.001 a l 16.500. 
De cuatro y media a cinco y m^dia de la tarde, del 16.501 al 17.000. 
De seis a siete de la tarde, dei 17.001 al 17.500. 
De siete a ocho de la tarde, del 17.501 al 18.000. 
Para l a debida organización de la labor de canje de billete, y a 

fin de evitar en lo posible la cola que dichos trabajos puede represen­
tar, se recomienda al público cumpla con el mayor cuidado el hora­
rio y l a numerac ión citados. 

E l primer embarque será distinguido con el color rojo, y el segun­
do con el color azul, debiendo el público colocar el taloncillo que hoy 
le será entregado y corresponde a dichos colores, en los equipajes co­
rrespondientes, para que éstos puedan ser normalmente retirados en el 
puerto francés de destino. 

L a entrega y revisión de equipajes será hecha con la debida an­
te lac ión en el muelle, el día y en l a forma que se anunciará en la 
prensa y oficinas. 

Las personas que por hallarse en los pueblos no se enteren a 
tiempo de este llamamiento, podrán canjear el ticket por- el billete de 
embarque en días sucesivos y en el local arriba anunciado. 

Santander, 25 de junio de 1937. 

F R E N T E P O P U L A R P R O V I N C I A L 

B R I G A D A S D E T R A B A J O 
E l Frente Popular Provincial deja­

ría de cumplir la mis ión tan impor­
tante que le compete en las actuales 
circunstancias si no se hubiese hecho 

Z l * „ T la Publlcaión de estas normas eco del ambiente que impera en la 
™ f f ™ J e S Como aPllcación de las calle y de los deseos claramente m a -
mismas, considerando todo el tiempo ní fes tados por los antifascistas mon-
transcurrido desde la iniciación de la 
actual c a m p a ñ a como un solo período. 

Lag qUe tengan • entrada en dicho m i ­
nisterio a par t i r de la publicación de las 

tañeses , solicitando la urgente inten­
sificación de los trabajos encamina­
dos a lograr una potente red de for­

tificaciones que nos permita aguantar 
presentes normas serán devueltas a su;las embestidas de los ejércitos inva-
procedencia para que se ajusten a las'sores, hac iéndoles comprender cuan 
mismas y formulario que se expresa a menguado es su empuje cuando fren-
continuación, te a ellos se levanta l a heroica deci-

Fonnularlo que se cita s¡ón de un pueblo que no quiere vivir 
A r m a o Cuerpo del propuesto... sometido a su criminal despotismo. 

(Regimiento o unidad) Este organismo, verdadero rector de 
Propuesta de recompensa formulada toda la pol í t ica en el área provincial, 

a favor del Don por los'recibe con agrado el fervor de tales 
méri tos contraídos en c ampaña duran-¡ anhelos y para que la iniciativa no 
te el período entre y... 

Ant igüedad en el empleo Tiem­
po de servicio 

Combates a que ha asistido y ocasio-
net en que se ha distinguido 

Informe del jefe de unidad que inicia 
la propuesta Recompensa a que 
íe considera acreedor Fecha y 
firma, 

Informe del Comité de control del 
Cuerpo Informe del general je­
fe Decisión del ministro 

Artículo II.—Se interesa de laa auto­
ridades correspondientes o ciudadanos 
que tengan noticias del paradero actual 
de los vecinos del pueblo de Sarceda 
(Santander) Perfecto Ruiz González, de 
cuarenta y dos años; Eleuterlo Fe rnán ­
dez Cos. de treinta y nueve; Adriano 
Herrero Mler. de treinta y cuatro, y Ma­
nuel García Fernández, de treinta y dos. 

y para que 
pierda nada en su efectividad al se­
guir las directrices puestas al margen 
de la disciplina que surge de su pro-

escrito, a la Sección segunda (Informa­
ción), habi tación 70, del Estado Mayor 
de este cuerpo de ejército. 

Artículo I I I .—Por exigencias del mo­
mento se prorroga por treinta días el 
destino a Ingenieros de los moviliza­
dos que fueron exceptuados por tener 
otros tres hermanos en el frente; si a l ­
gunos hubieran regresado a sus hogares 
volverán a hacer la presentación en el 
Cuartel de Ingenieros con toda urgen­
cia. 

Lo que de orden de S. S. se publica 
en la de este dia para general conocl-

pio seno, se apresta a estructurar rá­
pidamente, de acuerdo en todo mo­
mento con el Estado Mayor y las au­
toridades civiles, l a organización ca­
paz de trocarlos en una inmediata 
realidad. 

A tales efectos y ahorrando pala­
bras para llegar sin pérdida de tiem­
po a la acción, s eña la a cont inuación 
las normas que aseguren el m á s feliz 
resultado en las tareas que el pueblo 
pide y que él, autént ico representante 
suyo, se dispone a llevar a cabo. 

NORMAS P A R A L A ORGANIZACION 
D E I * \ S B R I G A D A S D E T R A B A J O 

1.° O r g a n i z a c i ó n de Brigadas de 
trabajo, voluntarias o forzosas, com­
puestas de 150 hombres a l mando de 
u n responsable que posea alguna 
ideonidad en l a c o n s t r u c c i ó n de fo r -
liflcaclones, subd iv id léndose cada una 
de ellas en grupos de 50 hombres, ba ­
j o el control y l a c i r ecc ión de un de­
legado. 

miento y cumplimiento.—El jefe del Es-
lo comuniquen, bien personalmente o por • tado Mayor, Luis López Piñeiro. 

2.° Su f o r m a c i ó n d e b e r á ajustarse 
a l o que se prescribe en los siguien­
tes apartados: 

a) Se a b r i r á u n periodo de Ins­
c r i p c i ó n voluntar la para todos los c iu ­
dadanos que e s t én dispuestos a t r a ­
bajar en las faenas de for t i f icación, 
refugios, saneamiento y en cuantas 
labores sean necesarias para acele­
rar el t r i u n f o del pueblo, e o c u a d r á n -
doles siempre que sea posible dentro 
de su p ro fes ión o cualidades especi-
fleas. 

b) Estas inscripciones d e b e r á n l le­
varse a efecto en los domicilios de loa 
Sindicatos y partidos pol í t icos que re­
s idan en esta capi ta l y en los Frentes 

Populares de los pueblos de l a p ro­
vincia . 

Para ello les s e r á n remitidos a t o ­
das las organizaciones antedichas los 
correspondientes impresos de inscr ip­
ción, los que se d e v o l v e r á n debida­
mente cubiertos al Frente Popular 
Provincial , para que és te proceda a su 
clas i f icación y aclopamiento, cursan­
do después al Estado Mayor las re la­
ciones por Brigadas, de acuerdo con 
lo s e ñ a l a d o en el apartado pr imero. 

3. ° Las inscripciones de los que 
(hombres o mujeres) por circunstan­
cias especiales de domici l io o profe­
s ión sólo hagan ofertas de reducida 
d u r a c i ó n horaria , imposibi l i tando su 
desplazamiento a lugares distantes, 
s e r á n t a m b i é n clasificados convenlen-

'temente, of rec iéndolos a los A y u n t a ­
mientos respectivos para que los em-

! pleen en trabajos de refugios y sa-
I neamiento. 

4. ° Pasado el plazo que se s e ñ a l a 
! para l a in sc r ipc ión voluntar ia , las pa-
i t rul las del Frente -Popular procede­
r á n a l a de tenc ión , bien directamente 

| o por mandato, de todos aquellos que 
' no just i f iquen a l g ú n trabajo adecua­
do en l a retaguardia. 

| Para faci l i tar la labor de las mi s ­
mas se e n t r e g a r á a todos los ciuda­
danos que figuren en las Brigadas un 
d is t in t ivo de difícil falsif icación, que 
d e b e r á n l levar siempre a l a vista. 

L a Ponencia de Patrullas e Inves­
tigaciones d e s p l a z a r á el personal ne­
cesario a las oficinas de racionamien­
to de d is t r i to , para que hagan u n de­
tenido examen de las personas r á e l o ? 
nadas en esta capi ta l que e s t é n en 
edad y condiciones de prestar t r a ­
bajo. 

Con los ciudadanos que se encuen­
t ren en mencionada s i t uac ión se fo r ­
m u l a r á n las oportunas relaciones, 
subd iv id léndose convenientemente é s ­
tas para que grupos de mujeres a n t i ­
fascistas se d i r i j a n a los domicilios 
donde aqué l los residan y a v e r i g ü e n 
sus ocupaciones habituales mediante 
d e c l a r a c i ó n jurada, que firmará el i n ­
teresado u o t ra persona de su fami l i a 
si és te no se hallase presente. 

Los qque no hubieren prestado su 
co laborac ión voluntar la p a s a r á n a i n ­
tegrar las Brigadas de forzosos, des­
t i n á n d o s e é s t a s a los trabajos m á s 
penosos. 

5. ° E l Frente Popular Provincia l 
e s t u d i a r á t a m b i é n l a posibilidad de 
ut i l izar el personal de comercios, i n ­
dustrias y obras determinadas que, 
por no dedicarse a trabajos inmedia­
tos de guerra, pudieran ser emplea­
dos en las labores de for t i f icación. 

6. ° F o r m u l a r á Igualmente relacio­
nes o inventarios de todas las herra­
mientas y ú t i l e s de trabajo existen­
tes en l a capital y provincia y cuyos 
servicios puedan ser aprovechados 
para realizar las faenas que se c i tan . 

— l e a div.. 
He de insistir nuevamete en reconC 
a l vecindario el peligro que represenTa 
el uti l izar como refugio algunos e¿, 
ficlos o locales de la población que pre" 
vlamente no han sido conceptuados ^ 
mo tales refugios por las autorida^ 
técnicas. 

En diversas ocasiones he manifeg^. 
do que a l toque de alarma de la sirena 
d vecindario, para poder librarse i . 
los terribles efectos de un posible ala 
aue do la aviación *on^ que 
guarecerse en los refugios y 
líos edificios que por su 
trucción y caracter ís t icas sólida cona. 

, ofrecen Ra. 
rantias para l a defensa, los cuales tie-
nen en sitio bien visible un cartel con 
inscripción "Refugio contra aviones"" 

No obstante, a pesar de todas esta» 
Indicaciones y advertencias, hay pers... 
ñas que se refugian en edificios qUe ^ 
ra estos efectos no reúnen condicioneg 
de seguridad, tales como los sótann- j i 
la Casa de Correos y Telégrafos. Ban". 
co de España , Banco Mercantil, etc., et. 
cétera . 

Les ruego a ustedes que en la Pren. 
sa y de manera que resalte bien, in 
slstan sobre el peligro que para laa 
personas que se cobijan en estos edig. 
clos esto represen ta r ía en el caso de 
que, por desgracia, un ataaue aéreo «o 
bre la población se realizase. 

L A SUSCRIPCION PRO-REFUGIOS 
Suma anterior, 280.712,38 pesetas. 
Sindicato m a r í t i m o "La Naval" 

U . G. T. (segunda entrega), i.ooo pe', 
setas; Emil io Crespo e Isidoro Prieto 
deF batallón 114, tercera compañía, ÜÜ' 
Generosa Mar t ínez Pérez (segunda en­
trega), 5; segundo escuadrón de Caba­
l lería del Ejérci to del Norte, en Torre-
lavega, 789; compañeras y compañeroe 
del taller colectivo de costura, U. G. r. 
y C. N . T. de la avenida de Pablo Igle-
sias, 73; personal del Cuerpo de Telé, 
grafos de Santander (segunda entre-
ga). 575,85: diario "El Cantábrico", por 
el remanente habido en la construcción 
de un refugio para el personal del pe­
riódico, 550. 

Total recaudado hasta el dia, pese­
tas 283.725,23. 

T R I B U N A L D E URGENCIA 
Ayer, jueves, dia 24 y como estaba 

anunciado, se vieron ante este Tribunal 
las causas instruidas por el supuesto 
hecho de desafección 3- hostilidad W 
Régimen contra José María Leguifli, 
Concepción Barros, Dolores San Mi­
rante y Filomena Gutiérrez Merino. 
Los dos primeros fueron condenados 
con arreglo a la petición fiscal a la pe­
na de cinco años de intcrnamienlo 
campos de concentración y trabajo con 
la accesoria de privación de dcrechoi 
políticos y civiles durante el tiempo di 
la condena; las otras dos Inculpadas 
fueron absueltas libremente con tod? 
clase de pronunciamientos favorables. 

LOS M I L I C I A N O S MONTAÑESES 
CONTRIBUYEN PARA LA CONS­

TRUCCION D E REFUGIOS 

E l comisario político del batallón 1» 
nos remite las siguientes lineas qui 
nos complacemos en publicar deseando 
que esta nobilísima conducta Bt& 
tada por los d e m á s : 

"Los camaradas de este batallón •W»' 
que por estar en primera linea ^ f" ' 
go conocen bien a fondo las vicisitua-^ 
por las que se pasan cuando los aVl0n(,(, 
de las hordas enemigas, que ^a»* 
colonizar a nuestra amada y W . 
España, siembran la muerte por ° 
quier. sin pararse a analizar la « 
que nos asiste, al defenderla con «so' 
acordaron dejar im dia de haber en P ^ 
de refugios, que sirva de guaWaIl0S 
nuestras mujeres e hijos, mientras 
combaten con el fin de llegar a imF . 
sus Ideales en pro de una nueva 
ñ a y un régimen de justicia social- A 

Siendo el resultado de esta cue* j , 
ción de un total de pesetas 6.8W. 
según relación que a continuación 

presa; nrA na Pi­
piana mayor del batallón, W ' 0 ^ . 

setas; primera compañía. 1.385: s * 
da, 1.045; tercera. 1.277,05: cua' 
2.145,05. Total, 6.806.45 pesetas. 

Para muebles, visito Almacene» 

D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 

C o m e r c i o d e E u z k a d i 

Se ordena a todo el personal do l a 
Junta de Obras del Puerto de Bilbao y 
obreros del muelle evacuados en esta 
capital se presenten hoy, 25, a laa cua­
tro de la tarde, en l a Dirección general 
de la Marina Mercante, avenida de Ru­
sia, 36, primero. 

Fernando Bolívar 
Medicina general. Nutrición, 

Secreciones Internaa. 
| CASTELAR, 8; TELEF . 1894 

lo* 

T r a b a j a d o r e s d e 1* 

E n s e ñ a n z a 
Reunidos los representantes «J6 

Sindicatos de la F . E. T. E. de E"2" 
d'. y Santander, acuerdan: ,» 

Primero.—Todos loa afiliados & ^ 
F . E. T. E., sin excepción, que 86 ^ 
cuentren en Santander deben l'asa ¿ti. 
el Sindicato a fin de fijar BU 

Segundo.—Loa compañeros a*1' ¡j 
que ae encuentran en los pueblos .j, 
zona leal deben presentarse ínnlC,fl s*" 
mente a la Delegación de Asistenc^ 
clal respectiva ofreciendo sus scr^ 
Incondlclonalmente. ü¡[\-

Tercero.—Lia mismos deben c° ̂ i -
car por escrito o por rualqul<,r otr. a*1' 
dio cuál ea au altuaclón, probándO'» 
cumentalmente en au caso 

Cuarto.—Los afiliadoa c o m b a t í 

deben Indicar su stiuación en el f^' 

por aernos muy interesante V , e*' 
urgencia. Los momentos lnlP eflj 
t r ic ta dififlplina y esperamos 1cCuli' 

Sil 10* 

plfUl 
vaa. 

estas Indicaciones.—Las 


